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Si fracasa la conferencia 

de Ginebra, Mendes Franca 

N a d i e p u e d e 

i n t e n c i o n e s a 

d u d a r d e l a p o l í t i c a e 

r e s i v a s d e l c o m u n i s m o 

pedirá ei envió 

fuerzas regulares 

de más 

Indochina 

Así lo ha indicado en la Asamblea, en medio 
de un ambiente de tirantez y nerviosismo 

Hm comenzado en Washington convarsaciones 

ang'o-amír icanas sobre un pacto del Pacifico 

$ 5K ̂  ^ ^ 5iC ^ ^ 

En las s e s i o n e s de ayer 

fué estudiado el p lan

teamiento técnico, e c o 

nómico y f inanciero de* 

la cr is is de la v iv ienda 

C o n f e r e n c i a d e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a 

An tes de d a r c o m i e n z o la 
c o n f e r e n c i a ' d a d a anoche p o r 
el d i r e c t o r g e n e r a l d é A r -
. q u i t e c t u r a , señor P r i e t o M o 
reno , . e n e l P a l a c i o de la 
D i p u t a c i ó n , ' se dl'O ' l e c t u r a , a l 
' s i gu ien te m i n i a j e de Su S a n 
t i d a d e l P a p a , c o m o respues
ta a l r e m i t i d o al S u m o Pon
t í f i c e a l i n i c i a r s e e n B u r g o s 
l as ta reas de la X I V Semana 
S o c i a l : 

" A u g u s t o P o n t í f i c e acoge 
be n i g n a m : n t o sen t i m i c n tos 

? adhes ión X I V Semana Soc ia l 
de E s p a ñ a , o t o r g a n d o de co
r a z ó n t r a b a j a s y as i s ten tes 
i m p l o r a d a b e n d i c i ó n apos tó 
l i c a . E n v i a d a c a c í a . " 
. Una p r o l o n g a d a ' y en tus ias 
t a ' o v a c i ó n sub rayó la l e c t u r a 
del despacho que fué a c o g i d o 
.con v i v a e m o c i ó n . 
f lhéormucion de ¡os trabajos y 
actos de la Semana, en 4 . ' pás inv)qá 
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Estaba huido depile 1947 
Rio de Jane i ro .— La pol icía tede-

ru l ha anunciado noy la detención de 
A . m w ü j o Vasconcíltos, miembrü del 
Confité centra l dol pa r t i do comunis
ta brasi leño, declarado fuera de la 
I f y . Vasconceilos estaba huido desde 

1947. La p l l i c í a se apoderó de i m 
portantes documentos comunistas. 

Tanib.cn fué detenida una mu je r , 
Raquel Loba, miembro del par t ido . 
Tanto e i t j como Vásconceilbs, f i ié-
rcn detenidos por un agenté', p is to la 
en mano a 2a Salida del elegante 
(tistr' ita ipanema, donde ella, tiene 
un depordamenlo. 

ÍVasconctlfos es- uno de Jos c//e-
ciochcj, altos dirigentes, del pa r t ido 
contra los que se dictaron ordenes 
*le deténciíó!) después de declarado 
fuera de la ley el pa r t i ao comu
nista en 19-17. £s p l segundo de 
ellos que ha sido deten ido.—Líe. 

D e c l a r a c i o n e s d e l C a u d i l l o a l o s c o r r e s p o n s a l e s 

d e P r e n s a n o r t e a m e r i c a n a r e s i d e n t e s e n M a d r i d ^ 

M a d r i d . — S, E. e l Jefe d e l Es tado r e c i b i ó e l m a r t e s pagado en 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a , e n el p a l a c i o de El P a r d o , a los o m e s p o n -
sales d e Prensa n o r t e a m e r i c a n o s q u e r e s i d e n en M a d r i d , a s i s t i e n d o 
a la e n t r e v i s t a l os s c ñ Q l t s R a l p h F o r t e , de l a a g e n c i a U n i t e d P r e s s ; 
L o u i s M e v i n , de. l a a g e n c i a A s s o c i a t e d P r e s s ; JerÉ.mym M a i n , de l a 
a g e n c i a " I n t e r n a t i o n a l N e w s S e r v i c e " ; C a m i l l e C i a n f a r r a , d e l p e r i ó 
d i c o " N e w Y o r k T i m e s " y P i e r o S a p o r i t i , de las r e v i s t a s ' T i m e " y 
" L i f e " . " • j 

E l t e x t o de l a d e c l a r a c i ó n h e d í a p o r S. E. e l Jefe d e l Es tado a . 
Ies c o r r e s p o n s a l e s n o r t e a m e r i c a n o s es* l a s i g u i e n t e : j 

— E l m i n i s t r ó de Asun tos E x t e r i o r e s m e e x p r e s ó su i n t e r é s p o r - ' 
q « e p u d i e r a n arap^I iarse a l g u n o s p u n t o s en r e l a c i ó n con m i s d e c l a 
r a c i o n e s a l señor Roy H o w a r d , d e l a c o d e n a S c r i p p s - H o w a r d . M e h a 
h e c h o l l e g a r a l g u n o s de los c o n c e p t o s que desear ían ve r a m p l i a d o s . , 
A e l los r e s p o n d e l o q u é voy a d e e i r l e s : 

E l p l a n que e n aquellar» d e c l a r a c i o n c í esbocé p a r a una a c c i ó n ' 
e f i c a z e n l a g u e r r a f r í a , r e s p o n d e a u n a s i t u a c i ó n i n s o s l a y a b l e d e ; 
r e a l i d a d e s . Hay q u e desíhacer e l equ í vocos .de q u e el M u n d o está e n 
paz. No e x i s t e u n a g u e r r a g e n e r a l d e c l a r a d a , p e r o s i u n e s t a d o , 
c o n t i n u a d o de a g r i s i o n e s c o m u n i s t a s e n d i s t i n t o s e s c e n a r i o s d e l ! 
M u n d o . 

A los nueve años do t e r m i n a d a l a g u e r r a , s i e te n a c i o n e s , an tes 
l i b r e s , d e E u r o p a y l a m i t a d de A l e m a n i a se e n c u e n t r a n t o d a v í a b a j o 
e l d o m i n i o de las " f u e r z a s s o v i é t i c a s . > 

N a d i e puede d u d a r de la p o l í t i c a a i n t e n c i o n e s a g r e s i v a s d e l 
c o m u n i s m o s o v i é t i c o . N i t a m p o c o d e que l a g u e r r a f r í a es e l p r i m e r 
a c t o de la g u e r r a r e a l . Y de l a c a p i t a l i m p o r t a n c i a q u e t i e n e no 
p e r d e r l a . 

No hay q u e hacerse i l us ioné" ! : La a g r e s i ó n se d e s e n c a d e n a r á 
c u a n d o á l a g r e s o r le c o n v e n g a ; c u a n d o h a y a t e r m i n a d o su p r e p a r a - j 
c i ó n y a v a n z a d o ' la d e s c o m p o s i c i ó n d e l f u t u r o e n e m i g o p a r a t e n e r 
s e g u r a l a v i c t o r i a . 1 -

Es to se l o g r a r á t a n t o m e n o s , c u a n t o m a y o r sea l a u n i d a d y l a 
f o r t a l e z a q u t o f r e z c a n l os pat?£3 d e l O c c i d e n t e ; l os p r o p ó s i t o s a g r e 
sores n o se d e s a r m a r á n j a m » s con conoés Iones n i c o n ' d e b i l i d a d e s . 
De a q u í la n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e l a y n i d a d e n t r e las n a c i o n e s o c 
c i d e n t a l e s . En Rus ia y t e r r i t o r i o s o c u p a d o s no e x i s t e más t j u e - u n a 
c a b e z a y u n c o m i t é d i r e c t i v o : s e r í a desas t roso r e s p o n d e r a l a u n i 
d a d con la d i v i s i ó n . 

P l a n t e a d o e l p r o b l e m a con es ta c l a r i d a d , yo e s t i m o q u é e l Oc
c i d e n t e no puede en f o r m a a l g u n a f n c r i ü a r a l a í r e s o r q u e p u e d a a l 
c a n z a r su p r e p a r a c i ó n d e a t a q u e . T o d o c u a n t o e l O c c i d e n t e f a c i l i t e a 
Rus ia será a y u d a a su p r e p a r a c i ó n y a que p e r d u r e e l a h e r r o j a m i e n t o 
de t a n t o s p u e b l o s . 

E l t e m o r de que u n a l i m i t a c i ó n d e l c o m e r c i o con el t e l ó n d e 
a c e r o p u e d a u n i r más a l os países o c u p a d o s p o r l a n a c i ó n s o v i é t i c a , 
e n c i e r r a u n d e s c o n o c i m i e n t o de lo c u : e? eí r é g i m e n ? o v i é t l c o . E l 
c o m u n i s m o se i m p o n e p o r e l t e r r o r y los países e s c l a v i z a d o s c o n s t i 
t u y e n u n p e d a z o más de Rusia, y no h a r á n con e l e x t e r i o r m á s co
m e r c i o que aque l que a Rus ia c o n v e n g a . 

E l e s t u d i o d e estas l i m i t a c i o n e s a l c o m e r c i o y de l a i n d i s p e n 
sab le u n i d a d de acc ión p a r a r e a l i z a r l o r e q u i e r e n l a e x i s t e n c i a de u n 
a c u e r d o e n t r e los G o b i e r n o ? , y l a c r e a c i ó n de un g a b i n e t e e c o n ó m i c o , 
a l l a d o ds los Es tados M a y o r e s c o n j u n t o s , q u e e leve a las n a c i ó n e a 
r e í p e c t i v a s las m e d i d a s n e c e s a r i a s a es tab lece r . 

Es tab lec i das las f ó r m u l a s de a c c i ó n se .I legfará a los p a c t o s p a r r 
c í a l es de las d i s t i n t a s á reas g e o g r á f i c a s . 

l o s pasos p r e l i m i n a r e s q u e h a b r í a q u e d a r s ^ n : l l e v a r a l c o n 
v e n c i m i e n t o de las n a c i o n e s de O c c i d e n t e l a c o n v i c c i ó n de q u e no se 
p u e d e a y u d a r a l a g r e s o r y dé q u e l a s f a c i l i d a d e s (?ue se le pres tent 
c o o p e r a r á n al a h e r r o j a m i e n t o de l os pueb lo? c a u t i v o s . Esto p u e d e 
r e a l i z a r s e con m u y pequeños s a c r i f i c i c s y e x i s t e n m e d i o s s o b r a d o s , 
y en espEc ia l l os t i e n e l a n a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a s u s t i t u i r los h o y 
r e d u c i d o s - m e r c a d o s d e l t e l ó n de a c e r o , p o r los q u e f u e r a de a q u e l 
p u e d a n o r g a n i z a r s e . 

No c r e o q u e m i i n t e r v e n c i ó n p e r s o n a l r e s u l t a s e e f i c a z en estos 
m o m e n t o s , en q u e sa len a l e x t e r i o r , e n t r e las p r i n c i p a l e s n a c i o n e s , 
t a n f a s d i f e r e n c i a s d e a p r e c i a c i ó n , m á s s u p e r f i c i a l e s q u e p r o f u n d a s , 
y a que en el f o n d o todos los pa íses q u i e r e n lo m i s m o , a u n q u e no 
h a y a a c u e r d o t o d a v í a p a r a los p r o c e d i m i e n t o s a s e g u i r . Han f a l t a d o , 
en m u c h o s casos, la b u e n a fe y l a m u t u a c o n f i a n z a : u n a cosa es lo 
que se d i c e y o t r a d i s t i n t a lo q u e se p i e n s a . 

No hay «que d e s c a r t a r l a p o s i b i l i d a d de q u e se puoefa l l e g a r a h a 
b l a r con c o n f i a n z a a l r e d e d o r de u n a m e s a , p l a n t e a n d o l os p r o b l e 
m a s respec t i vos y buscándo les l as s o l u c i o n e s adecuadas i p e r o en t o d o 
caso s i n a b r i r b r e c h a s p o r las q u e e l e n e m i g o p e n e t r a . 

L a a c t u a l l i m i t a c i ó n d e m e r c a d o s hace m i r a r a todas l as n a c i o 
nes p r o i u c t o r a s h a c i a el p o s i b l e m e r c a d o d e l t e l ó n d e a c e r o , y és to , 
d e c o n t i n u a r , h a r í a e l iueg"o a l a g r e s o r s i n v e n t a j a p o s i t i v a p a r a los 
m i s m o s que c o m e r c i a n , pues a p l a z o f i j o no ser ían e l los los abas tece
do res de este m e r c a d o s i n o que , a b i e r t o s los cauces a los i n t e r c a m 
b i o s , se r ían s i n d u d a A l e m a n i a y e l Japón los países q u é , c o m o a n 
tes, a c a b a r í a n c o n q u i s t á n d o l e s . 

No se t r a t a más que d e s a l v a r u n c o r t o n ú m e r o d e años en quié 
se d e s a r m e la p c s i b l e a g r e s i ó n s o v i é t i c a , o b l i g á n d o l a a e n t r a r en 
r a z ó n p a r a q u e devue l va l a l i b e r t a d a les pueb los q u e c o n t r a d e 
r e c h o r e t i e n e b a j o su y u g o . No rep f csen ' t a esto u n a h o s t i l i d a d a l 
p u e b l o r u s o , q u e m e r e c e n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n y nues t ros m e j o r e s 
deseos . 

La s u s t i t u c i ó n de m e r c a d o s es p o s i b l e : ex i s t e u n M u n d o l i b r e 
f u e r a d e l t e l ó n d e a í & r o de v a r i o s c i e n t o s d e m i l l o n e s d e seres quei' 
p o r su a t raso y ífilta d e d i v i s a s a p e n a s c o n s u m e , a u e p u e d e t r o c a r s e 
r á p i d a m e n t e en masa c o n s u m i d o r a y buen m e r c a d o si e x i s t i e s e u n 
a m p l í s i m o p r o g r a m a de c r é d i t o s a l a r g o p l a z o y con b a j o I n t e r é s , 
<pie p e r m i t i e r a a b s o r b e r los exceden te? de p r o d u c c i ó n ac tua l es v , en 
c o r t o p l a z o , c o m e n z a r e l d e s a r r o l l o de p lanes de pues ta en v a l o r y 
de p r o d u c c i ó n de sus t e r r i t o r i o s , p u e r t o s , c o m " n i c a c i o n e s , sa l t os de 
agu - * , t r a n s p o r t e s , v i v i e n d a s y m e j o r a s a g r c e l a s , las c u a ' é s , a l a u 
m e n t a r y m u l t i p l i c a r l a r i q u e z a y e l n i v e l d e v i d a , c o b s t i t u l r í a n en 
e l p o r v e n i r m e r c a d o s p e r m a n e n t e s d e c o n s u m o . I n c o r p o r a n d o a l co -

(Pasa 

A n t o n i o C o u t o , f u e m d e p e l i g r o 

E s t o c o l m o . — E l n i ñ o m a d r i l e ñ o de 8 años , A n t o n i o C o u t o . r o 
d e a d o d e a l g u n a s e n f e r m e r a s d e l H o s p i t a l d o l a C r u z R o í a , des 
pués de ser i t e r a d o con é x i t o p o r e l f a m o s o c i r u j a n o de c o r a 
z ó n C l a r e n c e C r a f o o r d . E l v i a j e has ta E s t ó c o i m o y l a o p e r a c i ó n , 
f u e r o n o r g a n i z a d o s p o r e l j l i a r i o m a d r i l e ñ o " I n f o r m a c i o n e s " . 

( F o t o C i f r a ) 

P a r í s . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 
M e n d e s - F r a n c e , d e c l a r ó esta t a r 
de en l a A s a m b k a N a c i o n a l q u e 
s i f r a c a s a n l os ac tua l es es fue r zos 
de l a c o n f e r e n c i a de G i n e b r a se 
v e r á o b l i g a d o a p r o p o n e r e l e n 
v í o d e m á s f u e r z a s r e g u l a r e s a 
I n d o c h i n a . 

F r a n c i a — d i j o — ha a g o t a d o c a 
s i p o r c o m p l e t o sus rese rvas de 
m o v i l i z a d o s en los o c h o años d e 
g u e r r a en I n d o c h i n a , y no q u e d a 
o t r o r e c u r s o q u e p r o c e d e r a l a j 
r e c l u t a de nuevas f u e r z a s r e g u - | 
l a r e s . Se s o b r e e n t i e n d e q u e s i e l 
f r a c a s o se p r o d u c e , e l G o b i e r n o 
d i m i t i r á . Esta p r o m e s a m í a c o n t i 
n ú a en p i e . P e r o el ú l t i m o ac to 
d e l G c b i e r n o p a r a c u m p l i r lo p r o 
m e t i d o s e r á , u n a vez f racasadas 
l as n e g o c i a c i o n e s , p r e s e n t a r a l a 
A s a m b l e a l a l e g i s l a c i ó n necesa r i a 
s i n r e t r a s o , a. lo que s e g u i r í a i n 
m e d i a t a m e n t e u n a v o t a c i ó n . 

Mendes - F r a n c e d i j o más ade 
l a n t e q u e la " t r i s t e d e c i s i ó n " d e 
e n v i a r esas f u e r z a s a I n d o c h i n a 
será n e c í s a r i a p a r a a s e g u r a r a p o 
yo ?. l a : u n i d a d e s e x p e d i c i o n a r i a s 
y t a m b i é n " p a r a h a c e r saber a l 
M u n d o q u 2 F r a n c i a n o c a p i t u 
l a r á " . 

En la A s a m b l e a N a c i o n a l se n o 
t a b a t i r a n t e z y n e r v i o s i s m o 
m i e n t r a s Mendes - F r a n c e es taba 
e n e l uso de l a p a l a b r a . 

Los obse rvado res d u d a n que l a 
C á m a r a , h a s t i a d a d e l a l u c h a d e 
I n d o c h i n a , esté d i s p u e s t a a a p r o 
b a r l a m o v i l i z a c i ó n d e r e c l u t a s 
f r a n c e s e s . — E f e . 
REUNIONES SOBRE UN PACTO 

A S I A T I C O 
W a s h i n g t o n . — Han c o m e n z a 

d o hoy unas conve rsac iones s o b r e 
e l p r o p u e s t o pac to d e s e g u r i d a d 
d e l Sures te de A s i a . 

E l s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o , B e -
d e l l S m i t h , r e p r e s e n t ó a los Es

tados U n i d o s y e l m i n i s t r o de l a 
E m b a j a d a b r i t á n i c a , R, H. S c o t t , 
a la G r a n B r e t a ñ a . 
" V A N B I E N " LAS CONVERSA

C I O N E S DE T R U N G G I A 
H a n o i . — Los n e g o c i a d o r e s m i 

l i t a r e s d e l a U n i ó n F r a n c e s a y 
de l V i e t m i n h se r e u n i e r o n h o y , 
p o r c u a r t a v e z , en e l c o b e r t i z o 
de T r u n g Gla. De f u e n t e f r a n c e s a 
a u t o r i z a d a se i n f o r m a q u e l a s 
c o n v e r s a c i o n e s " m a r c h a n b i e n " . 
P R O X I M O O B J E T I V O ROJO 

H a n o i . — L a s t r o p a s c o m u n i s 
tas h a n e m p e z a d o a b o m b a r d e a r 
H u n g Y e n a 45 k i l ó m e t r o s al S u r 
de H a n o i . Es l a ú l t i m a c i u d a d q u e 
se e n c u e n t r a en p o d e r de l o s 
f r anceses a l S u r d e l Co r redo r H a 
no i - H a i f o n g . 

H u n g V e n es e l p r ó x i m o o b j e 
t i v o d e l os c o m u n i s t a s . — E f e . 

de Guatemala 

A y e r 

e 

e 

f / c ó e n C o l e r u e g o 

M a e s t r o G e n e r a l 

Asistieron al piadoso 

burgalesas y u n a 

a ú l t i m a p á g i n a ) 

Las pruebas dei^concurso hípico nacional 

A l a i z q u i e r d a , e l g e n e r a l T r o n c ó s e , h a c i e n d o e n t r e g a d e l a 
m a g n i f i c a c o p a de l a ' S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i t a r " , a l c a p i t á n 
P o r r o s , d e l R e g i m i e n t o Cazadores de E s p a ñ a , que r e s u l t ó v e n -
Cfclór en la p r i m e r a p r u e b a d i s r u t a d a aye r . A l a d e r e c h a , e l 
r "m^nH?n t< i A n d ú a r , d',1 m» m o Re«rinj;ff«,"rO, « u ^ t r i u n f ó en l a 
prcOa " l i n i o ; " , e x h i b i e n ' o i s t r o f e o s C . r i q u f i t á d o s . - ( F . F e d e ) 

En la m a ñ a n a de ayer t u v o l u g a r 
e n C a i e r ú é g a , p u e b l o n a t a l d " 
San to D o m i n g o de G u z m á n , e l 
s e p e l i o de los res tos m o r t a l e s d e l 
M a e s t r o g e n e r a l de l a . O r d ^ n Do
m i n i c a n a , R v d m o . P. S u á r e z y 
d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l Rvdo . P a 
d r e A u r e l i a n o M a r t í n e z , c o n s t i t u 
yendo el acto una s e n t i d a m a n i 
f e s t a c i ó n de d u e l o . 

El p u e b l o de C a l e n t e g a , u n l M -
dose a l d u e l o d e la O rden D o m i 
n i c a n a , tan í n t i m a m e n t e u n i d a a 
é l , a d o r n ó sus casas c o n c o l g a d u 
ras q u e o s t e n t a b a n c respones ne 
g r o s . 
L L E G A D A A A R A N D A 
, Sa l i da la f ú n e b r e c o m i t i v a de 
M a d r i d a p r i m e r a h o r a de la m a 
ñ a n a , I l e í ra ron a. A r a n H a los res
t o s ' m o r t a l e s de los f i n a d o s , en 
u n a f u r g o n e t a y c u b i e r t o s t o t a l 
m e n t e de c o r o n a s , poco antes de 
las o n c e , s l e f i do r e c i b i d a s O ' T el 
C le ro . pa r roau ia . i de la c a o i t a l de 
la R i b e r a , a u t o r i d a d e s y un g r a n 
g e n t í o , rezándose v a r i o s í réspon-
isos y e x p r e s a n d o l as a u t o r i d a d e s 
v c o m u n i d a r i de l CVvazán de 
M a r í a a les P . P . D o m i n i c o s y f a -
m'11 ares de los f i n a d o s , su más 
s e n t i d o p é s a m e . 
EN CALFRUFGA 

M i e n t r a s t a n t o , en C a l e r ' u e ^ se 
f u e r a n c o n g r e g a n d o las a u t e r i d a 
des b u r g a l e s a s , a , las o ' ie se u n i e 
r o n las nue v e n í a n a c o m p a ñ a n d o a 
los cadáveres v aue sé a d e l a n t a 
r o n desde A r r t n d a . A l l í se b a i l a 
b a n l os e y c e l e n t i s i r n o s señores 
A r z o b i s p o de B u r g o s . Ob ispo^ de 
Rur^ '>s de O s m a , C ó r d o b a , Sa la 
m a n c a , Han'>¡ y . abad m i r a d o 
Silo<;. c a p i t á n g e n e r a l de l a V I 
R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l A b u b i 
l l a ; í r o h e r n a d o r c i v i l «."ñor Posa 
da Gacho ; a l ca l de de B u r g o s , 
ñ^ r D í a / R e i g ; p r e s i d e n t e de la 
D i p u t a c i ó n , s r ñ o r F e r n á n d e z - V i 
l i a ; t e n i e n t e a l c a l d e seño r C o d ó n ; 
I n ^ e n l o r - ^ \Mo de O b r ^ s P ú b l i c a s 

• s o ñ ^ r B r o t e n ' ' ; m i ' v i l u s t r e s se-
ñores don M a n u e l A v a l a v d o n F^-
ü x N ' ñ o en r e p r e s e n t a c i ó n d^ l 
C a b i l d o M e t r o p o l i t a n ^ : d o n I it¿ 
C a n o H n i d o b r o . p r e s i d e n t e d o l 
P a t r o n a d o d ^ C a ' o r i i e g a y o t r o s 
m i e m b r o s de ! m i s m ^ . 

A d e m á s de las 8ií toridadt?.s bi«r-
ga lesás va m e n c i o n a d a s t a m b i é n 
se, h a ' l a b a n a l l í los n r i v i l u s 
t res señorr-s d o n S e g u n d o P a -
lac io* ; . p e n i t e n c i a r l o v d-^n T i m o -
reo R u i z . c a n ó n i c o de l B u r f o de 
O^ma, e n r e p r e s e n t a c i ó n rin] Ca
b i l d o de Osma; los señores A ' v a r e z 
Cecrnen y Hev ia A z a , a l c a l d e de 
Po la de Sena y d i p u t a d o , q u e os 
t e n t a b a n ja r e n r ^ s e n t a r i ó n de la 
D i p u t a c i ó n de O v i e d o ; los s ^ ñ o r ^ s 
d o n F r a n c i s c o Ganseen., d o n E n -

(Pasa a cuarfa página} 

m m m 

En l a p a r t e s u p e r i o r , l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b o r g a l e s a s , 
con e l Cb l soo d e B u r g o d e Osma y e l A b a d m i t r a d o de S a n t o 
D o m i n g o d é S i l e s , p r e s i d i e n d o las rs -p resentac iones que aye r 
r e c i b i e r o n en C a l e r u e g a , los res tes m o r t a l e s d e l P a d r e Ge
n e r a l y s e c r s t a r i o de l a O rden d o m i n i c a n a . En e l g r a b a d o 

. I n f e r i o r , , m o m e n t o d e l a i n h u m a c i ó n d e los res tos , en el n l -

.cho t w c v i s i o n a l c o n s t r u i d o e n e l i n t e r i o r de l a ^ a s i l l c a que 
e n d i c h o p u v b l o es tá l e v a n t a n d o l a O r d e n . -— ( F o t o s F e d e ) 

L a c o r r e s p o n d e n c i a p o s t a l 

c o n F i l i p i n a s s e r e g i r á p o r 

l a s t a r i f a s i n t e r n a s 

M a d r i d . — El min is t ro de Asuntos 
Exteriores, señor Mar t in A r ia jo . ha 
recibido e l siguiente t t legrama aél 
m in is t ro de Relaciones .Exteriores cié 
G;ai emala : 

"Hónrame comunicar a V. E. que. la 
p,á'¡?' ei ol'cíén interno y la armonía 
nacional so han restablecido en esta 
República y que ha asumido' d Poder 
una Junta de Gobierno integrada por 
el coronel Adrede H. Mouzún, p re 
siden lo de la Jicntá,' y por los tenien
tes coroneles Carlos CastDlo Armas, 
José Luis Cruz Salazar, Minir ic io p u -
boi'>'•:• 05 m?.yor Enrique T. Olivan y 
q u j ' e s í jrmé intención de !a Junta 
de' Gobierno mantener y arrecentar 
los tradicionales vincules de cordial 
amistad que han unido siempre ai Go
bierno y a l pueblo de Guatemala con 
el i lustrado Gobierno y ( i noble pue
blo, de esa nación amiga. Sirvase 
V. E. aceptar el testimonio de mi con-
sjdcraciÓQ más a l ia y d is t inguida. — 
Carlos Salázaf ; " 

Por su par te , el minist ro de Asun
tos Exteriores,, señor Mar t in Ar ia jo , 
I n d i r i g i d o a s- colega de. Guatema
la un despacho en ei que se expresa 
la complacencia por el restableci
miento de la paz en la nación herma
na ;y, a! i igradecor los sentimientos 
de km telad para España, fojnv.:|a vo
tos por la prosperidad de Guatemala. 
NUEVO REGIMEN DE 1.A CORRESPON

DENCIA ESPAÑA - FILIPINAS 
Madr id; — Hii entrado en vigor el 

convenio postal l i ispancf iUpinp que es
tablece para ambos, países un ter r i tor 
r io postal común > y un conjunto de 
condiciones ventajosas par^ ' favorecer 
las relaciones afectivas, culturales y 
económicas de ambo<> países. 
. En su consecuencia a la correspon

dencia nacida en Espa'.a y ' d i r i g i d a a 
F i l ip inas, como en sentido con t ra r i o , 
le es apl icable la tar i fa in ter ior . Es 
dec i r^quo las cartas, tai jetas postales, 
papeles de negocio, impresos y per ió
dicos, sólo requieren ei franqueo que 
para la correspondencia se e**Se cuan
do va d i r i g i d a al inter ior del país. 

Ello se ent iende para la vía ordina
ria, no así para la aérea, sonvetida a l 
rég imen especial. 
CAPELLAN CATOLICO NORTEAMERICA

NO, A ESPAÑA 
Ramstein (A lemania) . — El seguid 

do cape l lán 'de las 1'2 Fuerza Aérea 
(4e los Estados Unidos, Raymond M. 
Siadts, lia salido hoy con dirección a 
Esipaña, cerno p r imer capellán cató l i 
co norteamericano asignado a dicho 
país; 

T o c i o s l o s m u e r í o s o r a n e m p l e a d o s d e l a R . E , N . F . E . 
Los M o l i n o s ( M a d r i d ) . — Sais 

m u e r t o s y ce r ca do u n a v e i n t e n a 
de h e r i d o s ha h a b i d - ' en un cho
q u e de t r . ' nes o c u r r i d o a las 15,24 
de esta t a r d e . A la e n t r a d a de l a 
e s t a c i ó n de la R E N F E . e n t r e e l 
m e r c a n c í a s n ú m e r o 7 .066 y u n 
t r e n l i g e r o de v i a j e r o s . 
L A CAUSA D F L ACCIDENTE 

Los M o l i n o s ^ M a d r i d ) . — El 
t r e n e l é c t r i c o 3.055 -salió de M a 
d r i d a las 14,20 v a l l l e g a r a Los 
M o l i n o s a las 15,22, chocó c o n e l 
m e r c a n c í a s 7 .076, que p r o c e d í a de 
S c g o v i a . 

La causa d e l a c c i d e n t e fué p o r 
que h a b í a r ebasado e l m-prc.ancías 
las señales r e g l a m e n t a r i a s y se 
p r e c i p i t ó en l a e s t a c i ó n c u a n d o 
aún no h a b í a p a r a d o e l t r e n e léc
t r i c o . 

E n t r e las v i c t i m a s h s b i r ' a s f i 
g u r a n los m á q u i n i s f a s de lo^, dos 
t r e n e s y los je fes di* t r e n de los 
m i s m o s , asi c o m o el i n t e r v e n t o r 

d e l t r e n e l é c t r i c o . 
De la e s t a c i ó n d-ol P r i n c i p e P í o , 

de M a d r i d , s a l i e r o n t r e n e s de so
c a r r o s y e n t r e e l p e r s o n a l de l a 
o s t á c i ó n f é r r e a de Los M o l i n o s y 
a g e n t e s de la a u t o r i d a d se p r o 
c e d i ó a p r e s t a r a s i s t e n c i a a las 
v i c t i m a s , e x t r a í d a s de e n t r e los 
res tos de l os v a g ó n o s . L a r e l a 
c i ó n de las m i s m a s n o está a ú n 
c o n c r e t a d a , peiro la i m p r e s i ó n f a 
c i l i t a d a p o r los s a n a t o r i o s es la r'o 
a u e los h e r i d o s no son de g r a v e 
d a d . 

Se esperé q u e la vía pueda q u e 
d a r a b i e r t a al t r á f i c o a l as nuevo 
de la n o c h e , — C i f r a . 
RELACION DF HERIDOS 

. L o s M o l i n o s . — Seis p e r s o 
n a s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s , u n a 
« r a v i s i m a m e n t e h e r i d a y o t r a s 
23 h e r i d a s , c o m o c o n s r c u é n c i a d e l 
a c c i d e n t e s u f r i d o en 1 os Mo l ino? , 
al p r o d u c i r s e u n a c o l i s i ó n e n t r e 
u n t r e n m e r c a n c í a s y o t r o e l éc 

t r i c o q u e es taba d e t e n i d o en la 
e s t a c i ó n . . T^dos los m u e r t o s son 
a g e n t e s d e la RENFE. Se t r a t a de l 
je fe d e l t r en de v i a j e r o s d o n 
M a t í a s B a r r i o s ; e l i n t e r v e n t o r 
df ' l m i s m o c o n v o y , don B a u t i s t a 
C h o v a l o r ; ol m a q u i n i s t a d é l m i s 
m o t r r m . Rafae l V e l a ; di jefe d e l 
m e r c a n c í a s A n t o n i o Cogo l l os ; e l 
' m a q u i n i s r t a J i m é n e z Sofé y e l 
f a c t o r S a n t i a g o Nuevo, quo v i a 
j a b a n a c c i d e n t a l m é n t o en el c o n -
vov . 

E l a y u d a n t e d e l t r e n d? m e r 
c a n c í a s Quedó a p r i s i o n a d o e n t r e 
dos v a g o n e s y fué e x t r a í d o v i v o 
p e r o e n « r r a v i s i m o es tado . & Ma
ma P a b l o do P a b l o s . T a m b i é n es
ta h e r i d o g r a v e el m o z o de t r e n 
Joss G u t i é r r e z y o t r ^ s d o s m o z o s 
de t r e n . Leves hay 19 v í á f f r o s y 
solo u n o g r a v e , d e s x o n o c j é n d o ^ 
1? f i l i a c i ó n de éste p o r q u e ha 
p e r d i d o e l s e n t i d o v no p u d o 
p r e s t a r d e c l a r a c i ó n . — t i f r a 
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r r EN'EMOS a g a -
•* la en B u r g o s 
c o n s i d e r a r c o m o 
p r o p i a s las a l e 
g r í a s y s a t i s f a c 
c iones de q u i e n e s , 
a ú n no n a c i d o s 
en l a c a p i t a l o en 
la p r o v i n c i a , se es tab lecen en l a 
c i u d a d o en c u a l q u i e r a de sus 
p u e b l o s , p a r a i d e n t i f i c a r s e c o n 
sus p r o b l e m a s , sus anhe los y 
su e n g r a n d e c i m i e n t o . 

P e r eso, h e m o s de s a l u d a r c o n 
i n t i m a s a t i s f a c c i ó n l a d o b l e 
c o i n c i d e n c i a d e que los n a v a 
r r o s hayan c o n m e m o r a d o so
l e m n e , en e l d : a de aye r , su 
f i e s t a p a t r o n a l y que en esa 
j o r n a d a l l e n a de sabor n o s t á l 
g i c o y d a f u e r z a e m o t i v a p a r a 
qu ienes v i e r o n su l u z p r i m e r a 
en la n o b l e r e g i ó n h e r m a n a se 
hayan pues to los p r i m e r o s j a l o 
nes p a r a la c r e a c i ó n en B u r g o s 
dv l " S o l a r n a v a r r o " . 

T i e n e i n d u d a b l e a c i e r t o es ta 
d e n o m i n a c i ó n c o m o es d i g n a de 
ap lauso l a i d e a . Y, p o r e l l o , m e 
rece la p e n a de q u e le d e d i 

q u e m o s es ta m o d e s t a l o a , c o n 
el deseo más v i v o de q u e p r o n 
to pueda c e l e b r a r s e l a i n a u g u 
r a c i ó n o f i c i a l de esa n u e v a i n s 
t i t u c i ó n o Peña r e g i o n a l . 

E j t a s e n t i d a d e s , de t a n t o 

a r r a i g o e n nues
t r a c i u d a d , s i 
m e r e c e n s i e m p r e 
un c á l i d o a p o y o , 
s i son a l t a m e n t e 

• s i m p á t i c a s 
p u e s t o q u e 
no h a c e n s ino 

c u l t i v a r un i d e a l t a n f a n o c o m o 
e l d e l c a r i ñ o a l l u g a r en que 
c a d a uno ha n a c i d o , t i e n e n u n a 
e levada m i s i ó n que c u m p l i r , en 
l a f i s o n o m í a p e c u l i a r i s i m a ^ de 
l a Cabeza de Cas t i l l a . 

D a n v i g o r a un t i p i s m o p r o 
p i o q u e noso t ros m a n t e n e m o s 
y a c r e c e n t a m o s en lo p o s i b l e , 
d e n t r o d e l sel lo m o b i l i a r i o que 
r e p r e s e n t a n u e s t r a i d i o s i n c r a c i a 
en l a c u a l f u n d e n todos los 
f o r a s t e r o s a f i n c a d o s e n B u r g o s . 

De a h í . pues , que s a l u d e m o s 
con a l e g r í a ese i n m i n e n t e n a 
c i m i e n t o d e l ' ' So l a r n a v a r r o " , 
a u g u r á n d o l e u n p o r v e n i r l i s o n 
j e r o y la más c o r d i a l d e las 
a c o g i d a s en n u e s t r a c i u d a d . P o r 
l o q u e , a l s a l u d a r l e c o m o lo h a 
c e m o s , ' nos s e n t i m o s o r g u l l o s o s 
de c u m p l i r , ese e l e m e n t a l d e b e r 
d e c o r t e s í a , de h o s p i t a l i d a d y 
d e c o n v i v e n c i a c i u d a d a n a , s i n 
cuyas v i r t u d e s B u r g o s p e r d e r í a 
l o más be l lo d e su p e r s o n a l i d a d 
señe ra e n l a h e r m a n d a d espa
ñ o l a . . . — B . r. 

Los navafros residentes en Burgos 
celebran la fiesta de!San Fermín 

'Ayer los navarros resklentes en Bur
gos, celebraron la fiesta de San Fer
m í n , con una misa que tuvo lugar en 
el a i rar mayor de la Santa Igiesia 
Catedral , a las c'qce de la mañana 

Ofició en la misma, el P. Ros, del 
Seminar io de Misiones Extranjera-s 
pronunció el sermón, el M. I. Sr. Don 
¡Félix A i ra rás , quien con la elocuen
c i a que le caracter iza, h izo un b 
simo paoegir ico del Santo. Duranle 
la ceremonia, in terpretó diversas com
posiciones el Sr. Goicoecheandia. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Jníonnacíón mi l i tar 
T O M A DE POSESION. — El Exce-• 

lenli'Simo señor D. Joaquín dé Isas-i-
Ysa-imemli y Aróstegui, general jefe 
de Estado Ñfaiyór, de la sexta región 
inHi iar y Cuíírpo de Ejérci to de Na-
.varra, nos comunka en atenta "Sa-
ily-tiaf, que l ia lomado posesión de 
su cargo, en el que se nos ofrece ¡n-
,c.c ndlc'lonalnrienté. 

Al correspander con todo afecto a 
Ma gent i l delicadeza del señor Ysasl-

Vsasmendi, les deseamos una gra ta 
estancia entre "nosotros y que una 
fecuffda gestión le acompañe a»! f ren-
•te del Estado Wa.yor de esta región 
mi l i ta r .y Cuerpo de Ejérci to de Na
varra-

ORDEN DE SAN HEftME.MEGIL.DO.-— 
So conuíde la Cruz de la Real y M i -
j i t a r Orden de San Hermenegildo a-l 
• teniente auxi l iar de infranteria don 
EcMx Urez Ruiz, del Grupo de Au-
itomóviles del C. E. V I . 

i'N CRESOS . — Se concede ei i n 
greso como caballero suboficial ca
dete, en La Academia Mi l i ta r de Sub-
cf iciales, al sargento den Floreíndio-
González" Sanllorente, dol Grupo de 
Automóviles del C. E. v i . 

Auxi l io Social 
.AVISO . — Se pone en eonocirai.cn-

itc de todos los dueños de bares, 
seriedades, hoteles, confi terías y se-
11 .vres em-prcsiaffios' cia O-ípecláciilíK, 
pasen por esta delegación para m-
i legarles, los emblemas correspon-
d¡entes a la cuestación ctel próx-imo 
.domingo, dig 1 i . 

Delegación Administrat iva de 
Enseñanza Pr imar ia 

CCNI'CLIRSO DE TRASLADOS. -— ES
PECIALIDAD DE l^RVULOS. — AD-
JUDICACION PFíCViSiaMAL DE DES-
TINCS . — En la. adjudicación p ro -
visidnal de destines por concurso ge
neral de trastedos, .entre maestras 
que reúnan las condiciones de parvu
listas, ha QOTrespondido nombramien
to a doña María del Carmen, Fer-

.nández de. Mendiola y Pérez de A r r i -
Wcea, maestra de L;a Puebla de Ar-
ga'nzo, que se la ha adjudicado la 
de Alomótegui (Vizcaya), y a doña 
Esiperan/a Ro»driguez Manr ique, de 
Ca i t r i l l o do La Reina,- que. pasa a la 
•de 'Jáaiva (Va'leinxria).' 

i.a adjudicación correspondiente a 
tocias las concursontes do España se 
pub l ica en el Boletín Oficial del De
par tamento , de 5. de los corr ientes, 

Calificación mora l autor izada por la 
Comisión dtoces^na de V ig i lanc ia d« 
Espectáculos. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. — " L a 
Cíiperucita y t i lobo" y "La tonta del 
bote" . ' . 

COLISEO. — ' 'El g ran secreto" (2) 
y •'Citando muere «1 d ia " (2) . 

AVENIDA. — "E l p ie l r o j a " (2 ) y 
"Si tuación desesperada" (2). 

CALATRAVAS. — "La mujer t i g r e " 
( 2 ) . 

GRAN TEATRO. — "La Laguna Ne
g r a " (3R) y "La encubr idora" (3) . 

CORDON. — "Esposa ú l t imo mode
l e " ( 3 ) . 

REX. — "Los tres lanceros benga-
l íes" (1 ) y " S i yo fuera d iputado" p ) . 

POPULAR, - r - "Nada" (4) y "Esposa 
ú l t imo modelo" (3) . ®; 

EXPLICACION.—{Para c ines) , I , to
dos. Incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3 , ma 
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente pel igrosa. 

el cual se encuentra de mani f iesto en 
esta Jefatura, para aquellas perso-
.i]as que les interese. 

El p lazd de reclamaciones t e rm i -
•nará, el p róx imo dia" 20, de los co
rr ientes. " . ! . 

Crónica judicial 
sr.IvJALAMIENTCS PARA HOY.— Au-

dierteia Te r r i t o r i a l . (Sala de lo Ci-
•viJ).— Juicio de desahuejo en pre
car io, procedente • del Juzgadoi n ú 
mero 2 , de Sanlander, seguido po r 
ido.n Agiistiru Rodríguez ieO¡n dpn1 
f ranc isco Rodríguez. 

—Inc iden te sobre redamación de 
.rerHia» procedente d<il Juzgado da 
Santo Domingo, de la Calza-da, se
guido por. don Dionisio Sierra San. 
Mar t in , con don Rafael Gil Mar ín . 

—i-Pielto de .mayor caant ía p ro -
(cedente del Juzgado, inú'mero doía 

.de Santander, seguido por doña Ma-
irla Vergara l-ópez, con don Francis
co. Santos López. 

—Ju i c i o sobre desahucio de f i o -
cas rústicas, procedente de*! Juz

gado de V i to r ia , ' seguido po r D. Ma-
iriano Revuelta con d|c'ni •J^rnardOi 
Angulo. • 

Audiencia provincia*]. :— Juicio 
oral procedente del Juzgaido de Ins-
tni'Cción de Be!orado, cont ra Jul io 
.Delgado Alvarez y otros, sobro des
órdenes piibl icos. 

Notas y avisos 
sindicales 

SINÜICATCS DE LA ALLMENTACION', 
A7LIÜAR, FRUTOS, OLIVO Y VID.—Se 
recuerda a todos los productores en
cuadrados en ios Sindicatos de Al i 
mentación, Azúcar, Frutos, Olivo y 
Vk l , que.e l pLazo de presentacióai de 
solicitudes para, optar a los premios 
de Productor Modelo, caducan el d ia 
10 del actual, en cuya fecha: deberán 

estar en poder del Sindicato respec
t ivo para el oportuna informe. Cuai-
quier .duela sobre los extremos a con
signar en las instancias, les serán 
aclaradas en. el Sindicato respectivo. 

VlCESECRETAiRIA PROVINCIAL DI".' 
OBRAS SINDICALES.— CpflVfiebtc^ia, 
de ñecas.— En el día de ayer, ba jo 
la presidencia del dcácgado p rov in -
ciail de Sindicatos, se - reun ió en es
ta C. N. S., La Junfa prov inc ia l de 
inicias, al! objeto de examinar las 
solicitudes presentadlas por jos be--
carios de la Organización S iml ica l , 
üntepesa'ndo les fuese concedida- la. 
correspondiente p ró r roga para e l 
curso 1954-55. Una voz acordadas 
lía/̂  prór rogas .c.orresp'ond.ionies, do 
acuondo con lo señalado en la Base 
novena de la Orden de. Servicio nü -
imcro 263, se publ ican a cont inua
ción tos becas que han quedado dis
ponibles para el próx imo y que po-
-drán ser solici'tadás dentro del mes 
de la fecha por los hijos de p ro -
duc toros encuadrados en la Organi
zación Sindical . 

.iGrupo I.—Estudios de formación 
profesional , una de ,2.250 peseras. 

Grupo H l . — Enseñanza Media y 
'Peri taje, cinco, de 2.250 pesetas y 
una de 4,500 pesetas. 

Grupo IV.— -Es* mdios Superior os, 
ufra de 2.250 pes-tas; cua-tro d<e 
4.500 pesetas y uv .a de 10.000 pe
setas. " . • " 

IS "CHIS" 
E q u i p a d a c o n t r a c t o r , t o d o 

.nuevo p a r a v a g ó n d i a r i o . Cede
r í a m o s en a q u i l e r mes A g o s t o . 
R a z ó n : G a r a j e Cos ta . Z A R A G O Z A 

Con mot ivo de Las solemnidades ha
bidas en Caleruega, por . el t raslado 
.de los restos mortales úei P. Suárcz 
a dicho lugar, no pudieron asist ir ; 
•los actos organizados por la Colonia 
•navarra, el Excmo. y Rvdmo. Arzobis 
po de la Diócesis ni el Excmo, Señor 
Capitán general , ambos naturales de 
aquella reg ión. 

La presidencia estuvo consti tuida 
per el lenrome coronel Andújar , que 
osrentaba la representación del te
niente general Yagüe; don Francisco 
Escobedo, delegado provinciail de Sin
dicatos y que anter iormente lo fué en 
.Vavarra; don Mart in Ezquerro, don 
Fernando Artech:;, don Ramón Les, asi 
como los presidentes honorar io y efec
t ivo de la Casa Vasca, señores Blanco 
y A lberd i , respectivamente. 

' La naye se vió' ocupada por nume
rosos n a v ^ r o s y fami l ia res . . 

Al mediodía, ios miembros de la 
Colonia navarra se reunieron en f ra 
ternal banquete. Se acordó celebrar 
el p róx imo sábado una excursión en 
autocar a Pamplona. 

.Asimismo quedó cent i tu ida una co
mis ión del siguiente modo: 

Presidente, don Luis Navar ro ; v i 
cepresidente, don Mart in Ezquer ro ; 
secretario, clon f emando Arteche; te
sorero, don H i la r io Gorraiz y vocales 
don Ramón l.es, don Tomás Escós y 
don Mariano Diego. 

.Dicha comisión se reunirá hoy pa
ra tratar de la organizac ión del "So
lar navar ro" en Burgos, pues on la 
.actualidad el número de navarros re
sidentes en nuestra ciúdad supera el 
.número de centenar y medio. 

mmuimm. 

t 
. El novenario de rosarios que 
fiió, comienzo ayer, a las 8,30 en 
San Cosme y San Damián, asi co
mo el que comenzará el d ia 12, 
•a las 9,30 de la larde, on la pa
rroquia de San Juan Bautista (Ba
r r i ada Yagüe); la misa de 7,30, 
hoy en San Cosme y San Damián 
y el novenario de misas el mis
mo dia 12, a las 9 de la imañíiu 
na, en S&n Cosme y San Damián; 
]a misa de 8 de la mañana, el dia 
8, en la iglesia ele Santa Clara, ' 
6a Patencia y la que se diga el 
día 9 a las 8,30 en los Carmel i 
tas de Paiencia, serán aplicados 
par el eterno descanso del alma"de: 

• EL JOVEN 

Efliiii i je-Osranio Cuesta H. Idelmón 
, que frj i ttcio e} xlia 4 de ¡os 

s . cerrientes 

LA FANIILIA suplica la asisten
cia, a alguno de dichos actos, por 
lo que les' ant ic ipan las gracias. 

o n c i A s 
MOVUMIENTO DDMCCRAfijCO. — Du

rante el día de ayer se ver i f icaron 
en .el Registro Civ i l las siguientes 
.inscripciones: 

N a c i m i e n i o s : Enrique 01a-
rán Barto lomé, José-Luis Pablo Ro
jas, M a r í a del Carmen González Ar-
.naíz, - Luis-Carlos Fernández Sánchez, 
Ignacio Arnáiz Puertas, Maria Con
cepción Vek.zquez Girón y Jaime Fer
nández Fernández. 

D e f u n c i o n e s : N inguna. 

LETRAS DE LUTO . — En Sala
manca, en cuya ciudad ejercía desde 
hacia muchos años como notar io , 
dejó de exist i r ayer el señor don Au-
reiíano Sánchez Forrero, padre po . 
l i t ico de nuestro quer ido amigo i l 
capi tán de In fanter ía don Santiago 
Fernández-Vi l la y Dorbe, a quien con 
tan tr iste mot ivo hacemos- presente 
el test imonio de nuestra más senti
da condolencia extensivo a su es
posa doña Isabel Sánchez Galache, 
asi como a la viuda del f inado, dpña 
Jerónima Calache García y resto de 
ija fami l i a dol iente. 

.BOLETINJ METEOROLOGICO c o m 
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia do ayer: 

Barómetro.-r-'A las ocho de la ma
ñana, 692 '5; a Las des de la lando, 
;ó9-1'2; a las siete de la tarde, 692 '8. 

i ' c rmómel ro .—rempera tu ra máxima 
If i 'a grados, a las 17 horas; m ín ima , 
IÚ'6 grados, a las 6'-15 horas. 

.Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, NE., 3'ó 
k i lómetros; a las dos de la tarde, 
NE., I0 '8 k i lómetros; , a las siete de 
da tarde, ENE., 5'4 k i lómetros. Re
cor r ido , 302'9, k i lómetros. 

CUPON PRO-CIEGCS . — El ñúme-
r o premiado con cincuenta pesetas 
en el sórteo c!e ayer, es el 393. Pre-
ni iados con cinco pees fas, todos los 
inúmeros terminados on 93. 

E L S E Ñ O R 

r 

F a l l e c i ó a y e r e n S a l a m a n c a , después d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la : 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

Q. E. P. D. 

Su esposa , , d o ñ a J e r o n i m a Galache G a r c í a ; h i j o s , d o ñ a I s a b e l y d o n J o s é - l u i s ; h e r m a n o s , d o n . 
J u a n , d o n M a r t í n , d o ñ a N a t i v i d a d y d o n L u i s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z - V i l l a 
y D o r b e y d o ñ a J o s e f i n a R o m e r o G. d e M a n t i l l a ; n i e t o s , S a n t i a g o , M a r í a - I s a b e l y M a r í a - P a -
I c m a F. V i l l a y José -Jav ie r S . F e r r e r o y demás , f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l f i n a d o . 
. F u n e r a l : h o y , a las ONCE Y M E D I A , en l a p a r r o q u i a d e San M a r t í n . L a c o n d u c c i ó n d t l c a 
d á v e r , desde su d o m i c i l i o . Rúa M a y o r , 20 , a l a s SEIS d e l a t a r d e . 

S a l a m a n c a , 8 de J u l i o d e 1954. 

llARiMAGIAS DÉ GUARDIA.— Señora 
viuda cíe Barr iocanal , C id , 8 ; señor 
Del Alamo Peral ta, Vadillos, 24 , y 
señor Pascual de l a Puente, Salas, 7. 

iNUEVOS HOGARES,— En el dia, de 
ayer y en te iglesia par roqu ia l do 
San Lorenzo e l , Roa!, tuvo lugar el 
enlace m a t r i m o n i a l de la hella y s im
pát ica señori ta Teodora Herreros Mo-
radi l lo con el joven don Gregorio Ho
jas Blanco. 

'A los acordes de una marcha nup-
c ia i , h ic ieron su entrada en el t em
p lo , el novio, dando el brazo a su 
hermana y madr ina , señori ta María 
iPatrccmio Hojas, y • la novia, a don 
Gonzalo Fernández Luc io, indust r ia l 
de Tu bi l la del Agua. 

Bendi jo la unión el t ío de! novio, 
don D,ani<j! Blanco, cura párroco 

lide Bust i l lo del Páramo. 
F i rma ron ; el acta ,ma t r imon ia i por 

par te del novio, , don Daniel B lan 
co, presbítero; teniente corone!, don 
Esitéban Ccllantes V ida l , jefe del Sex
to Grupo de Automóvi les; don Félix 
Uroz Ruiz ( loniento de Automóvi les); 
y D. B'¡f;s Sanlloronte Iglesias, médico 
t i tular de Mentor io, y por par te de 
la novia, don Daniel Herreros Pérez 
padre do la nov ia ; don BonédiCtQ He
rreros Pérez, teniente de Samidad M i -
Htar y tic? de la despos-ada y D. Narciso 
García, párroco de La Anunciación. 

iSeguidamente tuvo lugar un admuer-
zú ín t imo en el Resiaurante Rincón 
de España, al que siguió an imado 
baile. •' 

La fel iz .pareja salió en v ia jo de 
novios pana Pamplona, San 'SebalSp 
•tíán, B i lbao y otras oapitales del Nor
te, para f i j a r su residencia en Bar
celona. . 

iDcseamos eterna luna de miel a' la 
feliz pafeja'. 

AVERÍA EN LA RED .DISTRIBUIDO
RA DE AGUA. — Anoche se produ jo 
una impor tante averia en la conduc
ción ar te r ia l de la red de d is t r ibu 
ción de avfuas, en el paseo dei Espo
lón. 

Anoche mismo comenzaron les t r a 
bajos de reparación, poro dicha ave
ria a fec ta rá 'du ran te o! dia de hoy 
no sólo al paseo del Espolón sino a 
toda la zona Sur. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . 
. . . ¡COMO QUE ES Í S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

SANTORAL 
.SANTOS DE HOY: 

Sanios; Isabel, Reis?; Ternario, d i á 
cono, Auspicio, obispo. 

Misá, con r i t o semidoble y color 
blanco, de Santa Isabel; segunda o ra 
c i ón , A cunct is ; tercera, a elección. 

SANTOS DE MAÑANA; 

Sanios: C i r i l o , ob . ; Patermucio, 
Copretas, Alejandro, mrs . 

Misa, con r i t o semidoble y co lor 
verde de la Dominica IV de Pentecos
tés; segunda oración A cuinctis; ter
cera , de F ide l i um; cuarta, a elección. 

C U L T O S 
SAN LORENZO: Novena de la V i r 

gen del Carmen. 

Por la mañana, en las misas 
de ocho, ocho y media y nueve. iPoi 
Ja tarde, a las ocho. 

CARMEN: Novena a la Santisimg, 
Virgen. 

Por la mañana, a las siete menos 
cuar to , rezo del santo rosar io. A las 
siete, inv i tac ión cantada, mi-sa con 
cánticos y comunión, p lá t ica por el 
rev'erendq P. Bruno de San José, 

. d i rector de la Cofradía, e jerc ic io de 
.la Novena y despedida cantada. El 
e jerc ic io de la Novena se repet i rá a 
las misas de ocho, en las que t a m 
b ién se rezará el rosario y en las 
de nueve y once. 

Por la tarde, a las ocho, inv i tac ión 
cantada, expos ic ión , rosar io , cánt ico, 
sermón por el reverendo P. Ismael 
de Santa Teresita, d i rector de • 'M i 
r i a m " de Sevil la, novena, reserva so
lemne. Salve y despedida cantada. 

SAN LES MES: Novena de Nuestra 
Señora del Carmen. Por la tarde, a 
las ocho. . 

SAN GIL: "Novena de Nueytra Seño
r a del Carmen. Por la tarde, a las 
echo, con exposición. 

D e l D i a r i o de B u r g o s 
correspondiente al martes 

8 de J u l i o de 1924 
EN P i n i l l a de los M o r o s se rAi^», 

e l pasado d i a 5, u n a s i m n ^ l j 
f i e s t a , c o n m o t i v o d e l a ¡n 
STuración d o l a l u z e l e c í r i r a 

85 A Y E R se d e s p i d i ó l a C W ^ , 
A d a m u z - G o n z á l e z , que r a 
t a n t o é x i t o h a v e n i d o a c t ú a n ? 
d u r a n t e estos días de fe r ia? 2o 
e l T e a t r o P r i n c i p a l . La ü l L ' " 
f u n c i ó n , c o m o es y a de v i i S l 
se c e l e b r ó a b e n e f i c i o d e l 5A ' 
p i t a l d e San Juan y el c o l i S 
se v i o a t e s t a d o de p ú b l i c o . 

$K HOY ha m a r c h a d o a To ledo <.„ 
e x c u r s i ó n de a r t e , p e n s i o n a d 
p o r l a E x c m a . D i p u t a c i ó n P ™ 
v i n c i a l . n u e s t r o q u e r i d o a m i e n 

• iel n o t a b l e a r t i s t a repu jado r 
S a t u r n i n o Ca lvo Vé lez . ' 

$K L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hm, 
. f u é de 3 0 ' 4 a l a s o m b r a y b 

m í n i m a a !a s o m b r a de 9 '4 . 

jLa ^segundia jerníada del Cursi l fo 
ha t ranscurr ido "en ambiente de cre
c ido interés. Los temas ' s e han cen
trado- pr inc ipa lmonle en dos ideas1: 
a) "E l l ib ro de los Ejerc ic ios" y b) 
'"Clases de Tandas" , 

iPor 'la mañana, el ; P. Hernández 
fué presentando cc'n domin io y C lar i 
dad la t rayector ia, do lo que comen
zó siendo un esbozo de ejercicios y 
cr is ta l izó andando el t iempo en la 
real idad maravi l losa del L i b r o de los 
Ejercicios Espir i tuales que tantos 
aplausos ha- merecido de propios y 
extrañes. El cuaderno que San^ l g -
•nacio escribió para su uso personal 
on Manrcsa, al contacto con obras de 
La época/ como la "V i ta Chr i s t i " del 
Cartujano; el "Flos Sanctorum", del 
cisterciense • Vagad, e tc . , de diversos 
ambrentes: Manresa, Monserrat, Pa
rís, Roma y de dist intos estados del 
espír i tu del aiftor. , 

Continúa exponiendo esta f o rma 'ac 
tual del, .Libro, en el que podemos d is -
t insu i r dos partes bien def in idas: a)' 
Ejercicios (natos de oración menta l 
de cualquier clase y mater ia) y Docu
mentos (instrucciones para hacer bien-
y con el f ru to debido las varias .ope
raciones ospiri tualesj. 

La segunda ¡dea de la jornada fué : , 
"Clases de Ejerc ic ios" . 'Después de ex
poner la d ivers idad de tandas, dada-
la variedad de ejercitantes por ¿u n ú -
mpro, posición social, formación' es
p i r i t ua l y- demás circunstancias p e r 
sonales, el P.^ director del Cursi l lo 
fué esbozando el p lan a seguir en ca-
da una de las tandias y señalando la1? 
mater ias más aptas para conseguir 
ila gran f ina l idad de los Ejercicios Es-, 
pLrituales. EL d ia conduyó presentan
do el ideal de San Igna t i o : " E l mes 
campleto do Ejercic ios, cuyo f i n p r i n 
c i p a l es disponer al a l m a para ve
n i r perfección en •cualquier estado de 
v i d a " . -

Con mot ivo de las faenas del can> 
VQ, que habi tualmenie dejan a \0l 
pueblos scmi-dcshabita<k)s y muchas 
casas abandOnadás, vienen produebn. 
dose este verano diversos robos cñ 
pueblos burga lesos, todos ellos pér-
petra:dos por el mismo o parecido 
proced imiento , que consiste en pe
netrar en casas abandonadas mien
t ras sus moradores, se encuentran, 
como decimos, dedicados a las faenas 
agrícolas. - ., 

Apar te de Jos robos de que hemos 
dado cuenLa en días anteriores, ia 
Guardia Civ i l ha recibido la denun
cia de los siguiontes: 

En Barr ios de Colina fueron vio-
J-ontadas las puertas de los domici-
Jios de los vecinos Pablo Marina fdar-
(línez y Paula Pérez García, , sustra
yendo en e l domic i l io del primero 
unas m i l pesetas y en el de la se
gunda de setecientas a ochocientas. 

E.n San Pantaleón de Losa y en ca
sa de Pat r ic io González, los ladrones 
se' novaron' seiscientas pesetas, diver
sos objetos, así como un suplemento 
ido una car t i l la de ahorros do la su
cursal del Banco de ;B i lbao , con 2106 
pesetas. 

E n Tosantos y en el domic i l io de 
Doroteo Corral Mar t ín , 300 pesetas, 
asi como 'c inco ki los de chorizos. 

su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , resuelto 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n 1SO-CARR0. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. A. 

a • 

CONCURSO P U B L I C O PARA LLEVAR 
I A CABO OBRAS DE RESTAURAC10M 

DE L A S FACHADAS DEL EDIFICIO 
OCUPADO POR LA C. N. S. 

. P o r e l p r e s e n t e se a n u n c i a con
c u r s o p ú b l i c o p a r a e j e c u t a r pbras 
de r e s t a u r a c i ó n de las, fachadas del 
e d i f i c i o o c u p a d o p o r esta C. N. S. 
a l c u a l p o d r á n c o n c u r r i r todos los 
i n d u s t r i a l e s cuyas p r o p o s i c i o n e s se 
a j u s t e n a las n o r m a s establec idas 
e n e l p l i e g o de cond ic iones- que se 
e n c u e n t r a en l a O b r a S i n d i c a l del 
H o g a r de es ta D e l e g a c i ó n , Plaza 
de C a s t i l l a , 1 . 

La f e c h a d e e n t r e g a de l os p l iC ' 
g e s - d e o f e r t a s t e r m i n a a l os qu in 
ce d ías n a t u r a l e s d e l s i g u i e n t e a 
l a p u b l i c a c i ó n de este a n u n c i o en 
e l B o l e t í n O f i c i a l de l Es tado , ve
r i f i c á n d o s e la a p e r t u r a do dichos 
p l i e g o s a l as doce h o r a s de l día 
s i g u i e n t e h á b i l en que f i n a l i c e el 
p l a z o de a d m i s i ó n de los mismos. 

£ 1 i m p e r t e de l oa a n u n c i o s sera 
d e c u e n t a d e l a d j u d i c a t a r i o . 

COLOCACIOEES 
SE NECESITA doncella 

L A QUE E X P E N D E E N C U A L Q U I E R A D E LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
DE V E N T A L A C E N T R A L L E C H E R A DE BURGOS ESTA P A S T E R I Z A D A , 
E M B O T E L L A D A V P R E C I N T A D A . NO D E B E V D . CONSUMIR OTRA 

LOCAL tomaría plaota 
baja 40-60 metros cua
drados, para of ic inas. 
Ofertas Apartado 154. 
¡ALQUILO chalet amue
blado, temporada, ba
ra to . Informes, esta Ad
min is t rac ión . 
MATRIMONIO sin hi jos 
desea en arr iendo piso. 
D i r ig i rse señor Romero. 
Madr id I I , segundo, de
recha, telefonó 2912. 
CEDO piso temporada ve
rano y h a b i t a c i o 
n e s amuebladas, dere
cho cocina. Razón esta 
Admin is t rac ión. 

ARRIE.VDO c vendo local 
r?.ra industr ia o taller. 
San Gil 9, segundo., 

IIJT0H0V1LE8 
iCCESOEIÍB 

VENDO tur ismo Buik Hel 
49 . In formes, Garaje 
La Bombil la. 
VENDO magüi f íca molo 
Derbi 2,5 H. p.. equipa-
disima. Calzados Mar is
cal. 

CITROEN 10 H. P. cua-
' ro puertas, cinco asien
tos,, toda prueba, vendo 
o enmbio por fur i joneta 
en .lKSn estado. Teléfono 
lf>34. 

señorita externa 
sfcar niños. Razón 
randa 5, sexto, izqda. 
DONCELLA se necesita en 
Avenida Generalísimo 6, 
pr imero. 
SE NECESITA cocinera 
buenos informes, -Casa 
Comidas Angel Alonso. 
Santo Domingo Guz-
mán 10. 

SE NECESITA niñera. 
P r imo Rivera 6 , p r imero , 
número I . 
CUICA se necesita. Som
brerer ía 1, segundo. 
NECESITO sirvienta pre
fer ib le mayor . Informes 
Mercado Sur 37, f ru ter ía . 
NECESITO chica sepa ha
cer guantes a máquina. 
San Francisco 40, ter
cero. 

OFRECESE conductor me
cánico, carnet p r ime ra 
especial. Pasto Vadillos 
í>5. p r imero , derecha. 
OFRECESE c h k para - o -
ser en tal ler o domici l io. 
Informes esta Adminis
t rac ión . 

NECESITO cocinera i n 
formada, mat r imon io so
lo. Sanlander 3, p r ime
ro , izquierda. 
NECESITO si rv ienta. Con
cepción 15, escalera i z 
quierda, p r i nc i pa l , i z 
quierda 

OFRECESE contable o 
cargo con f ianza , 41, 
años. 14 práct ica, orga
nización o f i c ina , por 
días u horas. Razón, se
ñor López. Admin is t ra
c ión. DIARIO. 

SE NECESITA n iñera , 
doncella y chico para 
acoímpañar niños. Mar
tínez del Campo I , p r i 
mero. 

SE NECESITA ayudanta 
sastra, que sepa hacer 
ojales. Laín Calvo 29, 
pr imero, derecha. 
SE NECESITA chica sa
biendo cocina. Vi tor ia 
29, tercero, derecha. 
PRECISASE muchacha o 
asistenta. Calvo Sotelo 
10. tercero, derecha. 

DESEO asistenta f i j a buen 
sueldo. Queipo ele Llano 
2, cuarto. 
SE HALLA vacante la 
guarda de novillos de 
Galarde para fami l ia con 
ayuda, buena renta, casa 
y leña, l ibre de pagos. 
Trniar con ci alcalde, 

•Víctor Pérez. 

SE NECESITA muchacha 
y asistenta. Laín Calvo 
4, p r imero , derecha. 

SE NECESITA muchacha 
que sepa cocina .sueldo 
250 pesetas. Laín^ Calvo 
15, pr imero. 
NECESITAMOS c h i c a ' , 
buenas referencias. 250 
pesetas. Vadillos 57, ter
cero. 
SE NECESITA mujer o 
señori ta para njños. 
Cid 6, cuarto. 
CHICA formal necesito. 
San Juan I , qu in to , de
recha. 
NECESITO chica. Sania 
Agueda 3. p r imero . 
SE NECESITA niñera. 
Vi tor ia 20, pr inc ipa l , de
recha. 

GOMMS t m m 
VENDO mesas propias 
para sastrería o comer
cio. Informes, calle del 
Cid 5. ba jo . 
SE VENDE máouina pun
to seminu'eva 80 centíme
tros; garant izada, in for 
mes esta Admin is t rac ión. 
OCASION venta de ejes 
transmisiones, coj inetes, 
sil las, motores elértr icos. 
In formes: Almacén -de 
curt idos. San Pablo 23. 

COMERCIANTES, l a 
bradores: No com
pren costales y lo
nas sin consultarnos 
precios y calidades. 
Industr ias Ezcoa. S. 

• A. Fábr ica de t e j i -
• dos. Piña de Campos 

(Falencia) . Teléfono, 
núm. 2. 

SIERRAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqu i 
nar ia. San Pablo 13. 
VENDO mostrador, es
tanter ía, báscula y ca
r ro. Zatorre 2, tercero. 

VENDO motor gasolina 3 
H. P. Angel Llórente, en 
Il)eas de Juarros. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 12, 
Puente Careaga. Burgos. 

VENDO seis cubas g r a n 
des. G r a n Bocíega. 
Apartado 17.6. Telefono 
5669. Val ladol id. 

VENDO coche moderno 
niño 500 pesetas. Sanz 
Pastor 7, 

OCASION vendo torno 
mecánico, buen estado. 
Auto Talleres, D. Ta ja 
dura. Burgense 10. • 
IfEhjDO cocina eléctr ica, 
como nueva. in formes 
esta Adminis t rac ión. 
SE VENDEN colmenas 
rnoyíiistfts. lü formes, San 
Cosme 24. Frutería. 
SILLA de niño, sominue-
va, vendo bara ta . Llana 
19, almacén-
BASCULA Funca, 200 k i 
los, buen uso, por tener 
dos. Vendo "Vinos San
cho". San Juan 47. 
VENDO bicicleta caballe
ro, byen estado. Garaje 
Hiera. V i to r ia 5 1 . 
VENDO coche silla n iño, 
Vadillos 22 , quinto, de
recha. 

ENSEÑANZA^ 
C L A S E S bachi l lerato, 
cul tura general . Razón, 
Sanz Pastor 8, p r i m e r o , 
derocha. 

¡ C O N S T R U C 
T O R E S ! Azu -

• lejos formidable ca-
. l i dad , precios de 
.fábrica, cementos 

. Por t land, yesos. Fa-
• br ica propia en V i -
• l la toro. Materiales 
. ele Construcción. Ca

llo Madr id 2 4 , José 
-del Río. 

VENDO l ibre muy barata 
casa en San Esteban, dos 
pisos y bajos. Sáenz de 
Santa Maria. San Juan I . 
COMPRARIA prontamente 
piso céntriCQ de seis ha
bi tac iones, por lo menos. 
Ofertas señor Albi l los, 
Vega 36. , 
¡CORPORACIONES! Solar 
a cuatro calles, 70 por 
20 , i luz, agua, venda, 
100.000. Albi l los. 
PISOS l ibres, de 28.000 
a 50.000, con un 10 por 
100 reba ja , duranic mes 
Jul io, vende Albi l los. 

A R A D O S Brabant. 
Vertederas "Tr ip lex" ' . 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

VENDO l ib re , calle Em
perador, casa con ampl io 
piso, pat io y dos g r a n 
des locales, susceptibles _ 

| w t í * £ ? 3 S ; E r a C l M ü ! KADIO 
San Juan I . 
VENDO casa l ib re , diez 
metros Plaza José Anto
n io , zona muy comer
c ia l , ampl io comercio, 
in fo rmes Camposa 23 , 

VEfjpO y alquilo casas 
de p lanta y piso, jardín 
y huerta, facil idades pa
go. Ruralurbana. Con
cepción 1 5. 

SEGADORAS ruedas go
ma. Guadañadoras. Aven-i 
tadoras. E n s a c a d o -
r a s . Motores. Mol inos, 
"Centra l A g r l c d a - . 
MOTOBOMBAS r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac* 
cesorios. Motores para 
aventadoras. " C e n t r a 1 
Agr ícp la" . 

VENDO A jur ia núm. I, 
completa con Berna rd , 
25 H. P. y núm. 0 com
pleta con Lister 18 H. R. 
Somosierra, F. Serrano. 
SE VENDE vaca holande
sa, recién par ida. Ven
tor ro " E l Encuent ro" , 
carretera Quintanadué-
ñas. 
SE VENDEN dos seghdo-
ras Doer ing, recién re
paradas. Barr io el c I 
Hospital del Rey. l ic-
r re r ia . 
SE VENDEN tres vacas le
cheras, unn daado 26 l i 
t ros, y otra^ a " par i r 
Agosto. Razón, Sexta 
Unidad Veter inar ia, ca
r retera Val la dol k l . 

DESEO dos caballeros o 
señoritas, sólo dormir y 
desayuno, econojnlc.0-
informes esta Adminis
t r ac i ón . 
SE ALQUILA habitación 
amueblada derecho coci
na. San Francisco 
tercero, derecha. 
CEDO des hab i tac ión^ ' 
Informes AveHflnos 
icroero, derecha. 

PERDIDAS 

T. E. S. L. A. Repara
ciones radio en el dia a 
vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l i o San 

oABADOS T iPEEOS 

TRACTORES De u t 
Diesel, Todas poten
cias. Entrega en el 
acto. Faci l idades de 
p a g o . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses". 

VENDO en la Castellana 
ampl io chalet l ibre, muy 
económico. Sáenz de San
ta Maria. San Juan I . 

¡CONTRATISTAS! ¡pa r t i 
culares I Vendo solar pro
pio,- I 8 por 9, tres calles, 
próximo callo Madr id, 
30.000. Albil los. 

VENDO terneras raza 
holandesa, Máximo Ruiz. 
San Pedro la Fuente. 
VENDO 125 ovejas, va
r ias edades y 35 corde
ras. T ra ta r , Angel Or i 
ve, en Altable. 

SE VENDE una máquina 
segadora, ha segado-des 
años. Mcíinero de Sarra
cín. 
SE VENDE un carro de 
bueyes en buen uso". En 
Cabia. Para t ratar Eu
lal ia Gut iérrez. 

PERDIDA de una yegua 
de seis cuartas de alza
da. 7 años, pelo torda, 
empedrada con collar Su 
duepo Honor io Cerezo. 
Villanueva de Odra. 
PERDIDA cía 7 perra ca
chorra Setter, cabeza ne-
^ r a , mor ro b lanco, en 
el lomo tiene manchones 
negros, patas mosquea
das, at iende por " I . a " . 
Su dueño: Manuel Ibá-
ñe.z. Depósito Age as. 
Paseo de Is Quinta. 

TRASPASO bar, bue
na instalación, c * * 

. t r i co , inmejorable 
cl ientela, renta m" ' 

-d ica . por no poder'" 
atender. Tel . 25 -y . 
Burgos. 

TRASPASO buen loca] 

VAEIOS 

w m w m 

SE ADMITE huéspedes. 
Laín Calvo 17, segundo. 

IMPRESOS, tarjetas, 
vitaciooes, trabajos >. 
merciaics. Talleres 
ticos DIARIO DB Bb» 
CCS. Calle Vi tor ia , 1J' 
Crucero. 
FOTOGRABADOS, C o n f ^ 
c ión ráp ida y esnr^r |0 
Talleres Gráficos P l A * ' 
DE BLRGOS, Calle V i l i r 
ría 13. Tel. 2015. 

http://HEftME.MEGIL.DO.-%e2%80%94
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Regresa a Madrid 
el ministro de la 

Gobernación 
Oe su reciente viaje a San Seba-s-

lián pa^ó ayer P0r Burso^. regre-
-antlo a Madr id , el min is t ro de la 

^ jbernac ión, ck>n Blas Pérez Goozá-
icz. que 9lm<:>rzó en el Hos,al ^ 
f ué cumpl imentado por el Goberna-

OOT civH. 

El próximo domingo 
e r ^ E I Parrar; la 
tradicional Romería 

castellana 
El próx imo domingo se celebrará 

"El P a r r a l " Ja romería castellana 
organizada por la comisión de íesie-
jos con la colaboración del laurea
do Orfeón Burgalés y la cooperaición 
<te las sociedadírs recreativas y colo
nias regioanies, que instalarán case
tas y recintos art ist ioamente adorna
dos. 

Según not ic ias, existo ext raord ina
r ia animación para concurr i r a tan 
.simpática fiesta y tóperamos que; el 
éxito supere al obtenido el año ú l -
j imo . 

• La romería dará comienzo con una 
^olomn-q procesión que) 1 llorando Ja 
imagen de San Amaro, par t i rá de. su 
enrtita l iasta e l pat io de Romeros, 
del Hospital del Roy, donde, previa 
Ufla orac ión, cantada por el C/rfcón 
Húrgales, se un i rá a la procesión la 
imagen de Nuestra Señora del Rosa
r io , saliendo la comi t iva con ' d i r ec 
ción al Par ra l , cuyas frondosas a la-
imedas recorrerá, en una grandiosa 
iiiaiiiícstaición rol igiosa de marcadí
simo oaráeler castellano, Todas las 
personas que f iguren en la procesión 
.vestirán traje 'regional. 
' Despué's de la. santa misa se cele-
brarán en "E l Pa r ra l " los concursos 

.de trajes típicos y cabalgaduras en
galanadas, otorgándose valiosos pre
mios en metál ico y, por la larde, 
una y&z terminadas las comidas cam-
.peras, se reanudarán dichos concur
sos con premios para trajtes t ípicos, 
rondallas, canciones y bailes. 

iDe cinco de La tarde a nueve de la 
noche se celebrarán bailes amen i / a -
.dos por bawdas de música y d u l / a i -

iiiiyo ieoÉ el tal 
de pía en el 

Un año más, el "Salón de Reoreo" 
celebró anoche su i rad ic iona l bai le 
de gala, con mo t i vo de las recientes 
fiestas de San Podro y San Pablo. 

l o s salones de la ar istocrát ica so
ciedad, d ieron cobi jo a una concu
rrencia tan numerosa como d i s t i n 
guida, a la que h ic ieron gont Límente 
Jos honores los señores direct ivos del 
"Salón" y el admin is t rador de la en
vidad, don Emi l i o Mañero. 

Oos orquestas, la • 'Bolero", de Lo
groño y la de la Sociedad, ameni 
zaron incansables la f iesta, que co
menzó a las once, sirviéndose cerca 
de1 doscientas oenas en el "PoHsón". 
, La selecta reunión t ranscurr ió en 
un ambiente de gran oleganoia y dis
t inc ión hasta avanzada la madrygtada. 

, Cmo siempre, la br i l lan t is ima f ies
ta resultó un verdadero acontecimien
to ^ c i a l d igno del "Salón de Rz-
CTeo", , . , 

FONDA DE PARRAS 
Muy próx ima al Balnear io 

La más inmediata a Jta Bstación 

Interesantes lecciones en la tercera jornada 
deja XIV Semanâ  Social de España 
Anoche dio una conferencia ei director genera] de -Arquifecfura 

L o s n a v a r r o s h o n r a n a S o n F e r m í n 

Con una visita colectiva a la ba r r i a 
da "Juan Yagüe" , cuya obra fué ca
lurosamente elogiada por los semanis-
tas, pros igu ió en el día de ayer l a 
XIV Semana Social de España, con 
las tareas anunciadas. 
IECCION DEL ARQUITECTO 

D. MARIANO ÑAS ARRE 
La lección inaugural de la jornada 

—sép t ima de la semana— corr ió a 
cargo del arqui tecto don Mar iano Na-
sarre Augera y se celebró en el Co
legio Notar ial a las doce de la ma
ñana, versando sobré el tema "P lan 
teamiento técnico del problema de la 
v iv ienda: espacio min imo, viviendas 
uni fami l iares, bloques, e le" . 

Partiendo del único enfoque con 
que puede abordarse la cuestión de
r ivada de la escasez de viviendas, es 
dec i r , de una concepción cr is t iana de 
la vida y de un espí r i tu de so l idar i 
dad y amor a l p r ó j i m o , el señor Na-
sarre consideró la vivienda como cé
lula y sede de la f am i l i a , nseguran-

• do que todo cuanto no sea dotar a 
aquélja de una vinculación geog rá f i 
ca, social y económica al medio en 
que ha de ubicarse resultar la contra
producente y endeble. En ese orden de 
cosas se impone la jerarquizacíón de 
conceptos y medios y después poner
los en marcha de una manera intensa, 
ampl ia y racional, par t iendo de abor
dar , en p r imer té rm ino , la construc
ción de viviendas de '"pó popular , en 
que se atiendan razones clásicas de ar 
qu i tec tura , como espír i tu del pccblo 
Ü c iudad, pintoresquismo y t rad ic io 
nes, c l ima , etc., para seguir con la 
u t i l i zac ión de mano de obra indíge
na y demás eíemcoios que puedan 
con t r ibu i r al abaratamiento de la 
obra . 

F i ja como espacio m in imo, para una 
célula de mat r imon io , con dos h i jos 
y dog hi jas mayores, una superf ic ie 
de t re in ta metros cuadrados, aún ca
paz de l imi tarse a veint ic inco cuando 
sólo sean precisos dos dormi to r ios , 
pero añade que estas no son sino c i 
fras l im i tes , , como base para evolu
ciones más amplias, es dec i r , con el 
ideal puesto en las llamadas viviendas 
cree cele ras. 

En cuanto a mater iales de construc
ción aboga por que se eipplce la mós 
mín ima cantidad de h ier ro y cemen
to, pues que son incon'^bles las ca
sas que pueden edif icarse a base de 
cal, yeso, sol y a i re . i 

Entrando en la mater ia de f inan
ciación est ima que esa clase de v i 
viendas mínimas deben orientarse en 
el sentido de que sus rentas no sean 
superiores a sesenta o setenta pese
tas. Rechaza las ideas de viviendas 
prefabricadas y aboga por la restau
rac ión de los pr inc ip ios de c r i s t i a n i 
connivencia y hermandad de clases, 
para terminar abogando por que se 
intensifiquen los planes oficiales de 
proteccióQ a la v iv ienda para clases 
modestas. 

LECCIÓN DE DON JUAN PASCUAL 
SANAUJA 
La octava lección, estuvo a cargo 

del abogado del I lustre Colegio de M-i-
d r i d , don .Juan Pascual Sanauja, que 
versó sobre "Planteamiento económi
co: la ren tab i l i dad" . 

Si: tesis tuvo como p r i nc ipa l pun
to de apoyo la de que es imprescindi 
ble dar una mayor rentabi l idad a los 
capitales empleados en la construc-
CÍÓQ de viviendas y de una justa p ro 
tección ju r íd ica a los derechos de la 
prop iedad, resumiendo sus opiniones 
en los siguientes puntos: 

PrimerO.---Nueva redacción del ar-
t iculo 118 de la ley de Arrendamien
tos urbanos, para pe rm i t i r el aumen
to gradual de rentas, en cada uno de 
ios tres grupos de contratos en ella es
pecif icados, y guardando entre ellos 
las debidas proporciones en relación 
con el aumento o f ic iá l del índice de sa
lar ios a par t i r de 1914, hasta que el 
promedio de lá viv ienda represente 
el doce por ciento d d presupuesto fa
m i l i a r en los obreros y el quince en 
la clase media. 

Segundo.—Veri f icado el reajuste, 
someter los alqui leres, en el f u tu ro , 
al módulo del t r igo-prec io o f i c i a l , 
adoptando uo sislcma análogo al esta

blecido en la legislación de arrenda 
mientos rúst icos, debiendo cesan !a 
di ferencia de trato entre la r iqueza 
rúst ica y la urbana. 

Tercero. — Desgravar la propiedad 
urbana de la presión t r ibutar ia de que 

F. URRACA 
OCLIISTA 

IAINCALV0.17-TELEF0N01311 

J O B E Ú Á R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz RoJ« 

Vitoria 13, 3.* — Teléfono 1591 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, | .« dcha. Teléfono 1721 

O o c f o r d e l a l . u ^ « t c » 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miradnda, 3. — Teléfono I98S 

M, A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

S a n Juan, 3, segundo. 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
n,<-tria. Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 29, I* — Teléfono 1667 

U C Í T i m MANZANHDl 

L Madrta. I L- TBlólono 2975 

C . S U A R E Z D E P U G A 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE REGONA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Carde ia , 31 

Consulta! Avellanos, 1 (De 12 a 2) 

J . V B L A S C O 
De! Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X .— ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

D O C T O R V I L L A 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u q í o g e n e r a l R a y o s x 
Calera, 15, I.» — Teléfono, 1446 

G.bÁNÜEL06 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR,2 - T E L E F . 1506 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2 . " . T . 1416 

J . M A S T Í N P A J 2 D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tislo-
logía. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 14, 2.» — Teléfono 2406 

O p t i c a i z a m i l - L a n c a h o . a s 
Confie en esta Casa su receta d 

Cristales 
e Oculista. 
cientifícos de las mejores marcas 

FA Excmo. Sr. D. Francisca Pr ieto 
Moreno, director general de Arqu i 
tectura, durante su conferencia de 
anoche en la XIV Semana Social de 

España.—(Foto FEDE) 

es objeto, l im i tando el t ipo de con t r i 
bución al 21 por c iento establecido 
por la Ley Lar raz y supr imiendo to
do recarge y a rb i t r i o . 

Cuarto. — Para est imular la i n i c ia 
t iva pr ivada en la construcción de v i 
viendas pa ra la clase media y modes
ta, declarar la permauencia de los oe-
neficios t r ibu ta r ios señalados por la le
gis lación bonif icable, de fo rma que 
durante cinco años puedan seguir, p re
sentándose solicitudes ante la Comisa
r í a nacional del Paro para la obten
ción de los mismos. 

Quinto. — Dado el carácter, de ver
dadera necesidad nacional de resolver 
este problema, declarar la exención de 
la Contr ibución sobre la renta en to
dos aquellos incrementos de pa t r imo
nios representados por la construcción, 
en un plazo de cinco áños, de ediH-
CÍ05 nuevos destinados a i a lqui ler de 
viviendas de todas ciases, declarando 
además que no tendrá la consideración 
de renta imponible el cincuenta por 
ciento de las que produzcan estas nue
vas construcciones. 

Sexto. — Aminorar , en lo posible, 
el bloqueo jur íd ico de los derechos de 
la propiedad mediante un nuevo orde
namiento legal, e n ' e l que deberá p ro 
hib i rse el no uso perpetuo de la v i 
vienda a que tiene derecho el i nqu i 
l i no . 

'Séptimo. — L im i ta r la demanda de 
la vivienda al min imo exigido por el 
desarrollo social normal de la v ida en 
cada capital de prov inc ia o c iudad -Je 
impor tanc ia ¡ndusi r ia l . A tal fin, debe 
combatirse la emigrac ión ru ra l hacia 
tales centros urbanos, 'en un plazo 
prudencia l de t iempo, de cinco años 
por ejemplo, mientras con las medi
das anter iormente apuntadas se fa
c i l i ta ia construcción de nuevas v i 
viendas que permi ta satisfacer holga
damente la demanda existente entre 
sus habituales residentes. 

NOVENA LECCION, POR DON ENRIQUE 
LÜNO 
Liospués de la anunciada v is i ta a la 

Ciudad Deport iva, que causó g ra t í s i 
ma impresión a todos los semanisias, 
estos se congregaron , a las siete de 
la tarae, en el Colegio Notar ia l , don
de se celebró la novena lección de la 
Semana, a cargo del catedrático y ex-
roctor de la Universidad de Barcelo
na, don Enr ique Luño Peña. 

Tras una a f i rmac ión in ic ia l de que 
el problema de la vivienda es simple
mente un problema de just ic ia social 
a i íá l izó las caus-as, - raices y déf ic i 
de la viv ienda oh Dspaña, para efec
t u a r luccfo una documerntada •expo
sición de la experiencia f inanciera en 
Suecia, Alemania, Franc ia , l'tailia ; 
l isiados . Unidos y ref i r iéndose des 
pues a los recursos f inancieros de la 
legislación española y acción del Es 
lado y de la in ic ia t iva p r i vada en 
la gestión fmanc ie ra del prob lema. 

.Propugnó la imper iosa necesidad de 
est imular y favorecer por tódos los 
m e d i o s " l a ¡inversión' del capi ta l p r i 
vado en la construcción de. viviendas 
y anal izó la función del c réd i to p ú 
b l ico y del ahorro nacional, seña 
iando la conveniencia de una coordi 
nación admin is t ra t i va , técnica, eco 
nómica y f inanciera sobre bases f i r 
mes y real istas e n una .verdadera 
"Cruzada p ro Viv ienda". 

'Para la real izac ión práct ica de és
ta, abogó por la elaboración de un 
P lan nacional de la Vivienda, elabo
rado por un Consejo nacional , sobre 
normas admmisarat ivas, técnicas, eco
nómicas y fiinancioras que puedan for 
mular los Minister ios de Traba jo , I n 
dus t r ia y Hacienda y puntua l izó lue
go las bases f inancieras de ese p lan 
nacional en la forma siguiente: 

P r i m e r o . — i:->inbilidad monetar ia , 
para garan t i za r el valor de la pese-
Aa, evi tando el r iesgo de la deprecia
ción y de la in f lac ión. 

'Segundo.— Reforma legislat iva que 
estime la in ic ia t iva pr ivada, garan
t izándola condiciones de seguridad, 
normal rentabi l idad y un beneficio 

moderado y juvto. 
Tercero.— Movi l izac ión del Crédi

to y del Ahorro nacional . 
Cuar to .— Exenciones fiscales de de

terminadas impuestos. 
) QurntQ.— Boni f i aaciones sociales^ 
en forma de subsidios de alqui leres 
y pkrs de v iv ienda, admin is t rado és
te Ul t imo por una Caja descompen
sación. 

Sexto.— Persecución inf lexible de 
toda especulación i l í c i ta , apl icación 
de la contr ibuc ión sobre solares y ia 
expropiación forzosa y p romulgac ión 
nrgente de la Ley del Suelo. 

Sép t imo .— Regulación, por el Con-
• 'sejo nacional de la v iv ienda, de cré

d i tos , subvenciones, p r imas , présta
mos hipotecar ios, e l e , mediante una 

cooedinación rac ional y sistemática 
de todos los elementos que interv ie-
j ien en la ejecución del Plan nacional, 
con un c r i t e r i o de máx ima auster i -
dad , de absoluta garant ía técnica y 
de perfecta f isca l izac ión admin is t ra
t iva compat ib le con la descentral iza
c ión de servicios. 

A efectos de la mov i l i zac ión del 
Crédito y del Ahorro nacionales, pro
puso la emisión anual de una Deuda 
del Pian nacional de Viviendas, a ba
se d e cinco m i l mi l lones de pesetas, 
para atender a las exigencias f inan
cieras de la construcción de 63.000 
viv iendas, en la fo rma siguiente: con
cesión de ant ic ipos sin interés, p r i 
mas a fondo perd ido , subvenciones y 
modi f icaciones de intereses, concesión 
de préstamos a largo p lazo y a in te
rés m i n i m o , garantiia del interés y 

amor t i zac ión ^de préstamos hipoteca-
j- ios destinados a construcción de .vi
v iendas, fomento de i a creación y fa
ci l idades para impor tac ión de h ie r ro , 
cemento y otros mater io les hasta que 
pueda proporc ionar los en oant idad su1-
f ic ienle la producción nacional . Todo 
ello además de concesión de créditos 
p o r entidades bancarias e imens i f í -
cación de préstamos hipotecarios. 

O señor Luño terminó su lección 
dedicando un fervoroso elogio a Bur
gos, la c iudad social por excelencia, 
que tuvo el g ran honor de ver nacer 
en su h is tór ico solar el f uero del Tra
bajo y hoy siente el ' legit imo orgul lo 
de ser sede de la XIV Semana Social 
de España, dedicada a "Cr is is de la 
v i v ienda" . 

CONFERENCIA DEL DIRECTOR GENERAL 
DE ARQUITECTURA 

A las ocho y media , en el s^Jón de 
sesiones de te D ipu tac ión , pronunc ió 
su8 anunciada conferencia, el d i rec-
ío r general de Arqu i tec tu ra , don Eran-
cisco Pr ie to Moreno. 

Par t iendo del hecho de que el p r o 
blema de la viv ienda debe enfocarse 
s iempre dentro del orden esp i r i tua l y 
pensado ep que cr is t ianamente todos 
tenemos el deber de con t r i bu i r '<& que 
nuestros semejantes estén en posesión 
de viviendas donde se restaure el sen
t ido pa t r ia rca l de la f a m i l i a , el doc
tor Pr ie to Moreno h izo un , estudio 
de las causas o r ig ina r ias de la esca
sez de viviendas, deteniéndose espe

cialmente en considerar cuanto se re
laciona con el deber que incumbe a 
los Ayuntamientos en efectuar inver
siones a largo plazo en planes urba-
inisticos que permi tan la ed i f icac ión 
de casas. Subrayó asimismo que la 
solución del problema debe ser obra 
de todos los españoles, con un estu
d io sereno, ponderado y profundo de 
la cuestión y un decidido espí r i tu de 
abordar la en incesante laborar, que 
s igni f ique si es preciso sacr i f ic ios en 
aras de la real izac ión de ese ideal 
del que han de «benef iciarse hermanos 
nuestros en trance c r i t i co . 

A este respecto, señaló que el Es
tado no puede asumir sino una m i 
sión tutelar , ordenadora y es t imulan
te de la in ic ia t iva p r i vada , a base 
de planeamiento nacional y legisla
c ión sencil la y concreta, que l im i t e 
•trámites y restablezca la confianza 
del cap i ta i , si b ien, a la vez, se cor
ete radicalmente toda especulación. 

Abogó por que el cabeza de fami -
ilia cobré la jerarquía esp i r i tua l que 
como tai le corresponde y terminó 
anunciando la p róx ima promulgac ión 
ide una ley que pretende resolver el 
prob lema de la v iv ienda y lo resol-
iverá si encuentra en todos el esp i r i tu 
c r i s t i ano , generoso y fecundo que pre
cisa la grave escasez de casas que, 
como un factor más dentro de l a pa
norámica universal , padece España. 
iPROGRAMA PARA HOY 

A las d iez, reunión de represen-
itaiTies de Constructoras benéficas, ba-
ijo la presidencia del Excmo. Sr. Obis
po de Córdoba. 
.' A fas once, v is i ta a las. Casas del 

Cordón y de 'Miranda, Museo Prov in 
c i a l , Bibl ioteca' Fran Erancisco de V i -
i tor ia y Ayuntamiento. 

A las doce, lección a cargo de don 
'José María Maro, de la C. B. "Nues
t r a Señora de los Desamparados", de 
Valencia, sobre "Las constructoras be
néf icas, característ icas especiales de 
cada una" . 

(A la una , lección sQbre " L a v iv ien-
itfa y l a economía doméstica y so
cia l" . , por don Eermin de la Sierra 

iSureda, ingeniera indust r ia l , cate
d rá t i co , de la Sección de Produc t i v i 
dad del Min is te r io de Indust r ia . 

A las - tres y media de La larde, 
icxcursión a Covarrubias y Santo Do-
imingo de Si los. 

l i 

1 

Grupo de navarros residentes en Burgos fatografiados a la 
salida de la S. I. C , después de asistir a una solemne misa 
celebrada con motivo de la fiesta de San Ferrain.-<F. Fede) 

E/ C ó d i g o d e l a C i r c u l a c i ó n 

r e f o r m a d o p a s a r á a e s t u d i o 

d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

Madrid. — El ministro do Obras Públicas, conde de Vallella-io, 
manifestó a los periodistas que había recibido de la Presidencia el 
texto del proyecto de Código de ia Circulación, aprobado por una co
misión en Ja que estaba, representados los Ministerios de Obras' Pú
blicas, Presidencia, Gobernación e Industria. 

Este proyecto es un trabajo más sintético del que realizaron los 
miembros de la primera comisión en la que había representantes de 
estos Departamentos y de los de Agricultura y Educación Nacional. 
Como ello ya se considera definitivo irá al próximo Consejo de Mi
nistros para sq aprobación con las modificaciones que en él so intro
duzcan. Pe todas formas, di jo el ministro, hay un gran interés en que 
rápidámente se pueda aplicar y llevar a la práctica. • 

Añadió que el día 11 de los corrientes, el director general de Ca
rreteras, señor Arrillaga, iná a Barcelona en su representación, para 
inaugurar la Avenida de José Antonio a la de Castelleefel, obra im
portantísima en la capital catalana, que ha de reportar a la Ciudad 
Condal grandes beneficios. 

^ínaJferabiemeníe en coníra» 
de ia admisión de China roja 
en Ja ONU, está Eisenhower 

Pir vez primera. Inglaterra se abstiene 
vitaci sobre la i a l i i l de la representáie cbiia 
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ríque Fernández y don Antonio 
Rodríguez, concejales de Pola de 
Sena de donde era natural el Pa
dre Suárez, junto con el secre
tario del Ayuntamiento, don Juan 
García; el Ayuntamiento de Aran-
da presidido por el alcalde don 
Pedro Sanz, así como el párroco 
y capitá'.n de la Guardia Civil de 
Aranda de Duero, representacio
nes de las Comunidades de P.P. 
del Corazón de María de Aranda, 
y de P.P. Franciscanos, de La 
Aguilera y Ayuntamiento de Cale-
ruega, presidido por el alcalde 
don Santiago Manguan. 

Entre los familiares de los f i 
nados se hallaban un hermano 
del P. Suárez y dos del P. Aure-
liano, así como sobrinos y otros 
deudos, que más tarde ocuparon 
lug,ar destacado en el templo. De 
la Orden Dominicana se hallaban 
el Vicario del Padre General, re
verendo Padre Esteban Gómez; 
los provinciales de la?J provincias 
dominicanas de España, los de 
las tres provincias dominicanas 
de Francia, AlemaTiia, Bélgica, 
Inglaterra, Irlanda, Ecuador, Pe
rú, Filipinas, e t c . ; socios asis
tentes de Roma y uno de América 
del Norte, así como representa
ciones de todaü jas casas de Es
paña; gran número de sacerdo
tes y de Religiosas Dominicas, de 
varias casas. 
LLEGADA A CALERUEGA 

Poco antesj de las once y media 
•llegó a Caleruega la furgoneta 
que conducía los restos mortales 
de los finados. 

'Momentos antes salía de la 
iglesia de las R.R. Domi-nicas la 
Cruz alzada, a la que seguían los 
IPadres Dominicos, actuando d« 
preste el provincial de Filipinas 
y de ministros el rector del Co
legio de Valencia y el superior 
del Estudio . General de Filosofía 
de Caldas de Besaya. Seguían des
pués todos los autoridades cita
das. 

En medio de gran emoción, que 
se reflejaba en todos los rostros, 
de muchos de los cuales brotaban 
lágrimas, se abrió la furgoneta, 
sacándose las coronas que fueron 
trasladadas a la iglesia. 
SOLEMNE CEREMONIA 

FUNEBRE 
; 'Mientras el coro entonaba el 
responso "Libérame" fueron saca
dos los; féretros que, a hombros 
de Padres Dominicos y de fami-
liareg fueron trasladados a la 
iglesia y depositados en el cen
tro del templo. 

Rodeando 1O«J ataúdes se colo
caron los P.P. Provinciales y los 
familiares de los finados y alre
dedor del altar de Santo Domingo, 
situado en el centro del Crucero, 
ss colocaron al lado del Evange
lio las autoridades eclesiásticas 
V al lado de la Epístola las civi
les y en el presbiterio los Padres 
Dominicos. 

También ocupaba lugar desta
cado la excelentísima señora doña 
Josefina Arias de Miranda. 

Acto seguido se celebró una 
misa en el altar de Santo Domin
go por el excelentísimo , ..señor 

obispo de Hanoi, monseñor Velase 
co, y al mismo tiempo en otros 
altares oficiaron misas el provin
cial de Alemania y el socio asis
tente en América del Norte. 
SEPELIO DE LOS CADAVERES 

Terminada la misa, se, revistió 
de Pontifical el excelentísimo se
ñor Arzobispo de Burgos, doctor 
Pérez Platero quien, teniendo de 
ministros a lo§ provinciales de 
lay provincias dominicanas de Pa
rís y Lyón, actuó en el responso 
solemne. 

Acto seguido y mientras los 
excelentísimos señores obispos de 
Burgo de Osma, Córdpba, Sala1 
manca, Hanoi y abad de Silos, ref 
zaban varios responsos, el pro
vincial español, R. P. Aniceto 
Ferná-ndez, con los ministros c i 
tados, siguió las preces del en
t ierro. 

Finalmente se Jlevó a cabo el 
traslado de los restos hasta su 
sepultura provisional, en dos ni
chos construidos' en la cabecera 
de la nave transversal del, lado 
del Evangelio, hasta que puedan 

ser trasladados a su sepultura 
definitiva en la gran basílica en 
construcción. 
NOTAS FINALES 

A este acto fúnebre, solemní
simo, se unieron el pueblo de Ca
leruega, la Orden Tercera de San
to Domingo, cuyos miembros os
tentaban el Escapulario de la Or
den y gran número de personas 
de los pueblos limítrofes, que lle
naban la amplia iglesia de las 
Religiosas |Dom,in¡cas donde Se 
celebraron las ceremonias y las 
que desde el coro siguieron to
dos los actos. 

Poco antes de la una terminó 
la fúnebre ceremonia y las auto
ridades y personalidades citadas, 
después de testimoniar una vez 
más a la Orden su sentido pésame, 
iniciaron el regreso a sus, loca
lidades irespectivas. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Un mucliaciio muerto al 
vivir una aventura en 

pretender 
un avión 

A p a r e c e e s t r a n g u l a d a e n I H i a m i u n a n i ñ a 

q u e f u é r a p t a d a d e c a s a f d e s u s a b u e l o s 

¡QUE BIEN VA FSA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionar'Gá: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Cleve land.— Un muchacho de 15 
años de edad/, ha resultado muer to 
al querer ob l igar a los pi lotos de un 
avión/ de l inea norteamericano1. DC-6 
a que despegara n i m b o a Mé j kO . 

C R I S T I A N D A D 

S U M A R I O 
San Pió x , Pont i f ice de la fe i n 

tegra y de, la impávida en te reza . -, 
FA Véneto; pa t r i a de San Pió X . -
San Pió \ " , maestro de v ida in ter ior . 
San Pió XJ ¿Un gblpe de Eatado de la 
•la Providencia? - Santo dado por la 
Prov idenc ia a nue^ira época y 2u'a 
para los • hombres de hoy. Aiocución 
de Su Samtidad . Un para le lo histó
r i c o : San Gregorio 1 evocado por San 
PiQ X. - Pentecostés. 1954, naital lcio 
de la Iglesia Católica . _ Un g ran m i 
lagro del Corpus . - También en el 
progreso técnico se manifiesRa la g lo
r ia de D i o s . - Un caso de; concien
c i a l i t e r a r i o . - Quincena re l ig iosa. -
Quincena p o l í t i c a . _ Notas .b ib l iográ
f icas . - Anexos: Carta nnd ic l ica de 
Su Sant idad sobre la "Sagriada Vi r 
g i n i d a d " . . .. \ 

su pequeño transporte» resuelto 
admirablemente con un «SO-CARRO. 

Cargai ú t i l , 300 íQg. 
Contres ion arlos: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. j ^ . 

El jovenzuelo, l lamado Raymomd 
Kucl iommeister, penetró en el avión 
después de haberlo hecho el pasaje, 
y mientras el aparato calentaba sus 
motores, se d i r i g ió a la cahlaa del 
p i lo to, p is to la , en mano, ordenando 
al cap i tán WHliam Bommell que des
pegara para la capi ta l de ^Mcjicp. 

Él p r imer p i lo to , W. D. f u l t o n , d is
t ra jo al muchaclio lo suficiente para 
que Bommell pudiera hacer uso de 
su revólver y disparar una vez so
bre el joven, que resultó alcanzado 
en una p ie rna ; pero como aquél con
t inuaba avanzando, le h izo o t ro d is
paro , esta vez mor ta l . Más tarde se 
supo que la pistola del chico esiaba 
de sea r gad a. —Efe . 

NIÑA ESTRANGULADA 
Nt iami .— Una n iña de siete años 

aparec ió esta mañana estrangulada 
en las afueras de la ciudad. 

La n iña se l lama J u d i t h . y es h i ja 
del destacado hombre po l í t ico de 
Mary land James T. Roberts, que ha
bía llegado a Miami con su fami l ia el 
domingo para pasar aquí unas vaca
ciones. El cadáver apareció con las 
manos atadas a la espalda y en el 
cuerpo mostraba numerosos anaña-
zos. Las huellas del asesino en la gar
ganta de la cr ia tura son perfeotamen-
te vis ibles. 

Ana fué secuestrada anoche de Ja 
casa de sus abuelos donde dormía. 

La pol icía se ha movi l izado .para 
capturar al autor del bruta l asesínalo. 

Washington. — En su conferencia 
de Prensa de hoy , e l presidente t f -
sénhov\er declaro que su encuentra 
inalterablemente en contra de la ad 
mis ión de la China ro ja en la ONU. E l 
presidente se nc^o sin embargo, a 
apoyar de memento la idea de qu« 
ios Estados Lnidos deben ret i rarse de 
las Naciones Unidas si la China ingre
sa en la Organización. 

Eisenhower, subrayó que la China co
munista sigye todavía en g u e n a con 
las Naciones Unidas y que conserva 
su cal idad de "agresor " según, una 
moción de la m i sma ONU. De otro la
do. China roja so juzga a la m i tad 
Mor te ,de Corea y retiene en su poder 
injust i f icadamente pr is ioneros de gue
r ra . 

La única circunstancia —s igu ió dí-
. ciendo e! p r e s i d e n t e — e n que accede

ría a la admis ión se produci r ía t ras 
un per iodo de probada buena fe por 
parte de los d i r igentes ro jos . 

El presidente declaró asimismo que 
estudiarla la cuest ión del abandono 
d# las Naciones Unidas en su momen
to y a la luz do las repercusiones que 
pudiera tener. 

Eisenhower d i j o que no veta cómo 
otros países podr ían votar el ingreso 
de la China coja en las c i rcunstan
cias presentes, y que no sabia lo que 
haríaq los Estados Unidos si se viesen 
vencidos en upa votación sobre este 
tema.—Efe. 

TACTICA INGLESA 
Sede de las Naciones Unidas.— Por 

vez p r imera , Ing la te r ra so iva abstef-
nido en una votac ión sobre l a l ega l i 
dad de la representación china 

En e l Consejo de /Vdeicocnisos s« 
produjo una votación de nueve contra 
do-j y una abstención quíe aprobó el 
in forme de la comisión de credenóia-
10s reconociendo e l puesto de la CISina 
nacional en tal Consejo. La abstención 
fue la de Ing la te r ra . 

Los observadores de la ONU temen 
que lo ocurr ido hoy sea d comienzo 
de la campaña que apoyada por I n 
g la ter ra pedirá el ingreso de la China 
ro ja en la ONU.—Efe 
CHÜRCHILL Y EDEN SE PRESENTAW 

EN LOS COMUNES 
Londres. — Sir Winston Chvrchilí 

fué calurosameote acogido en la Cá
mara de los Comunes al presentarse 
ea ella después de su v i a j e a Was
h ing ton . ^ 

Át'tlee, después de decir que "todos 
estaban contentos" do ver de regreso 
a Churchi l l y Edén preguntó cyántio 
in formar ían a la Cámara sobre tas coff-
versaciones de Washington. 

El "speaker" de la Cámara respon
dió que Churchi l l piensa hacer una 
declaración sobre e l par t icu lar el ! L -
nes próx imo. 

Los laboristas in tentaron obtener a l 
guna in formac ión de ChLrcbill esta 
misma tarde, poro el jefe del Gobier
no eludió las preguntas que se le d i 
r i g ie ron . 

Edén respondió, a su vez, a algunas 
preguntas. 

Autor izac ión para efec

tuar la subasta de las 

obras de abastec imiento 

de aguas a Salas de 

los Infantes 

El «Boletío Sinserta el '* 
• • • J t 

oportuno]{decreto 
(Nfcjdrid.— E I MBoíetin Of ic ia l del 

Estado", publ icará mañana un decre
to del Minister io de Obras Públicas, 
por el que se au to r i za al m m i s i r o pa
ra celebrar subasta de Jas obras del 
abastecimiento de aguas de Salas de 
los Infames (Burgos).—Cifra 



lariis os te 
Adenauer pmmete repatíier a los capturados 

áteles 
en Dien-Bien-Fu 

B 0 N 
(Servicio espe
cial de crónicas 
"Amunco"). — 
¿Cuántos volun

tarios" .alemanes hay en la Le
gión Extranjera francesa? Este 
es el enigma que ha ocupado en 
los últimos días la atención del 
Parlamento alemán y que según 
par=ce, el Gobierno de Adenauer 
no tiene intención de resolver 
por el memento. 

La cuestión fué planteada en 
el Parlamento por los diputados 
socialistas. Aprovechando la pro
paganda hecha en torno a la ren
dición de Dien Bien Fu, los so
cialistas hicieron al ministro de 
Asuntos Exteriores de Adenauer, 
profesor Hallstein, una sene de 
preguntas a cuál más embara-

;Oué p iensa h a c e r e l G o b i e r n o 
p o r los a l emanes rec lu tados. en 
l a L e g i ó n E x t r a n j e r a q u e h a n 
ca ído p r i s i o n e r o s de los c o m u -

era muy difíci l . El profesor Halls-
tein ha prometido en nombre del 
Canciller, hacer lo posible por lo
grar la repatriación de estos le
gionarios. Mucho mis difícil era 
la pi-egunta siguiente: 

¿Cuántos a l emanes "hay e n r o 
lados a c t u a l m e n t e en las f i l a s d e 
la L e g i ó n E x t r a n j e r a ? 

La cifra dada por Hallstein 
(de 7.000 a 8.000) no ha sido 
creída por nadüe. Los 'propios 
franceses admiten tener tó.OOO 
alemanes en la Legión y la ver
dadera cifra, según fuentes ger
manas no oficiales pero dignas 
de crédito, oscila entre, los 
80.000 y los 90.000. Probable 
¡nvente, sólo len Indochina hay 
más de 8.000 alemanes sin con
tar les 1.600 que cayeron muer
tos o prisioneros en la batalla 
de Dien Bien Fu. 

La tercera y última pregunta 
de los socialistas era: 

¿Qué m e d i d a s p i e n s a t o m a r 
ol G o b i e r n o c o n t r a los a g e n t e s 

recultados de la Legión 
guen operando en su.0lo 

El profesor Hallstein 
que, hace algún tiempo. 
Comisario francés le 
gurado que "no 
agentes", por lo 

que s i -
alemán? 
explicó 
el Alto 

había ase-
existían tales 
que el Gobier

no federal está autorizado a 
perseguir como defraudadores a 
los que realicen el reclutamVn-
to. A cesar dé ello, de los 68 ^ e 
fueron denunciados a las auto
ridades federales. 48 "no ha
bían podido ser hallados" y de 
les 20 restantes sólo dos han si
do condenados por los Tribuna
les hasta la fecha. 

Como se ve, el Gobierno se ha 
mostrado quizá excesivamente 
reticente en este asunto, a pe
sar de su enorme valor de pro
paganda que los socialistas no 
dejaran de explotar. La razón 
-es que Adenauer no quiere nue
vas dificultades en sus relacio
nes con Francia, ahora que la 
cuestión del rearme alemán es
tá entrando en su fase critica. n is tas? 

La respuesta a esta cuestión no 

T u r i s m o e i 

y n u e s f r o 

e n 

¡ n g l o t e r r a 

e x p a n s i ó n 
a Pre/iísfor/a 

I w«mwmm»luml lm* -^ . lm . . . (Especial para DIARIO DE BURGOS).—En mis su-1 !̂ A j l F i l F R R F Y V cesivos v iajes, después de la estancia en Londres, 
t U v . H U L . m - l \ ' J L . i ¡ q u e d . ó I u ? a r a u n a r t í c u i 0 SC;bre Mesón de los 

'~»~mmm*~mm~mm~mm españoles", publicado en DIARIO DE BURGOS t i 
día 23 de Mayo pasado, he tenido ocasión de mezclarme en esa efervescencia 
turíst ica que bulle por toda Ing la ter ra . 

Claro es que la vida agi tada y los muchos meses de c l ima encapotado 
y depr imente, reclaman un cambio, un descanso y una expansión, para que 
el espír i tu , sometido a gran tensión nerviosa, Se sature de t ranqu i l idad , en 
t i campo o en el mar ; a f in del que las vacaciones compensen del madruh 
gón d iar io para l legar al t ren l imp ien los pulmones del aire enrarecido que 
se aspiró durante meses y pueda v*erse un sol, sólo adiVinádo a través de 
la densa cor t ina , que f o rma esa húmieda mezcla de la niebla y de los humos 
de las fábricas. 

Esta "evasión" es tan común entre las actividades necesarias en la 
vida nacional inglesa, que no hay ciudadanos, hombre o mu je r , soltero o 
casado, medianíimente acomodado, que no ansie y Heve a la real idad sus 
proyectos de vaciones turíst icas. 

De ta l real idad ya sabemos bastante los españoles, especialmente los anda
luces, los catalanes de la Costa Brava, los mallorquines y los canarios. Lo que 
no conocemos tan a fondo, es su act iv idad tur íst ica in te rna , tan ext raord ina
r i a , que realmente parece fantást ica. 

En los pr imeros días del ?,ctual mese-de Junio, siguiendo es» f iebre tíla 
v ia ja r , que cambia la v ida de la nación; en fechas como las fiestas de Whi tsun-
t ide, East í f , y Bí:nk Holidays, é in f lu ido por la fama del c l ima veraniego y por 
los anuncios de pancrámas parecidos a los de las calas mal lorquínas, me decidí 
a v is i tar la isla de Jersey, situada en el Canal de la Mancha, en las cercanías 
de la costa francesa de la Bretaña. 

Gracias a mis oportunas previsiones, pude contratar a lo jamiento y el 
medio de t rsnspor le, perqué á s lo cont rar io , no hubiera encontrado, ni lo 
uno, ni lo o t ro , par la coincidencia con las-f iestas de Pentecostés. Enton
ces, todos dejan sus casas para i r a la costa u otros lugares previamente 
convenidos. > ' ' . • 

A l hacer estas gestiones en una de las muchas agencias de viajes esta
blecidas para el lo, piáede obtener una buena profusión de folletos, suf iciente 
para hacer mi composición die lugar . Uno de ellos, compuesto dé 44 pág i -
iii.s, está dedicado especialmente a clasi f icar por categorías y cant idad de 
habitaciones los 50 hoteles de pr imera , 120 de segunda y 378 pensiones, 
abiertas al públ ico. :' , 

'Ante estas c i f ras, el que no conozca la impor tanc ia de la is la , qu izá 
pensará que se trata die una c iudad s imi lar a Madr id o Barcelona. Pero no. 
es as i , porque el número de habitantes de Jersey, es solamente t7e 60.000 
almas cen una matrícula de 15.000 vehículos a motor . Esto nos prueba qufe 
sus residentes están bien acomodados econenúcamente, Y la existencia de 
los 548 establecimientos hoteleros just i f ica el ext raord inar io movimiento t u 
r ís t ico. •, ' 

Y cual no sería mi sorpresa, cuando en mis investigaciones, supe que 
además de los dos barcos del servicio d ia r io de viajeros desde los puertos 
de l a metrópol i y de las dos lineas de avión establecidas, había un incre
mento, aquellos días de fiesta de Pentecostés, que regist raba una llegada de 
avión cada diez minutos. 

Buscando amenidad a las horas del día en aquella is la, para mí desco
nocida, u t i l i cé uno de los autobuses de las muchas empresas que haqen ex
cursiones a los distinjtos lugares de interés tur ís t ico. 

Ut i l izando esas facilidades tan bien organizadas, que recogen y vuel 
ven al pasajero a su residencia, con e l c icvrone correspondiente y cómoda
mente instalado, tuve ocasión de v is i tar "La Hougue B i e " , que es- un dol-
i m n rtcu.bierto de un montículo a r t i f i c i a l , bajo el cual, a través de un pa
sadizo construido con un formidable aparejo ciclópeo en el que grandes 
losas. de cubierta se apoyan sobre columnas de piedra de un solo bloque, se 
llega a una cámara f i na l de la galería funerar ia . 

La v is i ta de este resto prehistór ico, ahora explotado para el t u r i smo, 
despertó mi cur iosidad. Pude adqu i r i r un fol leto editado en 1951 por la 
Saciedad Jerscyana, y en su lectura, recibí nuevas y muy interesantes sor
presas, •; ., • : • ; •„..,., : • ; _ 

En la descripción histór ica, que hace este l i b ro , bajo el epígrafe: "Los 
constructores de la Hcugue Ble" empieza diciendo que t r ibus de aventure
ros poseyendo alguna fo ima rud imentar ia de c i v i l i zac ión , invadieron aquel 
pr,ís, que entonces se hallaba despoblado y salvaje. En la léctuara del texto 
ing les , puede seguirse traduciendo ai español: "Aquellos pr imeros poblado
res, fueron estableciéndose a su paso tn los lugares donde encontraren ele
mento:, para satisfacer sus nect-siriades. Nuestros homhres de c iencia han 
creído acertar diciendo que ¿.quillas invasiones procedían de la Península 
Ibér ica o Española". 

Continúa muy amena la in íormacicn que s i^ue, haciendo la de&cripción 
lustor ica de la is la, para atr ibui rnos también la población de localidades 
agnipando chocas, y decir en conclusión, que a j u / g a r por la erección de 

tumbas, también podían levantar murallas macizas, maniobrar grandes 
b.oqu.s de piedra y situarles en los lugares correspondientes. 

Este estudio, que determina a los españoles como los pr imeros poblado-
res, es una revelación, q u . seguramente desconocíamos muchos de nns-
otros, y por eso, considerándolo cerno un-descubr imiento 
a conocer. 

uchos de nos-
me apresuro a dar 

Ya he dicho que la lectura del fol leto, resulta muy interesante, porque, 
en la exquisita descripción del tema histórico mencionado, se leen párrafos, 
que a l t raducir los, dicen: "Esta gente debía rend i r tanto culto a sus muer-
t o i i lus t res, como lo pudieron hacer los antiguos (g ipc ios con los suyos". 
Y llegan a considerar que el monumento l lamado La Hougue Ble (recuerda 
nuestra cueva de Menga, en Antequera) pudo estar inspirado en la mismas 
creenciBS que inf luyeron en los egipcios para e r i g i r su prodigiosa y enorme 
gran p i rámide. 3 .S i 

Gonzalo MIGUEL CJtDA 

LA U N I V E R S A L 

V I E N E 
A N U E S T R A 

C I U D A ! 

La muñeca que h a conquistado ei 
corazón de todas las n iñas , v i e n e 

de v i s i t a a nuestra c iudad . 
Dentro de breves dias la encon

traréis en todos los bazares. 
L O L I T A es tres veces guapa, 

i G U A P A . G U A P A . G U A P A ! 

LAMPARAS F E R 
AUTOMOVILES 

LAMPARAS EN CRISTAL 
AMARILLO SELECTIVO 

^ ; 

EL CRANEO OEPILTDOWN ES 

UN VERDADERO "CAMELO" 
M e d i a n t e e l c o n t a d o r d e G e í g e r 

q u é ' m i d e l a r a d i o a c t i v i d a d d e l o s 

h u e s o s , s e h a d e m o s t r a d o q u e 

p e r t e n e c e a u n h o m b r e v u l g a r 

m u e r t o h a c i a e l 1 8 6 0 

L O N D R E S 
.7Serv ic io c e c i a l p a r a " D I A 
RIO DE B U R G O S " ) . — L a era 
a t ó m i c a va a acaba r con m u c h a s 
cosas que los seros h u m a n o s t e -

nomos p o r v e r d a d e r a s desde hace m u c h o t i e m p o . La cuen ta de los á t o 
mos puede reve la r muchos m i s t e r i o s y, en e l t e r r e n o c i e n t í f i c o , es to 
puede t r a e r a p a r e i a d a s m u c h a s c o n s e c u e n c i a s d e s a g r a d a b l e s , a l g u n a s 

h a n d e m o s t r a d o ya y o t r a s muchas .se d e m o s t r a r á n 

Paloma, 8 :-: Teléfono, 1315 
GMEFACCIONF.S. — Si tiene 

qe montar su calefacción, con
súltenos sin compromiso. 

SANEAMIENTO. — Rogamos a 
todos, Constructores y Fontane
ros, soliciten precios, que coti
zamos sin posible competencia., 

ESPLENDIDO SURTIDO 
GRANDES EXISTENCIAS 

ARNED1LLO 

de las cua les se 
en e l p o r v e n i r . 

Esto es lo que ha pasado al f a 
moso ' c r á n e o de P i l t d o w n . E l 
" h o m b r e de P i l t d o w " , e l l l a m a d o 
C e n t h r o p u s D e w s o n i , no ha p e d i d o 
r e s i s t i r a la e ra a t ó m i c a , h a b i e n 
d o d e m o s t r a d o 61 m i s m o que se 
t r a t a b a de u n f r a u d e o do un ca 
m e l o que a h o r a h a r á r e t r o c e d e r 
a la c i e n c i a e t n o g r á f i c a m u c h o t e 
r r e n o . So pena que el d e s c u b r i 
m i e n t o d e un Camelo de este g é 
n e r o r e d u n d e en b e n e f i c i o s a r e 
v i s i ó n e f e c t u a d a p o r los sab ios 
p a r a d e j a r las cosas en su l u g a r . 

E l " c r á n e o de P i l t d o w n " está 
a m o r o s a m e n t e g u a r d a d o en e l 
Museo B r i t á n i c o desde el año 
1912 en que se e n c o n t r ó en . u n a 
m o d e s t a a ldea de I n g l a t e r r a l l a 
m a d a P i l t d o w n . Fué h a l l a d o p o r 
dos h o m b r e s jóvenes d e d i c a d o s a 
l a a g r i c u l t u r a , en q u i e n e s n u n c a 
5,c p u d o pensa r q u e h i c i e r a n un 
f r a u d o , m i s t e r i o éste q u e h a b r á 
que s o l u c i o n a r a h o r a , pues a m 
bos v i v e n , i n c l u s o e n l a m i s m a 
i l o c a l i d a d . M i l e s de pe rsonas se 
e x t a s i a r o n a n t e el escapara te , q u e 
g u a r d a este c r á n e o p a r a ve r có 
m o e r a n los h o m b r e s a n t e r i o r e s 
a l d i l u v i o u n i v e r s a l , y g r a c i a s a 
é l , e l Museo B r i t á n i c o l o g r ó i m 
p o r t a n t e s i n g r e s o s . 

En N o v i e m b r e pasado , el doc 
t o r S i m n o n s , famoso e t n ó g r a f o 
i n g l é s , c o m e n z ó a sospechar 
acerca d é l a a u t e n t i c i d a d del c r á 
neo d c ' P i l t d w n , E l m i s t n o no sa
be aún la causa por ' la c u a l co 
m e n z ó - a t e n e r estas sospechas , 
pe ro es el caso que m o s t r ó en t o 
d o m e m e n t o un s i n g u l a r i n t e r é s 
en v e r i f i c a r la v e r d a d e x i s t e n t e 
en e l caso de l c r á n e o en cues
t i ó n . El d o c t o r S i m m o h s l o g r ó de 
la d i r e c c i ó n d e l Mu^eo que acce
d i e r a a Someter el c r á n e o do P i l t 
d o w n a la acc ión del c o n t a d o r de 
G e i g e r . p a r a m e d i r la r a d i o a c t i 
v i d a d de l Cránro. 

Los huesos f ó-MI es se e n r i q u e c e n 
con u r a n i o r a d i o a c t i v o apor tado , 
po r las i n f i l t r a c i o n e s de a g u a y 
hacen q u e estos huesos sean t a n t o 
más r a d i o a c t i v o s cuan to más vie-i 
j o s sean . Por ello, u n o s huesos 
p e r t e n e c i e n t e s a u n h o m b r e de la 
edad do p i e d r a deben de ser f r a n 
c a m e n t e r a d i o a c t i v o s y da r an te 
el c o n t a d o r de G e i r g e r u n a m u é s -
i r a c l a r a y s in d i s cus i ón de su r a 
d i o a c t i v i d a d . Eso es lo que ha 
pasado con huesos m u v v i e i o s 
m o s t r a d o s a l c o n t a d o r de Goj í rer 
p a r a p r u e b a . E l c ráneo de P i l t 
d o w n no m o s t r ó apenas o n i n g u 
na r a d i o a c t i v i d a d , r e s u l t a n d o q u e 
el c o n t a d o r de Gé iger apenas m o s 
t r ó lo m e n o r o s c i l a c i ó n , ante e l 
•examen e f e c t u a d o c o n c i e n z u d a -
m e n t e po r él apára lo . . P a r a e v i 
t a r que no h u b i e r a l a m e n o r d u 

da , o t r o e x a m e n f u é e f e c t u a d o p o r 
un c o n t a d o r de Ge ige r p e r t e n e 
c i e n t e a la Escuela de A v i a c i ó n , 
con e l m i s m o n e g a t i v o r e s u l t a d o . 
El c o n t a d o r ha d e m o s t r a d o q u e é l 
c r á n e o de P i l t d o w n es u n v e r d a 
d e r o c a m e l ü y q u e en r e a l i d a d 
p e r t e n e c e a u n h o m b r e v u l g a r , 
m u e r t o h a c i a el año 1860 y e n 
t e r r a d o en P i l t d o w n , A h o r a se 
p i e n s a que q u i z á s este c r á n e o 
p e r t e n e z c a . a a l g ú n v a g a b u n d o , 
ya que en- l a a n t i g ü e d a d , P i l t -
d -wn e r a una c i u d a d m u y q u e r i 
da p o r los v a g a b u n d o s , ya que 
los h a b i t a n t e s d e l p u e b l o d a b a n 
s i e m p r e unas buenas l i m o s n a s a 
todos los v a g a b u n d o s que p o r a l l í 
p a s a b a n . , . 

De esta m a n e r a o t r o mito, que 
se a c a b a , u n a " f a e n a " d e l c o n t a 
do r d e . G e i g e r y o t r o m i s t e r i o que 
e m p i e z a . Dos d e t e c t i v e s de Sco't-
l and Y a r d y dos t é c n i c o s de l M u 
seo B r i t á n i c o se h a n t r a s l a d a d o 
a P i l t d o w n p a r a i n t e r r o g a r a los 
q u e d e s c u b r i e r e n e l c r á n e o , d o s 
v i e i o s c a m p e s i n o s , que a h o r a se 
e s t a r á n r i e n d o a m a n d í b u l a b a 
t i e n t e , con su boca d e s d e n t a d a 
de c a m p e s i n o i n g l é s . 

MAX AGU1RRE 

El Centro Húrgales de San Sebastián 
ha celebrado bríllantemsnte las fiestas 

de San Pedro y San Pablo 
E n e l d o m i c i l i o s o c t a l t u v o l u g a r e l d í a 2 7 u n ^ 

v e l a d a d e h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e l g e n e r a l Y a g ü Q 

San Sebastián. — Han pasado las 
fiestas de Sa-n Pedro iy> San Pablo y 
en ios burgaheses residemes en "Do-
nos t i " perdura eJ grato recuerdo de 
unos festejos br i l lames, que han ser
v ido una vez más para unir en idén t i 
co cariño y anhelos evocativos, a cuan
tos nacidos en la " t i e r ra sagra-da" de 
nuestra Cabeza de Casti l la, aqui nes 
congregamos en torno al Centro Bur*-
gaiés. 

Los actos conmemorativos se i n i c i a 
ron ol día 27, sábado, con una velada 
dedicada a la memor ia del gc-neral Ya
gua {q. e. p. d.) y que tuvo lugar 
en el dorj i ic l l io del Centro, a las od io 
y modia de la tarde. 

^Presidieron tan simpático como con
movedor acto, el cxceJeniisimo gober
nador mi l i ta r de Guipúzcoa, don E n r i 
que Vidal Munár r i z ; el secretario ge
nerad del Gobierno Civi l ' ; el d iputado 
prov inc ia ! , don Rufino Mcndio la ; el 
teniente de alcalde, señor Nl i ra iu la; 
eJ i lustr is imo señor delegado de 11a-
Icienda, don F.nrique Fornández, y 
otras personalidades, asi como toda la 
Junta d i rect iva del Centro, cuyos so-

¡QÜE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

n u n 

ClOS 
suia. 

Kn ésta 
c iud ro 
cu Üona 

naron por cgmp'.eto la ampi¡a 

sla se descubrió un, magnifícn 
ocl l lorado generai, que ha ¿ 

ado al Ceñiru por la CX^MO.MÍ" 

.vis-

Fonda y café 
HIJO DE MARROGAN Y LAZARO 

Lá más próxima al Balneario 

Las t e n t a t i v a s de c o m u n i c a r 
con la L u n a , p r o s i g u e n con c r e 
c i en te i n t e r é s po r p a r t e d e los 
h o m b r e s de c i e n c i a . 

No vamós a g a s t a r b r o m a s , n i 
t a m p o c o a d a r u n c r é d i t o e x c e s i 
vo a la n o t i c i a d i f u n d i d a , hace 
a l g ú n t i e m p o , p o r u n a a g e n c i a 
de i n f o r m a c i ó n respec to a l ; p r o 
p ó s i t o de Robe r t E a t o n y Char les 
Honho ld (en buen es tado m e n t a l 
según d i c h a i n f o r m a c i ó n ) , cuyos 
dos c i u d a d a n o s norTeanTer icanos 
se p r o p e n i a n ser los " p r o p i e t a 
r i o s " abso lu tes de n u e s t r o p á l i d o 
éstel i te*, según p e t i c i ó n d i r i g i d a , 
de l d e b i d o m o d o , al d i r e c t o r ,de 
la ' secc ión a m e r i c a n a de b i e n e s 
i n m u e b l e s . 

B i e n sabemos que los " l o c o s " 
de ayer son los sab ios v e n c r a d r s 
y res-petados de h o v . No p r e t e n 
demos con esto o f e n d e r a t a n i l u s 
t res señores a u e se t i t u l a n c a n d i -
datos a " d u e ñ o s " de aque l cuer - * 
po ce les te , a la l u z d e l c u a l se 
h a n h e c h o t a n i n f l a m a d a s d e c l a 
rac i ones de a m o r en la s u p e r f i c i e 
de la T i e r r a ; - p e r o . . . s e g ú n l as r e -

U n o d e e l l o s se h a h e c h o f a m o s o p o r q u e m a l ó 

d e u n l i r o d 3 p i s t o l a a l h o m b r e q u e l o e x h i b í a 

o 
(Si rv ip lo especW para DIARIO Df. ¡HIRCOS) . r— El mundo de los autómatas o 
••robot'." esiá ya en plena marcha. Los principales laborator ios nor teamer ica
nos osián construyendo los muñecos que el dia do mañana, serán los hermanos 
del hombre y le >ust i iu i rán en • nunvoraNOs trabajos dif íci les y peligrosos. Los 

sabios han trabajado duramente en esta cuestión y puede, decirse que' los progresos ' que se efectúan son absoluta-
niente imponíanles y rápidas. 

Pero existen ya varios "robots'-" que han conquisiado la celebridad en Amérl* a y cuya popular-itlad va ex-
londu-mlo.se por el Mundo entero. leñemos, por ejemplo,." el autómata asesino. En una fer ia de San Diego (Ca

l i fo rn ia ) , un demostraclOT de una em
presa constructora, l lamado l ia r ry 
May, presentaba a la muchedumbre 
los. talentos variados de su "hombre 
de h ie r ro " , cuando un curioso pre
guntó si el muñeco era también há
bi l t i rando al : blanco, May no tuvo 
otra ocurrencia que la de hacer una 
exhib ic ión. Colocada una pistola en 

Ja mano del " r o b o t " , May se dispuso 
a hacer la prueba; pero, antes de 
que se. re t i ra ra , el mecanismo, mal 
reglado, hizo que oí muñeco •apoy?-
ra su dedo sobre el gat i l lo , d isparan
do la pistola afiles de t iempo. Re
t i rado el desgraciado. May, pudo ver
se que la bala le atravesó ol cráneo, 
matándole casi instamáneamente. 

Tenemos también el " r o b o f sol
dado. Según .el sabio Dr. Solandi , 
presidente de la Comisión de . Invest i 
gación de la Defensa Canadiense, el 
soldado de mañana podrá ser reem
plazado per autómatas. Estos verán, 

• incluso, lo que para los humanos es 
invis ib le, gracias al radar ; serán sen
sible al tacto, capaces de em i t i r y 
recib i r órdenes por radio y de ma
niobrar todo géneio de o ñ o n c - , na
vios y aviones. Puestas ¡as f á j f i cas 
a construir estos autema as en p'^-n 
de guerra, podrían construirst. por 
los Estados Unidos y el Canavia ha| la 
unos m i l d iar ios, con lo cuai se pue
de, -sin duda .dguna ¡levar adelante 
una guerra de auiómaias -ron t x i i o 
seguro. No cabe duda de qu-, 'erá 
boni to ver desplegar en campaña a 

los batallones de ": c bols' '. Poro h.'i-
gan-.c u-iedes la f igurac ión, p^r un 
solo momento, y verán cómo parece 
que uno va a . nloquecer ame t s ' a 
evidente iceura K imana, que supera 
en todo a ¡as anticipaciones más fan-

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga út i l , 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

AVANCE 

GARAGE-
<3Í5W s e r i a v i p í l m s í a 

mopasyaiMerúxs 

CECAUCHUTADOS 

GENERAL MOLA^-Tc l f -K^ -BURGOS 

i'ásticas dé los escritores como Ver/ 
ne y Wells.. ' • 

Ya existe tan fresco y ef icaz el 
" robo t " que entrega el bi l lete en las 
esiaciones del Metro • de Nueva York . 
Para que el muñeco funcione no es 
necesario más que pronunciar el nom
bre de la estación a la que se quiere 
i r , ante una especie dé micrófono. 
•Luego se depos-ita el "importe del b i 
llete en la ma.no del •"rebot", en mo-

•inedas. El muñeco entrega entóiues 
el bi l lete por una ventanil la d i m i n u 
ta. Para c.ue el muñeco funcione es, 
menester poner las monedas y si nó 
se hace, con la mera expresión ame 
el micrófono de la estación de des
t ino, no se logra hada. Un " r e b o l " , 
desde luego, enormemente imol igente. 

También vive tan campante el i 
" r o b J ! " atbmista. Se trata del auto-1 
mata que trabaja ante las pi las a;ó-
m k a s , por medio de sus potentes ! 
pinzas que hacen de brazos, el " r o - } 
b o l " levanta el uranio radioact ivo, lo 
traslada de un lado para o t ro , lo me- r 
te en la p i la y lo saca, lo empaque
ta y lo coloca donde los operar ios de j 
la empresa, situados a tresoientos me
tros le ordenan. Estos operarios ven ' 
a! " robo t " ante sus narices por m e - ' 
.dio de la televisión y hasta ahora j 
j | 3 ha ' habido con -efllos el menor, i 

' cont ra t iempo. ¡Vamos! Que la Huma- ' 
nidad se está "haciendo" de h ier ro 
Y muy divei l i da . . . 

« ALBERT CHAVES 

, c i e n t e s n o t i c i a s sofere las " r e s 
p u e s t a s " d a d a s a las e m i s i o n e s de 
r a d a r , ¿qu ién nos d i r á si u n a de 
esas respues tas n o h a s i do e l 
a s e n t i m i e n t o de " c o m p r a " , d a d o 
p o r c u a l q u i e r e x t r a ñ o ser. v i v o d o l 
o t r o l a d o de la a t m ó s f e r a ? Tod : ) 
p u e d e o c u r r i r eú este e x t r a ñ o 
m o m e n t o de l a h u m a n i d a d q u e 
c a m i n a r u m b o a> la e r a de lo i n 
t e r p l a n e t a r i o e , i n c l u s o , q u i z á s , 
r u m b o a l fin. 

L ó s es tud ios as t ro - 'náu t i cos a l 
c a n z a r a n un i n c r e m e n t o t a l e n 
A l e m a n i a , que se l l evó á p o n e r en 
e f e c t i v o ese i?ran a b a r a t o de 
m u e r t e que se l l a m ó " V - 2 " . Y a e n 
(927, A l e m a n i a t e m a la s u p r e m a 
cía en ta tos e s t u d i o s . 

Más de una v o z , se i n t e n t ó l a n 
z a r cohetes q u e l l e g a r á n a la L u 
n a , p e r o p o r d i f i c u l t a d e s s u r g i 
d a s en a l c a n z a r l a c o n los c o h e 
tes , una de las cuales: : se r ía p a 
sar de los 200 k i l ó m e t r o s de a l 
t u r a , pues to que la carera de e x 
p los i vos con que se c a r g a b a n los 
cohe tes e x i g í a oue s? s u s t i t u y e 
ra p o r una m e z c l a de o x í g e n o y 
a l c o h o l p a r a o b t e n e r l a v e l o c i d a d 
de once k i l ó m e t r o s p o r s e c u n d o , 
e i nc l uso as i se r ía p r o b l e m á t j c o , 
pues no q u e d a r í a el p r o y e c t i l c o m 
p l e t a m e n t e l i b r e de la a t r a c c i ó n 
t e r r e s t r e , e r a p r e c i s o e n c o n t r a r 
s o l u c i o n e s , e n t r e las q u e op taban 
las s i g u i e n t e s : o t r o C o m b u s t i b l e , 
un cohe te m ú l t i o l e o e l e m p l e o 
de la e n e r g í a a t ó m i c a . 

A h o r a , el h o m b r e , n o c o n t e n t o 
c o n e l c a m p o e x p e r i m e n t a l m í e 
t i e n e a su a l cancé sobre !a T i e -

. r r a , p r e t e n d e " c o n q u i s t a r " la L u 
n a . ; 

E imo leando el r a d a r se ha c o n 
s e g u i d o c o m u n i c a r c o n n u e s t r o 
f .a té l i te que ha e n v i a d o " r e s p u e s 
t a s " . 

• D i g a m o s , de paso , que n o s 
t r a t a de u n a respues ta , s i no s i m 
p l e m e n t e d e l eco. De ta les f o r 
m a s , e l h e c h o n o d e j a de ser n o 
t a b l e . 

Con la s e g u n d a p o s t g u e r r a , nos 
v i n o e l r a d a r , que es el O r g u l l o 
de l " s o x t o a r t e " y con el aue e l 
h o m b r e t r a t a de " c o n v e r s a r " con 
la L u n a . 

E l r a d a r es s i m u l t á n e a m e n t e u n a 
e s t a c i ó n e m i s o r a de ondas h e r t -
z¡ana<; e x t r e m a d a m e n t e c o r t a s 
—fcn 1935 se o b t e n í a n o n d a s en I n 
g l a t e r r a d e e c e n t í m e t r o ? — y u n 
" o j o " que ve los o b j e t o s i l u m i n a 
dos p o r l a m i s m a e s t a c i ó n ; i n 
c luso con i n s t r u m e n t o s ó p t i c o s , la 
v i s t a h u m a n a no a l c a n z a s e m e 
j a n t e s d i s t a n c i a s . 

l o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a p a r a t r s 
de r a d a r se e levan ya a un n ú 
m e r o q u e pasa d e los 300. I n g l a 
t e r r a va a l a v a n g u a r d i a en la 
c o n s t r u s r i ó n e s p e c i a l i z a d a de es 
tos a p a r a t o s . — A . I . C. 

(De '^ ida mundial", de Lisboa) 

oteivti, 
sima D pulacion provincia l de Burqo-
y a cuuunuación, el presidente d ^ u 
emidad , don Víctor J. Tovar, proim,, 
c'íó unas palabras de ofrenda, re¿or, 
dando las .l 'raternalts relaciones •qui 
con el Gentro mantuvo en vida él ó 
ñerái Y agüe y las frecuentes ^5^1 

.que hizo, al domic i l io social, con mü 
tivo de sus viajes a San Sebastián' 
Tras dedicar un car.ñoso recuerdo « 
'la- gloriosa f igura del gran soldado 
ol señor Tovar exaltó el profundo ca
r i ñ o y ' l a imperecedera UabQÍ- del qe~ 
peral Y agüe en favor de Burgos ¿ 
hor lando a todos los burgait-ses al|¡ 
reunidos a considerarle como ejem
plo para cont inuar su vicia social y 
profesional y para continuar ligados 
al cariño a la t ierra que les ha 
ló nacer. 

Ai .cc/nt¡nutación los Yrpscdas d.^' 
Cuadro An ls i i co del Ceniro', Ecluárcto 
Ur tña y Antonio Rabina, recilaro-i) 
imas bellas poesías de don B'onifacio 

' Zamora y de don Julián Verseó ú% 
To-.edo, en forma verdaderamcnn 
nvi-.glsiral, y emocióname. 

Corro ei acto, cón un .ekxuenie dis. 
curso, el l ' x . m j . Sr. .Gobernador mi
l i lar , compañero cíe estudios del ge
neral Yayúe, que giosó la gran f i 
gura del que éi l lamó "moderno Cid 
castellano". 

Fué un acto de gran emoción en al 
cual las lágr i inas corr ieron por las 
curtida'S níejii'llas de muUvos casis-
llanos viej /s allí reunidos. 

£11 día 29, festividad de San 'P«. 
dro y S j n Pablo «e in ic iaron los ac
tos con un desfile faniási ico, enca-
fcezte/do por chisiuvaris (a falta da 
gal fieros) y danzantes. A continuáción 
i i iarch.jba la bandera del Ceniro, es-
col Dada por la junta d i rect iva y por-. 
ita>cia ujiiai preciosa cío nos t lar r$ 
ataviada con ©1 traje regional, ttós-
¡pues f j u r a b a n los sodas, en gran 
mero, y cerrando la comit iva, la 
banda de música "La Armonía". Fn 
la iglesia de S^n Pedro se asistió a 
l a -san ta misa; que, como' ya es cos
tumbre, fué camaida por el coro ci« 

. hombres del Orfeón L/Quostiarra y su 
insigne director, el rnaestro don Juan 
Gorosi id i , tuvo la (icrorencia de caíi-
tar él mismo algunos sotos de la 

misa , corr iendo ei resto a caigo de 
una verdadera selección de lo' ex-
t raord lnar iametne bueno que lien» 
en sus. f i las esta gran masa coral. 

Después se celebró, t n el domici
l io del Ceniro, el banquete, cine re
u n i ó , a un^cenicnar cic avoc iaclos, pre
sididos por el secrotairio general clal 
Gobierno c i v i l , en representación del 

. s e f w gobernador Q i y id. (ausente); por 
el L'xcmo. Sr. CbornadóT mi l i ta f ; 
d iputado y catedrai ico, señor Méñ-
d io la ; teniente de alcalde, y concé-
jales, señores Miranda, Oria y De la 
• last ra; delegado de Hacienda; direc
tor del Orfeón; representa'.nles cié la 
Prensa donost iarra, presidentes (!• 
los centros regionales y de socieda
des de San Sibas l ián, ele. . . 

. La comida fue txquis i lamente ser
v ida por el " b a r m a n " de! Ceniro, que 
íícreditó la cocina de la Casa. Al f i 
nal hubo los consabidos discursos d« 
las auioridados y «presentaciones, 
labriendo todos ti los ei del presiden-" 
te del Centro, señor Tovar. 

Por la nathe .-.o celebró ver te na 
animadis ima en "La Perla del Otéa-
.no", que se prolongó hasta las líes 
ide la madrugada, 

•Los actos concluyeron el pa^acta 
domingo , a las once y media de i-i 
mañana, con la represontación lea-
(tiiáj dada por el Cuadro Ari islrco, 
ique volvió a cosechar un gran triuii-
ifo más en el Teatro del Principe, al 
poner en escena, con un lleno bien 
iccnsolador "Con los brazos abiertos", 
do dan Leandro Navarro. Terminó la 
velada con un animado " f i n cié fies
ta" en ol que tomaren parte destaca

dos artistas del elenco y de San 
•bastián, destacando entre estos la for-
rmdabie rondalla • de l Circulo de los 
Luises Obreros. 

También con motivo de las fiestas, 
jugaron un par t ido de fú bol l»5 
equipos del. Con ti o y "La Unión Ar
tesa na" , par t ido bueno, ccmpeiido y 
con sus pu j i los de pasionci l la, qu3 
concluyó - cen la derrota burgalesa» 
por 2 - 3. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PAJLAC10S, S. A. 

U n a n u n c i o n o e s c a r o o b a r a t o 

s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes de.contratarlo, asegúrese de esto últi
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de.Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

B í M U Í ) D E B V U Ú Q S 
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NOY 
d e p o r t e s e n D I A R I O D E 

COMIENZA LA VUELTA A FRAN 
Consta Je 23 etapas, entre 
¡as que destacan las de los 
pir ineos y de los A l p e s 

pe t a l l « m i n u c i o s o d e t o d o e l " T o u r " 

BK*6 

FtANCV 

a t; Mar 

Con ^ i '" dt¡ fluC O'jeswos lecio-
J¿ puedan seguir . clia a día . es ta 
{¡ranciosa rowía franoesa, damos hoy 
a conocer cada una de las etapas y 
sus p^rl icularidades. 

fáty fasi küómotrcs}. 
Kiapa relat ivamenie f i ic i l , si-n cem-

.jfiióaciflínes, po r <Je»arrcUarse teda 
día sobre zonas llanas. Se cubren 180 
kil6aieuo.s en te r r i t o r i o holandés, pa
ra cubrir los 53 úl t imos en t ierras 

V 

U prlncipail dl f ic irUad .osná al lle
gar a Roterdam, a l íft k i lómetros dq 
carrera. La llegacta, en plena v i l l a . 
i-cn una recta "de quirriemos metros. 

Diii 9 .—Aixers -U l ie . (262 küóme. 

• t rb& • •' 
l'.tapa también fác i l , con alguna 

dificultad ITÍAS, ya que habrá, que cu-
Lnñr algunas pequeños puertos, domi 
nados- por «i nwnte Cassel. La l lcgá-
Á será el Parque de la h e r ia In -
lorna: ional. 

Día. 10.'—LHIc-Rcuen. (224 k i lú ine-

N'o mayores difTci^tades que las 
anteriores, aunqivo Ivaya que cubr i r 
los puertos de La Targette y de Al-
'bóut, éste m¿s de tros k i lómetros. 
La llegada en c i rcu i to u rba jw, sin em-
togo, puede hacerse a magni f ica ve-
Iqcidad. 

0¡a I I .—Rouen -Les Essur ts-Caen, 
(¡0 küdinotros contra r e i o j . p-jr equ i 
pos y I3J en ¡ ineaj . 

S« -traía de p r imera etapa don-
áe pueden surgir las sorpresas, ya 
(¡uo esa media etapa contra reloj pue ' 
(te hacer vsr iar el rumbo de la prue
ba. A treinta y cuatro kilónvoiros de 
la llegada, un fuerte co i con un ocho 
por cien de desnivel y una distancia 
<te tíos ki lómetros y medio. La l lega
ba en el Circui to au lomov i l i i t i co . 

Día ¡¿ .—Caen- Saint Br leuc. (224 
kilómetros). 
. J ü t m dos caracterisiica-s. " u P r i -

nvei-a, la de que a la Alíjela habrá que 
atacar, a los t re inta y ocho k i lóme-
m » un col, JfoiLarey, de 3.600 me-
iros y que a los tres kr lómetros de 
la llegada, habrá que coro-nar o t ro 
puerto, el de I f í i i ñac , l legándole des-
Pué;. a] ^ ó d r o m o de Sainl-Br ieuc. 

i S . S a m t B n e u c - Best., J l t í S 
kHometros. 

LiíH)a t ip icamenie por la región 
do la- v ie ja .Bretaña. Destaca por el 
Paso de JOÍ corredores por los • mon-
l8s y valles. L,a llegada se espera b r i -
^ n i e puesto qiiQ fu<; una de las dé 
^ á * grato recuerdo del "Lour"- del 
W«do añ<?. 
k Dia . U . — D r e s t - V a n n e á . (207. k l -

^;l*Pa muy parecida, a la anter io r , 
en la .que habrá gran animación por 
'Alarse esta región ,en , Hestas. La lle-
2a<ía so, efectuará en el velódromo. 

O/a J S . — V a n n c s - A n & r s , (167 k i -
iwnctroíi). 

^ las mismas caracter ist icas de la 
eiaPa precedente, aunque hasta esto 
Amento cHtoerán aprovechar los cc-
rredore>s paral destacarse en espera 
06 'a lucha fu tu ra ! 

O/a /ó .—. ingers -Burdeos . ( 3 4 8 
^ ' ^ne t ros j . 

considerada como la etapa 
' araihon. La p r inc ipa l lucha puede 
star on el monte Archiac. a 240 k i -

• ^ ' t r o s de la salida. Tras esta eta-
^ v j a má-s larga de la vuelta, los co
l o r e s descansarán en Burdeos. 
.0'á /a.—fiufr fecó - Sayona . ( 243 

^^espués de la j o r n a d a do descan-
ata l0s corredores se aprestarán a 
^ car con i lusión ios Pir ineos. Ó a p a 

de Bur<leos a Bayona que sera 
«SD^ívíf l>0r numerosos affeionados 

panoje^ siendo de esperar que los 
«ros eefetúen u n esfuerzo por 
lar> Mucha lacha a t re inta k i l ó -

iQr"0s la llegada, con ia as ien-
Ha? ^ jdache. La llegada en el 

^ n i h c o Parque de Deportes. 
: ,e [ ' ^s ) '9 -—(Bayona- í^au . (242 k i l o -

^ i n x e T a euPa en montaña. Ascen-
hisq p l0á Puertos del Soulor el Au-
k i i ü n l / ,r'as 'arde Savignaq, a 22 
^ n a úe l>au- Puede desenca-

rse la ofensiva de los escalado-

í?>e/^20-—Pau.-Lucf ton. (163 

ÜŜCÜ "ReÍQa" de ^ pir ineos. En 
Dar |0r ta cli,»tancia habrá que coro-
AiPin S pu*r tc« del Tourmalet, del 

^ (le Peyresourde. con un rá

pido descenso hasta Luchón. 
O/a 21 .—Lucnón - Toulouse. (204 k i -

iúmetrcfá). 
Etapa que, al igual que la ante

r i o r , ha de ser seguida por muchos 
españoles. ES tnapa de t rans ic ión, po
dríamos docir , entre ios Pirineos y 
los Cevennes. Un puerto, el de Pu-
jaudán, a cuarenta k i lómetros de la 
l leg&da, que será en el Parque de los 
Depones. 

Diá 22s—roulouse- MUIau, (225 k ¡ -
lómetros). 

•Viene a ser. como un l igero des
canso también entre los Pirineo-s y 
los Alpes, con algunas di f icul tades ej> 
forma de puertos, como Laífontassc, 
La Bassine y Montjaux. 

Din 2 3 . — M i l i ™ - U Puy . (196 k ¡~ 
¡ú i ie t ros) . 

La tercera parte do la etapa es 
un bello pasco tur ís t ico, aunque exis
tan fu-enes puertos como Sauveterre, 
Pierre Plantee, teniendo además un 
puerto de doce k i lómetros a la l le
gada. 

O/a 24.—Le P u y - L y o n . (176 k i l ó 
metros). , , 

Tras esta etapa se procede al des
canso. La misma DO encierra g ran 
des d i f icu l tades, transcurr iendo p o r 
un paisaje muy pintoresco. Los co
rredores tomarán estas etapas cemo 
descanso en vista de la p rox im idad 
de los Alpes. 

0 / Í Í 26.—Lyon-CrerK>b¡e. ( ¡ 91 k i -
lójiyetrcs). 

Estrecha v ig i lanc ia ent re iQs que 
f iguren en cabe/a con el f in de no 
perder contacto en la c las i f icac ión, 
puesto que al di-a siguiente se corre 
una de las etapas ."remas;' . l a entra
da será en velódromo. 

Oia 27.—Grcnoble - Br iancOn. (216 
küonyetros). 

Etapa que no es de larga dura
c ión, pero si muy dura, puesto, que. 
hay que ascender los puer tos de La-
freey y Bayard , para .ascenck.T más 
¡Carde el col de Vars y el Jz'sard, es-
ü l t imo "especia l " para Boijet. 

O/a 26.—Or i .mcon - A/.v Jes Bains. 
(223 k i lómetros) . 

Una curiosa etapa, puesto que des
de el p r inc ip io habrá que atacar. Y 
lo p r imero será el Oal ib ier, verdades 
ro " r e y " , cubr iendo después el Maro-, 
caz. Pros y Plainpalais. 

Oía 2 9 . — Z e s fia/ns - Besaocon., 
(230 k i lómetros) . 

E-í paisaje se transforma por conv-
pleto. Una bella ru la , toda el la l la 
na, conduce hasta el cof de f auc i l l e 
(1.323) al que sucede ol de Savine, 
presentándase en Besancón. 
. Diaí 30.—Besancún - Maticy . (210 
k i lómet ros) . 

P.tdpa separada en .dos . fases. La' 
p r i m e r a , Besancón-Lpinal , con .137 
k i lómetros, para cubr i r el resto, 73 
k i l ómet ros , contra re lo j . Aquí puede 
haber sorpresa, lal vez, por par le de 
ios , retrasados en la Montaña. 

O/a 31.—A/ancy - / r o y e s , (217 k i 
lómetros) . \ 

Se comienza la cabalgada hacia 
París. Puede ser eta^w s in h is to r ia , 
teniendo en cuenta la v ig i lanc ia que 
se hará sobre los equipos y sobre sus 
jefes respectivos. 

Día I . — T r o y e S ' París. (162 k i l o -
metros). 

.Do las mismas características de 
la an ie r io r . iodos, los corredores es
peran la llegada a París, bello espec
táculo, donde darán f i n a su cami 
nar por las carreteras. 

B I L L A R J N 
(NUEVO JUEGO DE BILtAR-

FUTBOL) 
Patente número 214.357. Unica 

autorizada en España 
. No compren ningún billar de 
este tipo sin antes conocer el 
número de patente, en evitación 
de riesgos, pues existen otros en 
el mercado con diversos nom
bres, sin poseer el titulo de pa
tente o modelo de utilidad pre
cisos. 

Precio de este Billarin, tama
ño corriente, para Bares: 4.250, 
con facilidades de pago. 

Informes: A. ARROYO (distri
buidor exclusivo), calle General 
Mola, 3. Teléfono, 2756. 

Exposición y venta: Vitoria, 47 
Teléfono, 2625. — BURGOS. 

L o s españoíes , muy a n i m a d o s 
s e d i s p o n e n a tomar hoy la 

sa l ida e n el "Tour" f rancés 
F a u s t o C o p p i s u f r i ó a y e r u n a c c i d e n t e 

Amsterdam. -— El grupo español, 
que par t ic ipará en la Vuelta Cic lKta a 
Francia .confia en que algunos de sus 

m W W >V íi". W f H' "4? 

C a m p e o n o t o 
B u r g o s 

N o t a o f i c i a l 

Reunida la Junta Directiva del nu r -
gos C. de Fr, y a la .vista, de los ¡n-
fornjes suscritos por el Comil¿ do 
Compt ic ión de los campeonatos de j u 
veniles y modestos, organizados ro-
cientemento, se complace en hacer 
publ ica su satisfacción, por el com
f o r t ¿n; i enio deport iva puesto de !m>-
nificsto por los (¿quipos Gamonal, San 
Juan, San Pedro y loc is ta , que hím 
in iervenido en eí torneo '"Copa Exce-
len i is imo Ayuni amien to" resaltando 
por medio de la presente noia el í n -
Uisiasmo y pundonor demostrado por 
por los equipos D. loc is ta y U, San 
Pedro, que l legaron al par t ido final, 
después de dos agotadores encuentros. 
Alentándoles a seguir en esta linea cíe 
conducta, para el buen nombre del 
deporte burgalés y prest ig io de sus 
sociedades respectivas. 

Burgos, 7 de Julio de 1954.— Por 
e l Burgos C. de F. — Su presidente, 
Pedro Al faro Arregui. 

Baloncesto 
Hoy se celebrarán dos 

interesantes partidos 
iPara hoy están anunciados des i n 

teresantes part idos de baloncesio, 
que tendrán lugar en la plaza de Jo-
sé Antonio, a las seis de la tarde. 

•Primeramente contenderán dos se-
le : cienes juveni les, las que dispu
tarán la copa del Fxcmo. Sr. CapHán 
Gancrsl de la Región: 

A las 7'15 y en' el mismo lugar, 
•se enf renta ián el combinado v izcai -
j io-fr l ipi-nó y una celedón de Burgos^ 
•que dispuiaTán 1-a copa donadla al 
efecto por el EXCEDO. Ayuntamiento. 
AVISO A LOS JUGADGRrs 

Se ci ta a Jos jugadores de las se-
locrionqs juveniles para que hoy, 
jueves, clia 8, se presenten a las c in 
co y media de la larde en l a puor^ 
Ta del Casino (plaza de José AnicnioJ 
con las botas de juegt? para recib i r 
el equipo y señalarles el vestuar io. 

Igualmcote se convoca a. los selec
cionados de Burgos para que dicho 
d ía se encuentren, a las siete menos 
cuar to , en ia .puer ta del Fxcmo. Ayun-
•tamiento, provistos de botas de jue
go, para entregarles el vestuario que 
•han de Ifcvar en el par t ido de balon
cesto quo tendrá lugar a las siete y 
cuar to , contra el combinado vizcaí
no-füipi 'no. 

hombres se rus i f i cará ej i tre los 101 
pr imeros. i 

El que aquí es considerado como as 
del equipo, Bernardo Ru iz , de 28 años ; 
de edad, d i j o que se encuentra er, 
magnif ica forma para comenzar su 
cuarta actuación en la Vuelta a Fran
cia. Declaró Ru iz , que nunca se h a | 
sentido nu' jor . Estos aires Inilandests 
son duros; fftíro afectarán a todos por 
is'ual. Son peores cuando azotan de 
costado, d i jo Bernardo Ruiz, »n una 
tn i rev is ta con R. R. Ruck imgham, cid 
servicio especial de A l f i l . Ruiz p a r i i -
c ipú en La Vuelta a Holanda en el año 
1948, de forma que los aires y el c l i -
ntó holandeses no son nuevos pn.ra 61. 

Bernardo Ruiz manifestó:. «Fas ca-
rreicras holandesas son maravi l losas." 

Ruiz y sus nueve compañeros de 
equipo han real izado hoy un entrena
miento de 4 horas por 85 ki lómetros 
de [a carretera. 

Di jo Bernardo Ru iz ; "+Mo tenemos 
nada como estas carreteras en Espa
ña. Estas carreteras son Usas como ct 
cr is ta l y pueden desarrollarse grandes 
velocidades.' ' 

El recorr ido de la prueba es de ce
mento y asfalto por carretera auto
pista hasta la f ron te ra belga. 

Además efe los 10 corredores, el 
gr^po español está formado por tres 
mecánicos, dos masajistas, un chófer 
y el d i rector técnico, Jul ián Berren-
derd. 
• El resto del equipo seguirá la ca
r re ra en dos coches; un Peugeot, p i n 
tado con los colores españoles y un 
pequeño Renault. 

Todos los españoles se muestran 
asombrados por el g ran númoro cié 
cicl istas que h a y . e n la ciudad. Ruiz 
d i j o : "No nos extraña qué haya tan 
buenos corredores holandeses." 

Jul ián Berrendero, por su 'parto 
d i jo quo el equipo está a punto. A las 
ocho y media de la mañana sal ieron 
para rea l izar un entrenamiento con 
objeto do desentumecer los músculos 
y hacerse una idea de cómo será el 
recorr ido de mañan.a. 

Regresaron al hotel tarde para co
mer y someterse a masaje. 
COMO VESTIRA EL EQUIPO ESPARCE 

Amsterdam. — El equipo espafo l 
sera el segundo en desfilar, detrás del 
belga, en el acto p re l im inar al co
nvenzo de la Vuelta Cicl ista a Fran
cia que se celebrará mañana en ol 
Esladiff Ól implco. t.ob españolas vesti
rán jerseys grises con una banda re
ja y sinarlúa-, — Al f i l . 
FAUSIO COFPI SUFRE UN ACCIDENTE 

pavia ( I t a l i a ) . — El corredor c i 
clista i ta l iano, Fausto Coppi. ha su
f r i do hoy un accidente cuando estaba 
tiíoctuando un entreniirTricnto. 

Marchaba por la carretera detrás 
do un camión al qua se le desprendió 
una rueda de repuesto. Aunque el co
rredor t ra tó de.evi tar lo no pudo impe
d i r caer al suelo. 

Fué. recogido inmc-diatamente y lle
vado a Mi lán donde los médicos le 
apreciaron erosiones en el b razo , ro 
di l la y el hombro izquierdo. Su 'es ta
do, de momento es "sa t is fac tor io " . 

El domingo s e disputará la p r u e b a 
c ic l is ta "Trofeo Benera l Yagüe" 
Ha comenzado la inscripción de destacadas figuras 

jfjl p róx imo domingo, d ia I I del 
'•actual, se celebrará una carrera c i 
c l i s ta nacional organizada por el Club 
Cicl ista Burgalés, en la q u e ' p a r t i c i 
parán todosv los ases del pedal que 
se encuentran en Fspaña, y a que l ian 
comenzado a recibirse numerosas ins-
cripcionc-s de diversas provincias espa
ñolas, tales como Zaragoza, Ponte
vedra, Barcelona, etc. , asi como un 
equipo completo de Guipúzcoa, coin-
pyeslo por diez corredores. F.n dias 
isucesiyos, daremos a conocer ios nom-
ibfes de los inscri tos. 

£|i i t i ne ra r io de la prueba será el 
s iguiente: Burgos _ Sarracín - Honto-
r ia - Cubillo- - Cuevas; de San Cle

mente - Hort igüela - Barbadi l lo del 
iMercacks - Salas de los Infantes - La 
Gallega - Honlor ia del Pinar - San, 
Leonardo de Yagüe (control) - Haci-r 
ñas - Carazo - Santo Domingo de Si-

•lós - Santibáñez del Val - Retuerta -
San Clemente - Cubillo - Momoria de 
ila Cantera - Sarracín . Burgos. Tora l , 
190 k i lómetro^. 

F.n esta prueba se disputará el 
" •Trofeo Conoral Y.agüc", consisteme 
en una copa de un valor aproxi ;nado 
de veúne m i l pesetas, siendo pece-
isarl'O ganar i res añosseguidos o c in 
co alternos para obtenerle. 

Argentina jugará en-
Madrid el próximo, 
día 12 de Diciembre 
la U. D. las Palmas aineeaza 
retirarse de la Primera Dlvlsliin 

ESTA TARDE, A LAS OCHO, LLEGARAN 
A BURGOS LOS PARTICIPANTES EN 
EL I I R A L L Y E NACIONAL V E S P A 

A L C A N T A B R I C O 

ÜFID!! 
¡ m m 

QUEDAN TRES, en Plaza Vega, pisos seis, cinco habitaciones, baño, 
etcétera, sol todo dia, vendo, 100 000. 

Piso calle Vitoria, siete habitaciones todo confort, vendo libre 
exento contribución. 

Solar 400 metros cuadrados, dos calles (plaza Capitanía), vendo 
permuto por pisos. 

Casa completa quince viviendas, todas llaves mano; permutaría 
por sola-. Moneda, 13. 

21.000 pesetas; mas facilidades, vendo casa planta y piso, jardín 
patio, llave mano, zona Vadlllos. 

LEA.. . Compro finca, monte o regadío, provincia Burgos, hasta 
cinco millones. Gómez. Moneda, 13. 

Lonja 1.200 metros cuadrados libres, calle principalísima, seis 
portones amplios y otra calle cuatro portones. P. Gómez. Moneda, 13. 

Burgos. 

S i n o s e a c e p t a u n a p r o p u e s t a 

e s p e c i a l p a r a e l ^ c a l e n d a r i o 

Buenos A i res .— La Asociación A r - | 
gemina de f ú t b o l , l ia anunciado que 
sü presidente, L r . Pe l t f f o , que actual- j 
mente se encuentra en Europa, ha 
concertado los siguientes encuentros1 
internacionales para la selección ar - ¡ 
genti 'na: 26 Noviembre, en Lisboa con
t ra Por tuga l ; 5 Dic iembre, en Roma, 
contra I ta l ia , y 12 Diciembre, en Ma
d r i d , con-tra t spaña . 

Ta :nb i rn está real izando gestiones 
p a r a . l ib rar encuentros con Inglate
r ra , Hungría y Francia, en Londres, 
Budapest y París, respe-ctivament'j. 
LA U. D. LAS PALMAS AMENA7Á CON 

RETIRARSE DE PRIMEKA DIVISION 
Las Palmas de Gran Canar ia .— No

ticias recibidas de M-adrid, indicaJi 
que la Real Federaciúrr Española de 
í 'u tbo l , no, aceptará el calendar io p ro 
puesto por l a U. D. Las Palmas pa
r a la competición do Liga de la tem
porada p róx ima , y cuyo calendario 
se 'ívabia elaborado con vistas a que 
los equipos canarios jugaran dos par
t idos seguidos en la Península y dos 
en Canarias, a l ternat ivamente, cbte-
niéndose con ello una f í o n o m i a de 
cerca de novecientas m i l pesetas en 
ga s tos de despla/ am ien to. 

Inmediatamenle después de cono
cerse esta negat iva, la d i rect iva de 
l a U. D. Las Palmas, ha d i r i g i d o un 
.lólegrame de protesta. 

Do fuente o f ic ia l so" sabe que la 
U. D. Las Palmas se re t i ra rá del íor -
^eo de P r imera División en caso de 
que no se desista de lo que aqui se 
considera, t rato desi-gual ,en compara
ción con el otorgado a otros clubs es
paño les .—Al f i l . 

O b r a s i n d i c a l 
"Edacaeíén y Oí 

C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l c i c l i s t a 

p a r a p r o d u c t o r e s 

1.1 próx imo viernes, 9 de los co-
rrierftes, a las siete de la tarde, ,so 
cü l tb rará el c i rcu i to cicl ista corres-
pond ieme tA Campeonato prov inc ia l 
de la Obra Sindical •'Kduca-cioa y Dcs-
can-^ü", en el cual debo dilucidar.--e 
qu¿ ecjüipj (k'lKírá rcprú ien iar a pS 
la prov inc ia en el ca^ipoonaio Na-
c.ionai, (¡ue se celetjrara en Palma de 
Mal lorca, en Scj i l iembre. 

lOsia carrera c a i v i s t i r á en. diez 
vuellí.s al c i r cu i t o comprendido en
tre el puente d e ' Gasset y la Cartuja 
teniendo !a meta de sal ida y Itó^ada 
en el merendero del Reytaürante Mi -
raf lores. 

•Los corredores que deseen p a r t i 
c ipar en esta prueba ctó>erán efectuar 
.su inscr ipción en l a je fatura p r w i n -
c ia l de la Obra o en el Hogar ¿Jel 
Productor , debienKlo efectuar su pre
sentación a l j u rado con med ia hora 
de ante lac ión a la atareada para la 
•sal ida. 

SEMANA DLL PRODUCTOR 
A p a r t i r del p róx imo domingo, áitt 

I I , sé in i c ia rán las competiciúnes de
por t ivas de La Semana' del Produc-
í o r , en las que se rea l izarán compe-
i k i oaes de baloncesto, b i i l a j , tenis de 

flieíia, a' l lotismo, bolos y natac ión. 
.Todos aquellos productores», que 

íieseen p a r i i c i p a r en aílgumas de las 
pruebas, deben comunicúirlo a l jefe 
del . g rupo ele empresa a cjue pertenez
can, al objeto de que los mismos 
puedan r e m i t i r a esta. Jefatura la re-
ilación nomina l de par tic i pan les en 
las pruebas. 

L o s h ú n g a r o s 
a s o m b r a r o n a los 

s u i z o s 

IJJS columna? de part ic ipantes en 
el " I I . Rallye nacional VESPA al Mar 
Cantábr ico" y qiíe desde Madr id se jíJr 
ris'en a Duróos, se lum incrementado 
hasta alcanzar la c i f ra de 200 perso
nas que so espera hs^an su entrada 
en nuestra ciudad alrededor de las 
ocho de la tarde de hoy, pasando por 
las calles de Madr id y San Pablo, P.ia-

del Conde de Castro, Espoloncil lo, 
Merced. Empecinado, puente de Cas
t i l l a , Avenida del Cepc-ralisimo, paseo 
del Espolón y calle de Vi tor ia hasta el 
gara je Barr ios donde quedarán depo
sitadas lás VESPAS. 

l a salida para Santartdfr , por Vito
r i a y B i lbao, se efectuará mañana 
viernes, día 9, desde el paseo del Es
polón, a ias diez de la mañana. 

Desde los punto-,- de or igen y dado 
ei gran número de VESPÁS par t i c i 
pantes en el Rallye, vienen dando es
colta a las dist intas columnas VESPA, 
policias de tráfico, haciéndose can-.o 
el destacamento cíe Burgos desde Arán-

da a Rriviesca, en cuyo pcoto será 
relevado por el de V i to r ia . 

A V I S O 
a los poseedores de 
motocicletas "Vespa" 

Se rutga a todos los •'vespistas" ús 
esta cepital, se sirvan acudir hoy dia 
8, a las 6'30 de la tarde al GARAJE 
BARRIOS con sus YESPA a fin de sa
l ir a recibir ,a la expedición que, pro
cedente de varias capitales de Espa
ña y Portugal, llegará a nuestra c iu 
dad prccfcdeate de Madrid, para al 
dí,a siguiente continuar cea dirección 
Vitoria - Bilbao para concurrir al "11 
RALLYE NACIONAL VESPA" AL MAR 
CANTABRICO, y acompañárles en su 
eatrada a Burgos. 

LA COMISION 

Triunfo de ios jinetes 
Concurso 

0 capitán Forres, coi u6arojo" venció en ia prueba 
ociedad Deportiva4' y el comandante Andújar, en la 

segunda disputada, denominada "Honor" 

P e r o n o í a g u m t o 

s i n o c o m p r a n d o 

Solo thurn .— l os jugadores húnga-
TOS de fú tbo l , se l ian lanzado de com
pras dejafklo asombrados a los co-
inerclahtes de esta c iudad. 

l a gente se paraba en las calles 
•para ver a los jugadores húngaros, 
acompañados de süs esposas, entrar 
en las tiendas y gastar miles de f ran
cos, en •"recuerdo^" que iban desde 
jugo ele frutas en conserva hasta el 
wh isky , pasando por la ropa in ter io r 
de seda a los bolsos de p ie l de cer
do. 

'T.sto ha sobrepasado las ventas de 
antes de las Navidades", d i jo Her
mana Mattmer, comerciante, que aña
d i ó ; 

" N i aún los más r icos tur istas ame-
ricarios han gestado tanto dinero co
mo estos húngaros" . 

El famoso in ter io r , izquierda Pus-
kas, cen un montón de bil letes, llevó 
a su esposa a un almacén donde com
p r o tres pares de zapatos, tíos t ra
jes de verano, un traje hechura sastre, 
tres blusas y ropa in ter ior . Riendo 
el cap i tán del equipo húngaro, es
cogió por ú l t imo una docena de pa
res de medias do ny lón . 

El d i rector del ho te l . Berberí Bo-
ssi, d i j o anoche que l legaron a l a 
Legación húngara de Berna, "sacos 
llenos de d inero" . Cada jugador de
be haber recib ido más de 5.000 f ran
cos suizos.. . 

Bossi manifestó su asombro por el 
hecho de que los húngaros "no guar
daron los bil letes en la car tera, sino 
que se los guardaban en cualquier 
bolsi l lo, sin darle impor tanc ia" . 

El Concurso Hipico se va animando. 
V esto n pesar de qúc el t iempo sigue 
obst inado en niostrar su más desapa
cible oposición a tocio espectáculo al 
a i re l i b re . Pero contra ésto, hay que 
reg is t rar que ayer entraron 6ti yiá. 
prueba 'Mlonor" numerosos j ine tes , y 
caballos cié categoría b ien probada. Asi 
tenemos que , jun to a los que han v t -
nido par t ic ipando en dias anter iores, 
se sumaron ?.yer corceles de tan pro
bado prest ig io y fama cerno "Tñpa-
t i o " , montado por el joven j inete c i 
vi l señor López Quesada; el in terna
cional "V i t í imen" , del comandante Do
mínguez Manjón; "Very - l i o r t " , de 
nuestro paisano y afamado j ine te , co
mandante Gavilán. 

Y, en ñn, como si los concursistas 
qu is ieran hacer olv idar al público del 
f r jo y de s-^ molestas consecuencias, 
ofrecieron unas montas magnificas du
rante , la prueba "Honor" , la cual fué 
real izada por muchos sin cometer 
fa l ta. Por consiguiente, todos se lan
zaron a bat i r por t iempo y v imos, có-
mo la marca se iba sucesivamente i n 
duciendo, tiesta el punto de que fué el 
ú l t imo caballo que salió a la pista el 
que logró un t iempo asombroso,' que 
s i rv ió para darle eí t r iunfo. Esc caba
llo fué " D i v i s i ó n " que, conducido por 
el j inete bi ír ja l f ts comandante Andú-
ja r , logró el p r imer puesto, después 
de un recor r ido sencil lamente colo
sal. Mag-nifico de maestría, que le h i 
zo terminar sin fa l la e impoQenie 
de br ío , hasta e l punto de conseguir 

Bolinaga, Baliastagui li 
Ataño Vil, Echaveylos 
hermanos Barberiío 
jugarán en Quintanar 
de la Sierra el sábado 

y domingo 
Qu'Intianar de la Sierra. (De nuestro 

corresponsal). — El Ayuntamiento dé 
Quintainar, con g ran esfuerzo (sobre 
todo económico), ha orsan izado; con 
mo t i vo de las fiestas patronales de 
•San Cr is tóbal , un sugestivo p rogra
m a de acios, en eLque, como a l ic ien
te mayor , f i gu ran excepcionales par-
itidos de pelota a m'ano. 

Han sido contratados los juga/dores 
¡profesionales de pr imera caicgor ia: 
lVclinag:a y Üalla'stegui l í , quo se 
dispu tarán una hermosa- copa -"Ayun-
. tamienlo" contra Alano V i l y Echa-
ve X (los cuatro vascos). Y los her
manos Barberiío- 11 y I I I (r iojanos) 
contra ol t r ío locad Paisoral, U r b a w 
te Isaías. . , 

El magnifi.co f romón munic ipa l es-
itá acondiciexnado de tal fo rma que 
•.son tres m i l las personas que pucxlen 
ver, cómodamente sentadas, los par-
uidos y, como por otra parte no se 
icobra en t rada alguna, la afluencia 
do forasteros (póra nesótros no lo 
iteran) de los pueblos l im i t ro íes y' 
Sierr>a, en general , será tan extra
o rd i na r i a que, a buen seguro, se du-
píioa-rá esos días el número de per
donas que han do t ransi tar por las 
calles. 

Quintanar de la Sierra ofrece, pues, 
la opor tun idad de presenciar g|ratui-
tamente la exhib ic ión que estos pror 
fesiorntles hacen en el noble deporte 
de la pelota y a la vez asegura que 
is-erán unos dias folices disfrutan-do 
cflin nosotros de los demás actos del 
p rograma, como son IOÍ conciertos 
de la Banda Munic ipa l , fuegos de ar
t i f i c i o , bailes públicos y de sociedad, 
etcétera. 

ba t i r tiempos que parecían insupera
bles. 

Realmente podemos señalar la jo r 
nada de ayc-r cerno de t r iunfo neto 
húrgalas, ya que el comandante An-
dújar también loAfró el tercer puesto 
en esta misma prúéba con " Ja l e t i na " , 
tras otra soberbia monta y el cdpüé.n 
Hidalgo, con "Verdea" logro situarse 
entre los mejores, t o n un meri t is i rno 
quinto puesto. 

Y para completar ^stos éxitos de 
tan.acubado matiz local ista, señala
remos que en !a p r imera prueba co 
r r i da , la correspondiente a la " S o r i t -
dad Deport iva", reg is t ró la v ic tor ia 
del capi tán f o r r e s , o t ro j inete burga-

! les, con su caballo " G a r a j o " , e l cual 
i c g t d el i r i un fo en un recor r ido d i -

I f i c i l que n ingún concursante t e t n m ó 
1 sin falta. ¡Buena hazaña la suya! 

En el palco presidencial se encon-
• t raban el capi tán genera l , generales 

Troncoso y Vich Halespouey, presiden-
de la Audiencia Te r r i t o r i a l , delega

do de Hacienda y c! coronel-d i rector 
de la M. A. L-, quienes al final efec
tuaron ia entrega de trofeos. 

Los resultados fueron los s igu ien
tes: 

PRUEBA "SOCIEDAD DEPORTIVA" 
, Pr imero, "Ca ro jo " , del capitán Po-
i r res , con 3 3 / 4 de fa l tas , y en un 
I t iempo de I" 20 ' ; seguido de " A l 

Herrasán", 4 , en I* 20 ' ; ' ; " Ja l e t i na " , 
del comandante Andújar , 8, en I ' 2 1 ' 
" P i b e " , del capitán G?rcia Torres. 
9 ! / 4 , en ! ' 2 5 " ; " M c r i e " , del co
mandante Cuadrado, 9 2 / 4 , en I" 2 b " ; 
y "Macbe th " , del comandante Ortega. 
10 2 / 4 , en I" 3 1 " . 

PRUEBA "HONOR" 
En esta prueba, como decimos en 

el comentar io,- fueron varios los ca
ba l los-que completaron el recorr ido 
sin fa l ta , entre ellos los seis p r ime
ros que a cont inuación c i tamos. Por 
consiguiente, nos i im i tamos a dar él 

. t iempo. 
Pr imero , "D i v i s i ón " , del coman

dante Andújar , en 5 7 " 3 / 5 ; seguido 
de "Tapa t i o " , del señor López ' Que
sada, en I ' 0 0 " 2 / 5 ; " Ja l e t i na " , del 
comandante Antíújnr, en r 00 '" 4 / 5 ; 
" E l Pa lé " , del señor Alvarez de Bo-
horques, en 1' O ! " ; "Verdea" , de l 
capitán Hidalgo y "Moduloso" , del t f -
n.tente Quiroga. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...1COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Hockey s o b r e p a t i n e s 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con uo ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

TRASLADO DE ENFERMOS 

^ Teléfonos: 2210 y 2326 

B, 
i H n t H I I n l H Í K M 

t i "11 d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n " 

p a r a e l J u v e n i l " L a S a l l e " ' 

A las sieie de la ta rde de ayer, 
se jugó la- f ina l juveni l para el " l i 
Trofeo Exorna. D iputac ión provincia l 
de Burg-os", contendiendo ¡es equ i 
pos '•Juvenil La Salle" y " r i g r e s " , 
L. S., quo, terminó COTJ el resul'tadó 
de 3^2 a favor del p r i m a r o, después 
de una prór roga. 

Seguidamento dio comiendo e l p^T-
m o entr<3 c! "Asu i las " . de V-allado-
i k l y el "Liceo Cast i l la" , de Burgos, 
para el "VI Trofeo Exorno, Ayunta
mien to de B u r g o V , cuyo trofeo se 
disputa en t re ambos equipos a dos 
encuentros. 

El par t ido terminó con el t r i un 
fo de l equipo val l isoletano por cinco 
laníos a oía tro, marcados los burg'a-
leses por Cé-sar, Per ibáñc^, Rojo y 
el propio Pcribáñez. 

Pese a la v ictor ia forastera, el VI 
Trofeo dol Ayuntamiento se lo ad
jud icó el equipo- local que el martes 
había tr iunfado por 8-5. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 



c u j í 1 O S ^ A 

E r r o J F i y n n 
d e m a n d a d o 

p o r s u a n f i g u a 
p a f r o n a 

Londres. — Fl actor de cine 
Errol Flynn ha dicho que pien
sa recurrir "por razón de prin
cipios" contra una sentencia de 
que pague 46 libras esterlinas a 
su antigua patrona, por consu
mo de gas, electricidad, lavado 
.de ropa y teléfono. Flynn alega 
que su patrona, Margaret Lucy 
Petersle, cobró 40 libras de ren
ta por una casa que solamente 
debía pagar 25 libras. Llevar 
adelanta la aoelación le costará 
a Flynn de doscientas a trescien
tas libras. Pero —dijo— "esto 
vale la pena por cuestión de 
principio". 

De todas formas, ,Errol no pa
rece todavia muy decidido y tie
ne un plazo de seis días para 
presentar la apelación. Cuando 
se le pregunta qué hará defini
tivamente, contesta: "No rae ato
siguen".—Efe. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga út i l , 300 Kg. 
Concesionarios; 

: IGNACIO PALACIOS, S. A. 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " ( á ) 

E l p e o r r a t o q u e s e p a s a e n J o s 
í o r o s e s e l d e J p a t i o d e c a b a i i o s 

S i m e t o c a r a n v a r i o s m i l l o n e s a l a L o t e f í a 

v o l v e r í a m a ñ a n a m i s m o - d i c e « G i t a n J i l o » 

—¿Por. que se ponía usted erólos 
cárteles "•GüanMlo de Triana", lla-
.Tiándose Rafael Vega de los Reyes, 
qu-ü es uno de los nombres más J)o-
íiitos y más gitanos que puede llevar 
un torero?— preguntamos a R-aíael. 

—Vo cemence a llamarse asi, so-
lamonie con mi nombre y apellidos. 
Pero lomé luego el apodo de mi her
mano, en recuerdo suyo. 

—'Sin embargo, a su hermano se 
le conoció siempre enare Icrs lauri
nos y entre los gitanos de Triana, por 
Curro Puya. 

—Si, asi le decian. Todavía h;.y 
mui ha gente que me llama a mi "el 
hermajio de Curro Puya". 

—¿De dónde, le venia ese sobre
nombre? I 

—Pues lo de Curro, porque mi her
mano, como usted sabe, se llamaba 
l'rancisco y en Séyilia a los f rancis
cos, los dicen Curros. Lo de Puya era 
cosa de familia. Nosotros venimos de 
gente trabajadora, y allí, en nuestro 
barrio, hay mucha costumbre de po
ner motes. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

—¿En trabajaban los Puya?. 

' A mediodía de ayer fué inaugurada una exposición de reproducciones 
artísticas, titulada '•'Del impresionismo al arte, absíracío,, e in
tegrada por sesenta y cinco fotografías de otros tantos cuadros de
bidos al pincel de lo? más famosos pintores universales, cuya obra 
señala la evolución del moderno arte pictórico desde que, apar
tándose de le; moldes clásicos, se lanzó a recorrer los caminos más 
insospechados y audaces. Trátase, pues, de una interesantísima an
tología. Esta exposición que ha sido instalada en la Sala de Arte 
riel Teatro Principal y permanecerá abierta hasta el próximo día 

13, ha sido organizada por la Je-fatura provincial del SEM. 
(Foto Fede) 

$ e s c o l a r e s e n 
V i s i t a d e l g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o a i m p o r 

t a n t e s o b r a s q u e s e r e a l i z a n e n M a r r u e c o s 

Tetuán.— E! Al to Comisario de 
España en Maruecos, ha v is i ta-
ido las obras de revalor ización 
<nie ep los llanos de Mal a l ien rea
l i z a el servicio agronómico de 
Obras y me fofas rurales. El te
niente general García Val iño, fué 
recibido en las cercanías de Me-
lal ien por el delegado de Astin-
'tr-s indígenas, señ^r García F i -
gueras. y autoridades españolas 
y musulmanas y por un numero
so gruño de agricul tores, que le 
dispensaron una cariñosa aco
g ida . 

El representante de Esnaña se 
trasladó en " j e e p " a vis i tar los 
trabajos realizados n^r el Servi
c io aerronómico de Mala l ien, has^ 
ta hace muv n-co. terrenos pan
tanosos, insalubres y a-íffícola-
mnnte sin rendimiento a lc i ino. 

El ingeniero jefe del servicio 
de obras y mejoras rurales expl i 
có a Su Excelencia el plan de 
trabajes llevado a cabo con un 
r i tmo intenso, cual lo muestran 
las obras va terminadas, con el 
f in de ro l -car en producción 
1.000 hectáreas de t ie r ra hasta 
ahora pstYri l , y mte en el futuro 
const i tuirán una fuente de r ique
za para la zona. 

El Al to Comisario se mostró 
muy complacido de la marcha de 
los trabajos y seguidamente rea
l i zó una visita a las f incas esta
blecidas en los llanos de Mala-
l i en . 

También g i ró tmn vis i ta a los 
trabajos de rect i f icación de los 
ríos Lüa y Aguer ina. 

Final izada la visita a los l la
nos de Mala l ien. el Alto Comisa
r i o y séquito cruzaron la carre
tera general de Tetuán a Ceuta 

CWÉS QUINTANiLLA 
U l t r a m a r i n o s finos 

de Especialidad en chocolates 
todas clases y precios 

Bombones, caramelos, embutidos 

C h o c ó l a í e f a m i l i a r 

Paloma, 17. Teléfono, 2535 

y por una p is ta , se trasladaron 
a Kudia Dar Eskires, desde den-
de se domina toda la vega del 
r ío Mar t ín . 

El nlan prevé la revalorización 
de 300 hectáreas, cuyo saneam'en-
to p e r m i t i r á poner en produc
ción zonas inundadas por el mar 
debido a su bajo n ive l . 

A ú l t ima hora de la tarde.- el 
teniente general García Valiño 
fué obsequiado con un re f r i ge r in 
y con un te a la usanza d^i país 
por los agricultores de los' l la-
ñes de Malal ien. El Alto Comi
sario h i / o natcnte su interés por 
legrar el fomento de la riaueza 
C'-moesína, ayudando con todos 
los medios a su alcance a la re-
vai'orázación del campo marro-
•aní. Los agricul tores aífrad^cíe-
ron a Su Excolonria su e f i caz , 
apoyo, manifestándole í u ferv ien-
•te adhesión. Un grupo de modes
tos campesinos m ^ r r o o M í e s eynre-
só stt «rrr.titud a Esnaña v » ) ' A \ - ' 
to Comisario por los benoficies 
ano constantemente derrama la 
nación protectora s^bro Marrue
co^, con generosidad notor ia . 

Ya entrada la noche, Su Ex-
colencia omnrendió el regreso a 
Tetuán siendo 'despedido ñor los; 
agricultores con una calurosa ova
c ión . Ci f ra. 

INAliCURACION DE UNA EXPOSICION 
ESCOLAR 

Miclrid. — La esposa de Su Exce
lencia el Jefe del Estado, doña Car
men Polo do' Franco, ha inaugurado 
esta tarde en las Escuelas Ag^irre ja • 
primera exposición de trabajos esco
lares de Enseñanza municipal. | 

Por uüimo, !n esposa del Caudillo 
presenció una exlvbicióQ de bailes que 
interpretaron grupos de niñas atavia
das con trajes regionales.—-Cifra. 

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA DE 
FERIOCISTAS 

San Sebastián. — Eri el salón (te 
actos de-i Ayuntamiento se ha celeWa-
dol. a las sieis de la larde, la solem
ne sesión de clausura ele la XJI Asam-
b'ea de la FederaciÓQ Nacional cíe 
Asociaciones de la Prensa de España. 

Presidió c! director general de 
Prensn, d^n Juan Aparicio, que pro
nunció un discurso—Cifra. ' 

6—. que 
—..ran iitírr\jrüs>.. 

HAClü.VDO UARJUAD 
Luego me cuenta Rafael de qué for

ma a u o r a b a a su h e i m a n o luda ia 
gjntc Humiídé de Sevilla y de .Tria
na. 

—Tenía un corazón que no le ca
bla fcft el pcilho; I al y como gana
ba el dineió, lo repartía. Aunque h ú -
biera g.mauo in.llouus, hub.era mutr-
to sin una peseta. Curro no podía 
ver una necfc^Jüáa sin remcxliand. 

tlL¡ DI-NCRü Dií.. S.vCR-t8FXS 
—V u^ted, ¿na gan¿:Uo mucho di

nero? 
—Y,o si, más que él, porque' cogí 

m c j o i e i i ie 'n í f i 'u i . rér.o IOUQ nie lo Jte 
j¿4.».<tua fanit)íé:ii. ' ' 

• Lo üke Ü U c-1 menor ánimo de 
a i T v p j m i m i e i U ü y con la caía i iuit l i-
l i i áüa por ia sonrisa nosta'jgica. Pero 
j.iu vs uüsta.gia de üín&ió lo que siéii-
.ie Kafaei, ÍMIO nostaig.a de t o r o s . 

H<Jf.áb¿imos sei'H¿>dc*a en una mesa 
det resuiuiv.nte que esta al leodo uel 
biif. Eran cerca ue las s-eis: la J i o ra 
üe los to r̂os. • 
N —Y ¿no encuentra usted que so é$-
lá.itiüú'io ¡uejor aquí d.isftutanuo' ed 
fi'escor de ésta grLia penumbra que 
si estuviera a e.s.as J to ras en el pa
l io ae cabillos? 

—¡Qu.á! - ¡Na lo crea! Fn los tó-
• iros se p 4 s a n ratos malos, eF peor es 

e>e del. paito de cabajlo-s que u.>ied 
dice.' Pero tamb.én háy ratos, que 
sé püüia dar üinero por pasarlos. Y 
sob.e todo, que en ios toros, io ma
lo es muy b.evfi. Lo rfiás que duran 
aílí los problemas son veinte minutos. 
F.n camu.o aquí, a mi se me están 
ptanteanuo p.omertias iodo e^ día y 
toda la notlie. Los (¡ue hemos naci
do para totear, ny nos acosatmbra-
mos a otra cosa. 
LO NUEVO ATRAE MAS QUE LO 

BULiVÜ . . . 
—E'n vista de eso, ¿por qué no to

rea us tea? 
—A nit se me pusieron las cosas 

dificijes después de ia ntuerte de Ma
nolete. Era un mal momento para los 
toros. Usted se habrá fijado que aho
ra, lo mismo en tos toros que en la 
literatura,' se busca la soipresa, la 
novedad. Las 'firmas desconocidas 

.ofrecen más interés que las que ya 
esián acreditadas.' La gente espera 
•siempre lo ex4raordinario, lo faiñás-
tico, lo milagroso y cree que iodo 
eso lo: encontrará en lo nuevo. 
SI FUERA RICO.... 

'Rafael Vega cíe los Reyes opina y 
con razón que «1 gran contratiempo 
de su vida torera lo que "segó en fiorV 
su carrera brillante, fué ta-' guerra, 
que a él ie pilló con veinte anos y 
irecién casado. 

—A muchos les pasó igual: cuando 
pudimos reanudar la actividad tauri
na ya . teníamos tres años más y ha
bía que luchar con nuevas figuras 
recién huorporadas.. ¡No crea usted 
que no nos costó esfuerzo que la gen
te siguiera tomándonos en consiuera-
ción! 

—Oigame con ' franqueza, Rafael: 
si a usted le, tocaran varios millones 
a Ja Lotería, ¿segwim pensando vol
ver a los loros? 

—En ese caso volvería mañana 
m i smo... 

—¡Es muy sencillo! Fl torero rico 
es el que puede torear más a gusto. 
Puede torear lo ideal, que son veinte 
corridas al año, separadas unas • de 
otras; puede decir, •'esta quiero y 
esta no quiero", y, en fin, toreando 
en buenas condiciones es mu-hO' más 
fácil triunfar. 

—S n embargo, yo creo que todo 
• lo grande que se h-a hecho en. oi to

reo, salvo contadísimas excepciones, 
lo han hecho lo** pobres. 

—Fs verdad. Pero yo le aseguro 
a usted que cuando se tiene dinero se 
torea muy a gusto. 

Tuvimos', que suspender la conver
sación porque llega Carrito, el hijo 
mayor de Citan!lio de Triana, a en-
stñ¿tr a su padre una foto que le 
acababan de traer. Soí la hicierqn ha-

P o r J o s e f i n a C A R A B I A S 

ce unos días. Fn la foto aparecía Cu-
rr i lo hecho un rea! mozo y correc
tamente vestido de etiqueta. 

—Para asistir a esa fiesta estrenó 
su primer "sm-cking" —me dijo or-
gullosamente el padre. 

—El futuro funcionario de Adua
nas contemplaba, su retrato, de 
"smoking" y sonreía. Sí. decididafnen-
ite, la raza "calé" ha evolucionado 
mucho. 

Compañía Enguidanos 
Hey, a las 5'30 

La C a p e r u c i t a y e l l o b o 
A las 8 y 11 

L zrpato se Inventó cuando la mu-
| \ . jer ík'scubrió la belleza d€ su 

. tcbillo. 

Todos sabemos dónele nos aprieta el 
zapato, menos la mujer, a la cual, por 
lu cemun, .prieta tn todas paites. 

-— o — 
Un Arquimtd^s feminista hubiese 

pedido decir: dadme el zapato y os 
.ut.cribiié la mujer. ;JB* 

f l zapato ts una barca cuyo velamen es la mujer. 
— o — 

La mujer usa los zapatos con la vista, por eso lar
da tanto en eltgiilos y tan poco en destcharlos. 

— o — 
El zapato lemenino de tacón alto tiene un equiva

lente de incomodidad entre las prendas mascu.ina»: tJ 
cuello duro. 

— o — 
Pero la diferencia entre el hombre y la mujer con

siste en que ella ha sido creada p^ra hacer agradables 
tu. tonneuios. 

— o — 
Un zapato de mujer abandonado en una habitación 

tiene sumpie aigo ue baat de lalla valenciana o de 
lampara uv Aiaümo. 

— o — 
Nada es más diferente dei resto que un zapato de 

mujer. 

Nadie oculta mejor en público el dolor que le pro
duce su ca.zado quj la mujer. Secretameme, nadie 
tampoco lo üemutolra tanto. 

— o — 
La mujjr a quien le roban los zapatos en el "cine" 

podía jmario todo m^nos una cosa: que tenia los za
patos puestos. 

— o — 
Una a!arma en el "cine", en el teatro, en la sata 

de cc-nciertos, produce instanlaueamente una general 
inclinación de las mujeres h-Cia el sucio. No es quei ti 
m i e ü o i C j haga ütuttárSe'i cS que buscan sus zapatos. 

Pocas cosas habrá en el Mundo que gusten tanto a 
las mujeres como andar descalzas. 

• • • ; •— o — \ . 
A ia moda le va a resultar muy difícil inventar unes 

zap^oa que se pUviüan quitar en la oscuridad con ga-
ralltífiS. 

El robo de unos zapatos femealnós en el cine ts 
más sutil de lo que parece. Tanto, que bien pudiera 

D E M U J E f 
PBLJosé jarla saHCilih 

resultar que su autor fuese una mujer. 
- # o — 

Si el ladrón ha sido hombre, su lección 
hacerse inoiviu^b e si se hubiese propuesio se -PUíIÍírí 
lad.n del caizado cómcuo p¿ija las mujere- P̂ -

. — o — 
En general, el alto tacón de los zapatos fe 

tiene su r<~zon de ser en que casi ninguna afc t̂  ̂ '"os 
coi.unía con su estatura. 

— o — 
Huyendo de una estatura natural "standar 

jer Uu caiuo en otra estatura artificial 

5 

candara- mu. 

La mujer olvida qut una carrera de tortue 
bié.i tb viuocicnanie y que en el pais l0í¡ * tan, 

^ tí Lujo í.3 el ixy. 

Casi siempre la estatura de la mujer es la 
taceiieo ue z a p a ic loj 

za-
Seria humillante "p-ro aleccionador, robar ln 

pato3 a todas les mujeies que llenan el cine. 
— « u — 

La Cenicienta fué princesa porque perdió 
p.iK-, creenias IÜÍ hqmures; Las mujeres creen ¿a" 
láé poique perdió un zap.tc "muy pequeño" v^Ue Iq 
KaiViiVCd, a ludas le* hacen daño MÍ SUVO. í y i suyo». 

— o — 
Las mejores estatuas no tienen estatura, sino 

porción, si las mujeres supieran esto se conujrar- P 
ea.zado mas cemjuo. ""-u 

pr.K 
t| 

— o — 
La mujer camina de puntillas durante la niit-, i 

Í U vido. l-or eso muchas sun uivoiac po.r u ,•, de 
buidad. V P*,d 

Muchas mujeres deben el castigo de su obi 
la direccio.i uc suj latones, que 
m.jsiaoo a menudo a descans r. 

En lo que menos obliga a pensar un bê lo 2an 
de mujer en un escaparate, e., en el zapatero. 

íes han obug^do ^ 

t r i b u t o u n c a r i ñ o s o 

r e c i b i m i e n t o o l f a m o s o 

c o m p o s i t o r m e / i c a n o 
T i m o d e 2 3 . 0 0 0 p e s e t a s a u n a s e ñ a r a . — H a m e n o j e 

a l c o n d e d e C o l o m b í , g r o i t a f i c i o n a d o t a u r i n o 

t k * ü programa doble en seslte 
continua, de 4 a i i 

"ESPOSA ULTIMO MODELO" (N. T.) 
y "NADA" (N. T.) 

Precios, 3 y 4 pesetas 

Madrid.—- (Cró
nica de "Tacbín" 
.para DIARIO DE 
BURGOS.) 
. Madrid ha reci
bido jubilosamente 
.al compositor me
jicano Agustín La-
ra rindiéndole al 
homenaje de su 
.g'raliluci por haber, 
lanzado ai mundo 
.01 ír.nioso chotis 
.que lleva el nom

bre de la capital de España, de cuya 
letra es también autor. Pisaba tiérr-i 
española por primera vez: Pedro Chi
cóte, figura tiestacada para el viajero 
por imperio .de la citada letra, había 
recibido la víspera un telegrama en 
su museo de bobíd'as, en el que se le 
comunicf.b?. que Lara cruzaba ya d 
Atláotico,' cbn el cihturón puesto. No 
hay que decir que fué -.no de los pri
meros en abrazar al compositor. Otro 
Pedro —Górgolaí,— le dió la bienve
nida en nombre del Ayuhtamiento a 
cuenta dé que había, sido declarado 
huésped cié .la ciudad. 

El autor de "María bonita" venia 
rendido. No obstante, dijo unas cuan
tas cosas a los qiie acudieron a la una 
de la ñiadrúgada a Barajas, Por de 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

pronto declaró que no sabia música, t rretoro uno de los trozos y a la mu-
¡Qué más quisiera!,,di jo. Respecto a la el otro. 

—Sigtie, aumentando |a temperatura, 
sin el menor rastro do nubes en el 
cielo que nos deparen esperanzas cié 
respirar. La canícula está encljn.i. 

Madrid.— 
hal de S. F 
isMo recibidos 
ríistro de Educación 

En lia airdiencía s,T. 
ol Jefe del litado ti,, 

entre .orros, el I 
Nacional, pr. 

sidiendo la comisión eje:u.tiva efe il 
actos cájvmemohativos del u-fintí 
r io de la fumJaoión de CMiz; cotó 
jo do la proyectada SGCiefcd FV 
ñoJa de Riolf-mo, presidido por el Goll 
dé de Bcnjuméá; S. A. el Princip; ^ 
Baviena, embajador de Alemania; m¡ 
ler S&seph Peter Graioe, presiden 
•cíe la VV. R. Grace CO. y direc>r di 
"The National Cliy Bank"; de 
York, en unión de Jolín f.. Kirby.di 
•la Cruzada de. ia. Oraráón Faniiiiár 
(Mr. Harry F. Byrd Jr., miembro (¡jj 
urrócrata del Es'tado de Virginia 
quien acompañaba su esposa, y el co] 
ronel. de Infantería, don Jos¿ Migl 
Ojeda.—Cifra. 

Madrid.— El tiempo. Información 
gene-ra!. lia llovido en forma inaprc-
tialplle entre Cijón y Sanifander, y 
con alguna mayor intensidiad en la 
costa moditerránca. Dn puntos aisLv 
das, desde Alicante a Gerona;- en la-s 
Baleares, el cielo estuvo muy nuboso 
y llegaron a caer algunas gota-s en 
Palma de Mallorca. 

Tiempo probable: Buen tiempo, en 
toda España, con excepción del lito
ral modUerraneo, donde -se'' esperan 
algunas lluvias de poca importancia.. 
Chubascos on Baleares. 

'Las temperaturas extremas de Ma
drid han sido ele 28,3 grados a las 
16 hora's la máximiá y de 17 grados 
a las SCMS horas de mínima. 

Las oxiremas de España, han co
rrespondido a S . vil la, con 35 gr ados 
y a León, con ocho.—Cifra. 

sus canciones, sólo de ia titulada "So
lamente una vez" se vendieron en 
Nueva York 1,200.000 discos en un 
año. Entre las nuevas trae v'ná titula
da "Bilbao", aún inédita. Se, la ins
piró un vasco que vive y bebe.en M é - ¡ i . 5 5 5 S K ^ ^ » 5 K ^ * ^ ? « ^ J « 5 ^ « % % m í 
jico, apodado "Panoyo", • al que oyó 
cantar una noche aquello de "errami-
llete, erramillete, Santurce, Bilbao y 
Portm.'íilete..." 

Agustín Lara ama a España profun
damente. Sus abucios cr?.n madrile
ños. "España está én mi —ha dicha-— 
por un regalo cié Dios." Ha impresio-
ñado un disco grande con todo su re
pertorio de cañe Iones españolas, de;-
finnndo el producto rio su venta a 'os 
enfermos de parálisis infanti l. Y al sa
l ir c'e Méjico regaló el piano en el 
que había compuesto toda su música 
espaaoia n !a colonia de nuestro país, 
que le había obsíquií\do con una co
mida de despedida El Ayuntamiento 
le hará objeto de un tvmenñjé .en el 
que se le entregará una batuta d£ 
plata repujad?., como informamos ha
ce algún tiempo. 

Ha compuiesio seiscientas canciones 
como un clon de Uios generosamente 
concedido; según dice, el chotis "Ma
dr id" lo compuso en medía hora. 

TIMO 

Pese a sus treinta y ocho hermosos 
ailósj, Jesusa Rodríguez ha recibido de 
dos individuos —i vaya vista, ciuda
danos!— un abultado ^bre qtie, se
gún ellos, rontenín 60.000 peseta:;. 
Como eran forasteros, claroi rogaron 
a la buena mujer que fiK'rn a cam
biarlas, pues todos los billetes eran de 
mil pe'.'eiaVpidiénclole « cambio que 
les dejara á'g-na ranl icbd en garan
tí. Jesusa fué a toda prisa a 'su casa, 
ante el negocio qu^ se lo venia á ¡as 
narices. Cogió 23.000 pesetas y pico 
que su- desgraciado esposo tenia guar
dadas en un cajón del aparador y se 
la; entregó a los citados forasteros a 
enrabio del sobre de los doce mil du
ros, transformados • por arte de ma
gia en recortes de periódicos. Sar
casmo de dos timadores, •'ya que; sin 
duda, los colocaron allí como una in
citación 3 leer U Prensa con asidui-
dací y enferarse de las distintas cla
ses de timos- Por menos de una pese-
tilia djaria se h-biera ahorrado 
23.000. ; :." . ' '.• 

HOMENAJE 

(Viene de primera página) 

mercio mundial grandes zonas 
económicas. 

Creo que los Estaos Unidos, por 
su responsabilidad en esta hora, 
y por su poderlo económico, pue
dan realizar este programa con 
muy pequeño sacrificio, ya que se 
trata de inversiones y no de re-' 
galos, realizando asi tina poli-
tica eficaz que centuplicaría e l ' 
prestigio norteamericano en el 
Mundo y que sería de gran efec
to sobre los pueblos beneficiados, 
por su contraste con la política 
terrorista y saqueadora deí comu
nismo soviético. 

No hay que temer las reaccio
nes comunistas interiores de huel
gas, sabotajes, etc. Si el comu
nismo no hace hoy más es pdrque 
no puede. 

Todo este programa habría que 
realizarlo sin rigidez, de acuerdo 
con la voluntad de los pueblos 
que son los que conocen mejor 
sus necesidades, estimulando la 
acción social en ellos. Es mucho 
lo que hay que hacer en el Mun
ido para que podamos decir que 
sobra nada. 

Si ésto se hiciese, el comunis

mo habría perdido el primf| 
roung. 

Después de las anteriores mi 
nifestaciones, Su Excelencia co 
versó breves minutos con los p 
nedistas. 

V E U A f V O , p o f ( , ü y 

\ 

—Con este tiempo, no pensamos salir de veraneo ¿y ustedes? 
—Oh, sí; marcharemos a Córdoba. 

Hoy le será rendido uno especial
mente afectuoso Y solemne a uno re 
los pruneros aficionados cspaRoles a 
la fiesta de loros: el conde de Colom
bí, con ccasión de su nombramiento 
d? académico de la de Buenas Letras 
de Sevilla, Vive en Madrid desde 1920. 
p&ro siempre exallando a Andalucía y 
a Sevilla especialmente en si:s artícu
los, versos, conferencias y libros. Po
seí; una biblioteca ele veinte mil volú
menes, do los cuales 3,500 son do ma
teria taurina, con valiosos y antiguos 
manvjsc.ritos. Tiene también el mejor 
museo taurino del Mundo, con 500 
óleos y objetos iiiteresantís-'mos. ro
mo son el corbatín que llevaba Jose-
lito la tarde de su trágica muerte rn 
Talayera de la Reina, la mascarilla 
que Iturria sp.cara de Lagartijo, la i 
guitarra del famoso Paquirro, el esto
que que, con el escudo do la ciudad, 
icgaló. Sevilla a Lagartijo y la coro-¡ 
na de plata que se entregó a Cara-an
cha el día da su despediría. ' 

NOTICIAS BREVES 

P R E F E R I D A 

"LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL" 
V i t o r i a , 10.• -- T e l f . 1324 

Massey-Harris, 7 pies, impor 
.tada mes de Junio actual, com 
pletamente nueva, vendemos bue
nas condiciones. Razón: Fábrica 
Harinas Solans. Pasto Mina, 2, 
Teléfono, 21187. ZARAGOZA. 

(Pamplona.— Primera de feria-1 
res de A'tanasio .Fernández, l-lepo cor 
p.eto. Aparicio, en su primero, un !• 
ro bronco,., hizo faena de aliño,s! 
•pona ni gloria y oyó pitos-y P<* 
palmas. Ln su segunuo, de pocres (fc 
tildones que el primero, re ai i/-0 " 
faena breve, con •división de opifl! 

.'nos y mató de media y desraw 
' MPedrés" estuvo bien en su prjf 
ro, al que mató de una estocada. % 
ción, una oreja, vuelta y saludos, 
el quinto, faena variaida para 
entera y descabello. I'ailma-s. 

Carlos Carpas fué yv-acion^o 
la capa y colocando twnfdeptll^ 
sus dos toros. Ln su-primero m 
una faena mu>y torera y m'aió a 
estocada hasta la bola. Sran-ov^ 
dos orejas, vuelta y saludos, t 
que cerró plaza, un toro de 
dió varios derectu'.zvs cjue sC "'j,, 
dieron. El público pidió que % l 
tara sin Taena. Dos pases de ror 
valiente, y termina de trn P'^ 'J 
una entera y descabello. Oyó m 
palmas-—Cifra. 
UN HOMBRE MUERTO 

COR'N'EAOO POR UN TORO 
EN EL CA^PO J 
Cádiz.— En el lugar conocido 

Loma del Contraban¡di«i'a, de 
,no de Ubrique, ha sido h- ' ^ 
cadáver del vecino de aquci'^ 
mediaciones, don Antonio Garc , 
mire/, de . 72 años, que., p r^ ¿¡t 
múl i i^es liorltteys, algunas 
mor ta ¡-os de necesidad. Fué c 

s;-R 

de 'a horriblemente por un toro 
nadéria de don Francisco 1:10 f 
ca. que pastaba por, aquel W2 ' 
.cuentado a diario por la 
cuerpo fué encontrólo. caS' ' \yM 
pues la res, en su s embc-viida^ 
destrozado por completo ^ ¡jé* 

En la calle de Serrano un camión, 
ha chocado con un carro. L'na vara 
de éite se ha partido, matando al ca-

DIARiO DE BUR60S 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de don Pedro Al
calde y en ' Kiosko "Pasapojfa",1 
Avenida José Antonio, 39. i 

C i n e Ú t f f t d f f f L 

HCY GRACICSISIMO ESTRcNO 
LA MAS HILARANTE ClNtCOM^ 

Sesiones 5'15, 7'45 y H 

T O L E R A D A 


